
E'STADOS t)NIDOS 00 BRASIL 

DIÁRIO DO CO~~~~~SO ~~~-ÇIONAL j/ 
"i'O X'V·lii -- .:-i 11 112 CAPITAL FEDER.\L 

CONGR_ESSO NACIONAl. 
Prcsj_dê_ncia 

u Pte.iid~nLe dD Sennào Fede~al. nos térmos eiQ a.rt. ·TO, ~ 3". àa Uons­
~JJça.o e du art tJ nc.o 1V, u.o Regu:nent.o Comum, convoca as du~ Casa_, 
Congt·e.::::.o i'iaciona. para. t:m ">~"ssôes conj}Ult.as a_ reauzarem~s_e UOê dis.s 

ses.sào \ 17• sesfão 1:onjunl:-1 ila 1" 

Ent 13 de ag:ústo de J 963, às 21 hora$ _t; _:J(l_nli'll!.~Q~ 

ORDE11 DO DIA 
_:.i.J,i.,_ ___ ~2 c .. .J de___;"ul}sto_ rio nnl) _em curso as :n hot'M e 30 n1nu'toc6. no 
m:\rlo Q..à_S]~Q.~a.r .. a_ ~os __ Qe_ptt~d.t.'6 conhecerem do veto pres1denc1aJ 11.0 
CJ"-'Lt _d~ LeL í nv !36, de 1963, na CamATa e n9 31, de 1963, no SenaóOJ 
ao fixa. novus valores para o.s venc1ment.os dO$ servidore~s do POder E'u: 
XVõ ·_-clvi.s_ e n~rl~t-ares. · 
___ .._ · ,___- ~ - Selladu Federal. em 23 de Julho de 1963 

CunLLO NOGUEIRA DA 0AM.J, 
Vil'e-Pr·e$laé'nle no exerct-Cto cta E'restdtnc<a 

O Sr Presidente do Sen .. do Fe-dera.!, nos têrntoa do a.rt. 'i'O, 1 3'~' dt 
ruLH.J.içao e üo a.rr. 19, n'~ tV ~ Regimento comum. convoca. ac al.4M 
ia:> dl) Congre.s:;o Nacional para, sessã_o __ cç_njl,l!}t~- _a t·e~Hzar·~e uc 
L!ll-S!!t..M..~tQ. do_~-em_ 'ly.tBO àa _11,30 noras, no Plenário da Clma.n 
1 z;e~utados a sem prej1Jizl_ dll matéria jl'l d.eslgna.áe Qara a mesma M.!o• 
f--~5 h_eJ!..e.tC:tll_do _veto Qt:~Sldçye,t~ &O Proj~ de Let. tn9 1. 149•8, 111 
Kl.._rra Câmara e nll S6._ aJII 19fi0_- no· sena.do> _ q_ue a.utoriza a. constitu\.YW 
:Jm.Jiêoa1i)an1úi hidre:éfl'tcâ_ o.v --~ta.do-dQ.. _ Pa.í-&iba, 

1 

Ser.Jdo Fecter•l. em 2t ae Julho de 1~3 

C-AütLLO NOGUEIRA DA GAMA 
Vire. Prns.itl~ttte, no exerctcio IW. Presmtncl4 

Veto _p:esid~nci~! ipli'C!f\-!_l ~-Projetq .de Lei n? 13$~63 n:l Câ-nu;·a ~ 
nQ -.31·6.3 _no Senado~ quo fjxQ. D0\Q.l-' valores para os venctment.os cios ::.er­
vtqores do.f'Oder E.x.e-cutivo. cl\'l.->. t. tnilit.ares, ten<:lo Relatório, sou n"' l7-fi3 
tta Oomj:;.são Mlstu df:'SJgnad? de ~ órdo com o att. 30 do R~:uucn\..0 
Comum. 

Cddul.a 11 

1 

t 

» 
i 

• 

OlliE:-1T.~Q-~_0_~1_ll~_<Lf!!:f.\Q,'O 

Dtaposltit:os a que .se retere 
§ l~' d() art. 5() Ha&~J:dade); 
Do § 2co úO :trt, õ:l?, llS palavr~ 

v~ ta no parágratc a-nterior ... "; 
Do § lll (o :rrt. 15, As alineDs d e e 
Art. 20 n"talida.de); 

na forma o:c-

Do e.rt 24, a.<; palavras " ... os militare, dol P:~a 
cia. .~.:liit.a.r e do ..• ": 

Art. 33 i. teta: .UadeJ . 

MESk SENADO FEDERAL.. 5. Jo.lo Ag:·ipino tem exerclcla o 
Supletlte .Dontlclo OondlnJ - Pd.~ 
raiba. ;%~~::::~.:,:loura A~~::::a•P: lO. Ru;~:;~;l;o·:-;ar~:-- . '·~· i~~i~ fFi~~::;~~loao) 

ma iPTB - MO). Ll. Leite Neto - Serl1pt. Norte. 

G 
7, 
8. 
9 

Rw Pru.melra - AJaaoaa. 
S:unco Rezende - Esptrtto santo 
AfotlSo Ar!Do.s - Guanabarit. 
Padre: Ca1aza.ns - Oã.o E' a u1o. 
AdoJpho Franco - Pal'aná.. 
Irtneu Bornheu.~en - Santa Ça,. 
tartna. 

'nmeH'oRt:lecret..ano - Ruy Palruei~ 
tUPN - AL.). 
~,egtmdo·Secretârio - Gilbe.rt-o Mf'-~ 

bo IPSD - GB> . 
ren::elrlr-Secreta.rto 
)a 1.PTB - ACRE) . 
~ua.."to~secretá.rlo 
;!lfO IPTN - PA>. 

Adalberto 

Cnttete Pi· 

>rtmelro Suplente - JoaqUim Pa· 
Lte <UDN - PI> • 
;egundo Suplente - Guldo Mondtn 
lD - RS>. 

ll. Antônio Ba.l.blno 1ent exercicl.o o 
suplente Eduardo Ca-ta.l§.o d() 
1:'113~ - Bahia.. 

13. Jetterson de Aa:uiar - .Espbito 
~ santo. 

14. Ollbert-o Marinho - Ouana.ba.ta. 

13. Mouro. Andra.d.e - S~ PaUlo. 

lB. Atllio Fontana - Santa Oatâr1n&. 

17. GlUdo Monáin - R. O. SUl. 

8. Argea.úro de F!iuelreào - Pa- LO. 
raiba.. , 11. 

i. Bar roa Carva.lho - Perma.mbuco. 
IJ 

10. Pessoa d.a Queiroz - Pernambuco 
AntOn•o carlo, - santa Cata· 
rtna. 

11. José ErnUr-10 - .Perne.rn!Juco. 

li. suveatre Per<clea - Alagoas. 

13. Dante} Rrteg:er - R. O. Sul. 

13. Va.sconceJos rorres - Rio de Ja.· 
netro tem exere1cio o Suplentt 
aouvêa Vieira! • · 

14 Milton Campos - Minas ae-ra\11, 
16. Lope.s da Costa - Mato Groaso, 

P.UtTlDO LIJlERTADO" 

tPLl 
rcrcetro Suplente - Va..c;eoncelos 
~re&, 1PTB - RJ), 18 Benedicto 

Ge-ra.is. 
Valladal'eR - llln» 14. NoLs:on Maculan - .Pa.raná.. 1. Aloysio de Carv:tlho - Baht. •. 

:l. Mem de Sá - R O SuJ. 

f]~_l~s_;_NJ.AÇlO __ PARJJDARJA t9. Fillnt-o Müller. 

20 
RTIDO SOCIAL Dll~JOCR.\TICO 

tPSDl 21. 

José Fel!Ctano - Golâs. 

Juscelino KubU::~chek - GolM. 

JQSé Guiomara - Acre tem ex:er· 
cttJO o Suplente - Jose Ka.iraHl), 
L..OOáo da snvetra. - Pa.rà.. 
E:ugênio sarros - Maranhão. 
Sebastião Archer - Maranhão. 
Vicwrino f'reire - MaranbRo. 
stgefredo Pacheco - Plaul. 
~enezes Pimentel - Ceará.. 
Wilson Gonçalves - ceará 
Walfredo Gurgel - a. G. Norte 
{bm exerclclo o Suplente - MA· 
ll<lal v~· do !'TB). 

22. Pedro Ludovfeo - Goiás. 

PARTIDO TRABALffiST~ 

!PTB) 

1. Adalberto Sena - .t\,cre 

2 Oscar Passo.s - Acre. 

3. Vivaldo Lim11. - Amazonas. 
4.. Edmundo Levl - Amazonas. 

a Ao t.onla 11w.a. - Cea.d. , 

15. Amaury silva - para.n~ em exer~ 
ciclo o suplente Melo Braga. 

16. Noiuelra da Gama - .arunas Ge-
rala, 

PARTIDO TRABALlllST<\ 
NACIONAl 

tPTN> 

7 B N t , l. Catt-ete Pirweiro - Para. 
1 · ezerra e o. I ~. Lmo de Mato~ - São PaUlo. · 
UNL\0 DEMOCRA'flCA NACIONAL PARTIDO .SOCIAL PROGRESSISTA 

tUDN> . (PSPl • 

1. Zacarias de Assunção - Par4. 1 Raul Gluberti - Espírito Santo. 
2. JoaqUim Parente - Pl:au1. 2. Miguel Couto - Rio de Janeiro. 

3. Jwé Cândido - Plaul. [ PARTIDO SOCIALISTA 
. . BRASILEIRO 

4. Dinar-te M~r1z - R O Norte tPSBI 
em exer·cicio o Supl~t-e Cortês 
Pereira>. 1. Aurêü.G Viana. - oua.na.!)a.ra.. 
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L'flOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

IMTRI 

1. Aarão St-emoruch - Rio de Ja­
ne.ro 
PARTIDO CEPVBLICANO 

<PRI 

1 JUlio Leite 1em exercício o su· 
plente Oylton costa)-- Sergipe. 

PARTIVO DEMOCRATA CRISTAO 

<PDCI 

1. Arnon de ~~elo - AlagoaS. 
- SEM LEGENDA 

rasapbst Martr.llo -:- Sah!R. _ 

2 He:-ibaldo VIeira - Sertgipe. 

Pª'rtido sooml LJemUcràt!co· 
tP. S. D., •..•....•......• 22 

[llARlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

·E X P E.D ~EN-TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIO~AL 

DIRETOR Ci>ERAt. 

ALBE:RTO DE BRITO PEREIRA 

;.,a-lEF'I:l GIO Sl!i~VIC;O CE! ._,UBLICAÇÓES Ct'lEFt:= CA OEÇ&O OB •UliDAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃEe 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl.. 
GEÇÃO 11 

lmP"esso nu oHclnoo do Oc~arlemento de lmprenea Naclo."'lal 

ORASlLIA 

.ll8SINATDRA9 

BBPARTIÇõ!:B E PARTICULARES FUNCIONÁRIOS 

Capital • Interior Capttal o lnteuor 

Semestre ••• o .... -. o •• Cr$ 60,00 Semestre . • • • • • • • • • . Cr3 29,00 

' Agôsto de :1963 

SUPLENTES 

1. Eduardo Catalão (O), 
2. Aarão Steinbrueh (.H) .1 
3. Vago. I 

U.D.N .. 

TITULARES 

Lopes da Costa, 
Antônio Carlos. 

SUPLENTFS 

1. Daniel Krieger. 
2. João Agripino tli!::enciad_o). 

SUIJ:STITUTOS 

Domicio Gondirn. 
Reuni6es 

Quart.:ts~feiras, às 16 horasi. 
Secretárío 

J. Ney Passos Dantas. , 

( o ) Em sub.stituição · do J Senh 
Nelson Maculan, como titular} 

Pn.rtldo fiabalhista Brasileiro 
<P. r. s' ............. . 17 Ano o O o 1 O O O o O O O O O O O o Cr$ 

União Democratica NacJOmH Exterior 

96,00 Ano ................... Cr$ 
Exterior 

( u) Em substituição no l Senh 
Dix-Huit Rosado, como titUlar. 

76,00 i' 

• - -d c t't'-Com1ssao e ons 1 t~IQao 10. D N-J ......... ,;.,, 

Parttelo Ll.bfrtador tPL) .•• 

Partido TrabalhiSta. Nac1ona\ 
. <P.r.N.) ............... . 

· patrld:Q 50C1aJ .ProgressLSta 
tP, S. E'.l ............ .. 

partido .:.;octaU.sta sraSiJe1ro 
IP 6. B.l ......... > .•• 

Partido Republicano CP R'.) 
partido Democrata Crtstão 

<l'. D. 0.) ........ , ..... 
Movimento Trabn.lhlsta Reno .. 

vador lMl'R) • • • • • • • • • • • • . 

Sem legenda. • o ............. .. 

Total 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 
~~ 

-. 19 - Maioria UJ9 MembroS):_ 

· PSD 

PTB 
39 - Minoria. <17 Membros> s -
UDN 

PL 

15 

ç 

I 

l 

l 

llno • _ .... o o •••••••• Cr$ 136,00 Ano Cr$ i08,00 

- Excetuadas as para o ex-terio-r, que serão sempre anuais, i.s 
l'õSinaturas poder""se-ão to:mnr, em qualquer época, por sete meses 
ou um ano. 

- A fim de possihil1tar a ·remessa de v-alores acompárihados de 
esclarecimentos quanto O. sua aplicação. solicitamoo dêem preferência 
n re-me-ssa por_ mei-o de cheque ou vale postal, emitidos a "vor do 
.Tasoureiro do ·Departamento de lmprensa Nac.i.onal. 

- Os anplemento.a .M ediçiies das órgãos oficiais serão torneoiclos 
aos assinantes sbmente mediante soUcJtação. 

64 - O custo do número· otra.aado será acrescido de Cr$ O,tO o, lJOt 
2 <IXA>rclclo- decorrido, cobre.r.Jie•llo mais Cr$ ():+;() 

65 

PEQUENAS REPRESEN1:'AÇOES 

Lltler 

Lino · d., Matos - <1'TN - SE' I 
Vice ... Lfder 

D -·nos PARTIDOS 

PSD 

V4ce-Lider 

Catete ..t'inheiro - {P} .. ) 

PSP 

Jf.âer 
Miguel ::auto - (RJ) 

Viee~L-tàer 
R.aut Giuberto --- tES) 

-; 3q - Pequenas 
~embrosJ·: 

Reprú.,.tã~o., _19 Benedicto Ve.lladares - OoiiG) 
COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
I''!'N 

PSP 

PSB 

MTR 

Viee~Lfderes 

Wilson Gonçalves· ~- <Oiill 

S;gefredo ·pacbeeo -- · CPI) 

Walfredo Gurge1 .- .atGI 

PR L!der 
,pod 
Josaphat Marinho re;em Legenda).· :-.l'tur Virgílio _tAMJ 

1 
L!DER~~ . 

DOS !BLOCOS .PART!DAtUOS 
MAIORIA. 

Ltder-: 

Vk'e-LI<Ieres 

_ Amam~ <Silva -:-­
\Tiva.:ldo Lima 
Bezerra Neto 

UDN 

<PRI 
<AM) 
<MTI, 

Barros carvalho - CPTB 
Vice·Lfil.efeS~ 

PEl. _.Llàer 

Vtctorino Freire - CPSD - :MAJ 
Ve.sconcellos fôrres - ll'TB RJl 
Jefferson de Agutar -. tPSD - .JBS) 
Lobão àa Sl!Vl!lra - CPSD - PAI 
Artur Virg'flio - (PTB - AM) 
:Bezerra Neto - ·<PTB.- MT) · 

IIJINO!llA 
•M4er 

,.Jtoão ~ - <1ft!)l'l - ~ 
V16B-Uder .. 

~ <lp ~-Qi.,l'l!l9N 
--:"'-..... ~ - ...... .-.;m..---- __.,.: . ~ 

Oo:n!BI Kr!•ger ,_:. <l'IB>: 
Vtr~t-LUteres 

~ut1co "Rezende - ·<ES) 
illl.dre Caiazans - cSP) 
Molfo Franco <PR) 

'l!'\L 

LI <ler 
Mom. •de aâ - (lli.S). 

vw-l.t:lDr 
A.ltl;slo t:!e ~ 

. Ji"iilW 

Moura Andrade·- Presidente t.PSDJ 
Nogueira em Gama ·- ·lPTB) 
Ada1berto Sena 1P'I'B> 
Ru1 Palmeira IUDN) 
Gilberto Marinho <PSDI 
Cattete Pinh-eiro \PTN-l 
Joaquim Parente cUI)N> 
Guid-o Mondin lPSD) 
V:l80once1os Torre.. !PTB> 

·Comissão de Mricultura 
SETE MEMllROS ·. 

Presidente-- Vago. 
Vi<:e::Presidente - -'Eugênio ·Banos' 

, a>SDI. 
COMPOSIÇAO 

P.s·.o. 

i'ITur:..mgs 
Eugênio Barros. 
José ·Feliclano. 

SUPL.ERTEs 

1. Atnio Fontana. 
I. Pedro Luóovico. 

P.T.B. 

NelSon Maculan -c-licanciado) . 
El\x-Huit R"''')~O (lleenc\ado) .. 

Raul 'Ghibertl. 

e Justiça 
Presidente - Milton Campos J <UDri 

Vice-Presidente - WilsOn 

Gonçalves <PSD) 

COMPOSIÇAO 

P.S.D. 

'IITULAR'ES 

Jefferson de Aguia.r. 
Ruy Carneiro. 1 · 
LObão da Silv~ira. \ 
Wil~on Gonçalves. 1 
Jooaphat Marinho. I 

'SUPLENTES 

1. Menezes Pimentel.-
2. Leite Neto. 1 

3, Benedicto -v alladare&.. ~ j 
4 .. Aaxão :ste.i.DJ::lru.Ch._ 

1 .5 .. Heribaldo :Vieira. ' 
p:T.B. 1 

TITULARES \ 

Amaury Silva <licenciado) l 
. I 

Bezerra Neto. 1 
· Arthur Virgilio; 

SUPLENTES 

1, Arg~Jtl~l:o de Figuej.redo 
2. Silvestre 'PériC:Ies_ 

1!. Edmundo LevL · 
.SUBSTI:ru'IOS 

Melo Braga. 
.A. deSignar. 

·on.N, 
nTULAlll!!l 

Aloysio de· Car:valbo. 

· Eurico Re~et:qe ~ 
Mllton -C-ampos. 

SUPLENTES 

1. Afonso Arinos. · 

.2. ·na-niel •Krieger. . 1 
3. João A,orlplno mcencladol ;! 

Domlcio Gonatrn. 
,'Reuni6es 

QYart&ll"feil' .. , às ·16 .horas. 
.secretarto 

Romiltio PePrelra "Dia&. 

~ 
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Comissão do Distrito Federal 
SETE ME}.!BROS 

.._~rcsldehtc - Uno de Mato."!. 
V1c~-P1·esidente - Pedro Ludovlco. 

P.S.D. 
TITULARES 

Menezes Pimentel. 
Pedro Ludovico. 
Lino de 11.:1atos. 

SUPLE..~·n:s 

1. Filipto :\:luller. 

2. EUgênio Barros. 

3. Jterlbaldo Vieira. 

P.T.B. 
!ITULARES 

Oscar Passoo. 
Dlx-Hult Rosado {1!cenciado). 

SUPLENTES 

1. Aarão Steinbruch ( •), 

2. Antônio Juca. 
SUBSTITUTOS 

1. 4 de~!gu.ar. 

U.D.N. 
tiTULARES 

Dinarte Mariz Oicenclado. 

Eurico Rezeude. 

BUPLEN'l'ES 

1. Lopes dn Costa ( ~ •)-
2. Zacarias de Assunção. 

SunsTJTUTO,. 

1. Cortez Pereira. 

Reuni6es 

Quintas-feiras, àfi 10 hera!. 

Secretário 

DlA.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

UDN 
TlTUL!\RE:S 

Adolfo Franco 

Lot>es da Co(;ta 

SUPLENTES 

José Cândido 

, 2. Zacarias de Assunção 

,. ) .:...... Em sub~tltulção ao Sr. I ~é 
Gulomard. como Utular. 

- Em substituição ao Sr. Nel~ 
son Maculan, comO ~1tti.lar. 

- Em c;ubstltulção ao Sr. Júlio 
Leite, como titular. 

Reuniõe-s: tê~·ça-felras - 16.00 hora.s 
Secretário: Cid Brügger 

Comissão de Educacao 
e Cultura · 

,7 MEMBROS) 

Pre~idente - Meneses Pimentel 
(Pf:.Dl 

S UPLEN'\"'!S 

José Gulomarà d)l..·enc~ado) 
2 Eugênio Barro.s 
3. Menezes Pimentel 
4 Atilio Fontana 
5. Pedro Ludovico 

• SURSTITUTOS 

1. José KF .. :ra:a 
P'l'B 

TlTtil .. \DE"S 

Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oix-Huit Rosado mcc,nciado} 
Pessoa de Queiroz 
Eduardo Cata.:1o 

SUPLENTES 

I. Nelson :\iaculan · ~llc~nc~udoJ 

2. Lino de Mato8 
3 Amaury Silva llir:l!ncindoJ 

4 Aurélio Vianna 

Antônio JuC'á 

l' 'lo) 

sunsTITUTOs 

1. Edmundo Len 

Vke-Prêsidente - l?adre Calazans 2. José E:mirlo 
- tUD)l> 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

TlTt1LARES 

~.tenezes P 1mentel 

Walfrcdo Gurgel dicencfa<io) 

SUPLENTES 

Bencri\c~o Valladare.'i (•) 

Sig-efredo Pacheco 

SURSTl'IUTOS 

1. Leite. Neto 

P'l'B 

3. Melo Brr..:sa 

TITUL.\'l.ES 

Daniel Kríezer 

Dii1artc Mariz diccnc:ad<J) 

Irir:.eu Bornhausen 

Lopes da Costa 

;UPLENTES 

l. Adolfo Frr,nco ( ... 'l 

2 Eurico Rezende 

3 Jo~o Agripino tllccnc.adoJ 

4 M:lton Campos 

Jul)eta. Santos. I tiTtJL,\RE.S 

---- Pcfsoa de Queiroz 

SUBStliUTúS 

Cortez ":lerei!'!\ 
_{*}· ~l!'2 sub.o;tituíção do Senhor Amaw·r Silva l}icenl"!rtdo) 

D1x~Hmt R-os-ado, como trtular. 
PL 

~ Oom,e:o Gondii 

T['l'(JLAR 
1 * '"> Em substitu1ção ao Senüor 

D\.'1arte Mariz, como titular. 

Comissão de Economia 
1 GOU\'êa 

I! Manoel 

SUPLENTES 

("'"') Vi e h· a 

Vllaça 

UDN 

1'Iem de <:-_.{, 

{9 MEMBROS) I '[lTULARC!l 

Presidente - PJinto MUller fPSDl Antônio Carlos 
Vi(:e-Presidente - Eduardo Catalão 

sUPlf:NH: 

1 Alo:;rsio dp C a: va~ho 

I 
t • • J - Em snbstJtuição n.O Sr. Dix- ' 

tPTÉ) 
COMPOS!Çi\0 

PSD 

TITULARES 

FJmto M'àller 

Eu3ênio Barros 

AtiUo Fontana 
José; Gulomard nic~nclado) 

SUPLENTES 

1 Jefferson de Aguiar 
2 Sigetredo Pacheco 
:3 Sebast:ão Archer 
4. Josepha_t Mar .nho 

SURSTITUIDS 

J:)S-é Kairala 
PTB 

l') 

TITULARCS 

edqlrdo catalão 
N elaon M.:tculan llicenc!ado) 
Júlio Leite tlicenciP.-d.C)) 

SUl'> LENTES 

Oscar Passos t " ~} 
2 aezerra Neto 
3. José Ermirio t~u) 

SURSTI'IU'IO:l 

1 Gouvêa Vieira 
2 !.!elo B:'aga 
;:. , •• A indicar 

Padre Cal:::.·zans 

~Icm de Sã 

1 Adolfo Frauco 

Huit Rosa·ào, como titular. I 
I 

t•e•J - em subsrftu:çl'io ao Sr. 
Dinarte Maw:, coma titular.. ] 

~ Mílton Campos 

3 Arnon de ).~elo I 
Reuniões· 4vs teJrus - lO.OD hor"'.."l · 
Secreta: iÕ: Cid Brügger I 

1 *) - :.-n s:1b.;tHulcão ; ; Sr. Wal-~ Cmi!SSAO DE L'IOISLAÇAO 
SOCIAL 

I 

I 
I 

f:rdo Gurgel, ;omo tit1.1Iar. 11 
(U) - Em substituição ao Senbu <9 :NIE:~.n:;:~OS) / 

A:naury Silva. co.no dular. Pre.::ide!lle - Viva.Ido Lima. <.PTll>, 
I 

Reuniões: 4·'::>-felras - 15.00 horos Vic.?-Pl'csld.:'nte Ruy C.:u-~>ciro' 

Sec:·ctaria: vera de Alvafença Me- (PSDJ · 
Ira CO~IP0'51r \o 

Comissão de Finanç~ · 
t 45 J:fE~:BROS) 

Pres~dente - Arger.-.ro de Fígueuo­
d()- IPTB) 

V!ce-Presidente - DJ.nicl Krleger ·­
•UD~) 

CO:dPOSlÇÃO , 

PSD 

TITULARES 

V;ctorlno Frelrp. 
LObão da Silveira' 
s~·~ef;rdo aacheco 
,v:I~on ncnça1ves 
.eite ~eto 

PSD 

TITUL.\ rES 

Ruy Carneilo. 

Wa,freào Gurgel t 1'1·enci1jo). 

Jos~J Gu omard dic::nc!aao}. 

Raul Glllberti. 

SUi"LLNTES 

l. LeHe Neto. 

1. Leite Neto < 0 ). 

2. Lobão da Silveira t c .;::r} 

3 Eugf>nio B:uros. 

~. Juho Leit.e llcencL.'l.dUt • 

I 

j 
.i 

Agôsto de 1963 1987 

SUBSTITUTO• 

1. Atiiio Fontana. 

2, José Kairala. 

3. Dylton Costa. 

PTB 
TITULARES 

AmtlUl'Y Silva llicenc:a:do), 

Heriba!do Vieira. 

Vivalao Lima. 

SUPLENTES 

1. Aurélio Vianna l""u). 

:i Pe~soa de Qt.ei:·oz. 

3, Antônio Jucá 

SUBSTI'JUTÜS 

1. 1Helo Braga. 

UDN 

TITULARES 

Euri'!O Rezende. 

Antônio Carla .. 

1. L"'pes da Coo:;ta. 

2. Zac.arias de A~sunçfto. 

• J Em subst.tuição <t'J Scnhot'l 
Wnlfr~do Lrurgel. como ~l­
tular, 

( **) -Em subc;t tulção nc Senno-r 
Jos~ Guiomard, ermo ti­
tular, 

{ ~ * *) - Em subst: tuiçii.o c Sé'nhor 
Amaury Silva, c::.mo titu• 
lar. 

Reqniões: ·P· fetr:u às 16 horas. 

Sec ctána: Vera de .-\IV.>l'e'1gn. Ma· 
na. 

~omissão do Polínono 
das Sêcas 

~7 .\·lEMHROSl 

Pre:;idente - Ruy Carn2i~·c P~Dl. 

Vice-Pres:den.e - Aurélio V!<\nnr. 
tPSBI. 

COMI'Osrç.\Q 

PSD 
'flT'I' A "::ES 

W 1wn Gonç.'l:l~·e-s. 

Ruy Carneito. 

SI.JPLt.r: II'S 

1. Sigefredo P3{'\17CO. 

2. Leite Netc 

i'TB 

D ... p"'uit. Ros:ldo ( l::enc:<.do). 

H:>riln' ido Vlem~, 

AUlélio Vianr.a 

SUPl.FN1'LS 

1 Argemiro de .ft"'lf:'iredo (O) 

2 Arnon de Mt'lo. 

3. Júilo UJte d cnd<'~dO) 
SUCSTl'TlJ'lOQ 

1. Jo~é Ermirio. 

2. lLltônic Jueá. 

UD:I 
TtTUL!\r.L!i 

D:na;te Manz ( Lc('nc:adol. 

Jo~;é Càndido. 
SUPL:'NTJ"<:. 

1. Joãt Agnp'.no •':.· rc' .d:..)~, 

2. Lopes da Co~t:l e,co.) 
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'i 

I :1. 
I 2. 

SUBS'I'JT\;1'0S 
Cortez Pe1 eira. 
Dcmwio Gondim. ·----

- Em subslitut.ção ao Senhor 
Dix-Hu-t Rosado. como ti­
tular 

- Em s~Ibstituição ao Senhor 
D!narte Mnriz, cvmo titu­
lar. 

P.c·miões: f>'il- feiras. - 16 horas, 
S:cret:írio: J. Ney Pa~sos ·Danta'3. 

Comissão de Redação 
t5 MEMBROS) 

Dix-Huit h:osado i P!·e.<.idente 
fPTBI. 

1 V<f!: -Presidente - Padre Valr.zans 
H.iDNi. · 

I 
OOMP0SIÇÁO 

PSD 

! TJTULARES 

:

1 

Walfredo Gu:-gel (l.cencíado). 
Sr"u:1>·tião Archer. 

I 

I~ 
SUPLEN'l't:S 

Lobão da Sllveira (*). 
José Feliciano. 

SUBSTITUTOS 
.. !enezes Pimentel. \1. 

' 
i 

PTB 
T1TULAR · 

Dix-Huit Rosado Oicencindo). 

SUPLENTE 

Rerib:=t!do Vteira (".:.). 
SUBSTITUTO 

José Bezerra. 

UDN 

TITULAR 

I Padre Calazans. 
Júlio .Leite (licenciado) • 

' 

SUPLENTE 
Joâc Agrtpino mcenciado) 

Josaphat Marinho ~>~'·"). 

I l. 
SlJDSTITUTO 

Domlcio Gondim. 
Daniel Krieger, J2. 

,---,-) - Em substituição ao Senhor 
Walfredo Gurgel, I!Omo tl~ 
tular, 

• •) ..- Em sub~ti~uição "'.o Senhor 
Dix~Huit Rosado, corno ti­
tuiar. 

<*· ") - Em substitutição a.o Se­
nhor Júlio Leite, como ti­
tular. 

1
1
' Reuniões: 411- Feiras àS 16 horas. 

Sccretárift.: Sarah Abrahão, 

Comissão de Relações 
Exteriores 

!ll 1\flllMBROS) 

. Presidente - Jefferson de Agular 
(PSD) 
I Vice-Presidente - Pessoa de Quo!· 
~oz <PTB>. 

1 COMPoSIÇÃC 

I 

I 

PSP 

TITULARES 
BC'nedictó Valiadares 
Filinto Milller 
Jefferson de Aguiar 
Aarão Steinbruch 

1 Menezes Pimentel 
:1: Ruy Carneiro 
a. Jooé Guiomard fllcenc!ado) l Victorino Fretre 

SUBSTil'UTO! 
1. José Kairala 

PTB 
'ITI'ULARES 

Pessoa de Queiroz 
vtvaldo Lima 
Eduardo Catalão 

QUPLEN'HS 
l. O.Soo.r Passos 
2, Argemiro de Figueiredo 
3. Ant.ônio Jucá 

1. 
2. 
3. 
4. 

UDN 

nTULAr:FS 
Antônio Carlos 
José Cândido 
Padre Calazam 

Arnon de Melo 

SUPLENTES . 
Daniel Krieger 
Eurico Rezende 
João Agripino (J1cCil!'iarln\ 
Mem de Sá 

SUBSTITUT( 
1. Domfcio Gondin .. 

) 

Reuniões: 5-\los feiras - 15 00 horns. 
Secretário: J. B. Castejon Bra.nco 

Comissão de Sat1de 
15 ME!>IDROS) 

Presidente - Lopes da Costa CUDN) 
Vice-Presidente - Dix-Huit Ro5a'lo 

<PTB) 
COMPOSIÇÃO 

PSD 

TITULARES 

Pedro Ludovico 
Sigefredo Pacheco 

I SUPL'ENTE~ 
1. Eugênio Barros . 
2. Walfredo Gurge1 illcenci3do) 

SUBSTITU""l'O 
1. José Feliciano 

PTB 

WULAflES 

Dlx-Huit Rooo.do dtcencl.ado) 

Sl1PLENTF 
Antônio Jucá ( ~ l 

SUBSTITVTC. 
José Bezerra 

UDN 
TI'I'ULAR 

Lopes da Costa 
SUPLEN'I'E 

Dinarte Mariz nicencla,T()) 

SUBSTITUTI' 
José cortez 

PS~ 

l'lTULAl 
Migue} Couto 

SUPLENTE 

Raul Guibarti 

(•) - Em substituição no Sr. Dtx­
HUit Rosado, como titular. 

Reuniões: Quintas~feiras - 15.QOG 
horas. 

Secretário: Eduardo Rui Barbosa 

Comissão ele Seguranca 
Nacional · 

c7 MEMBROS) 

'Pres!dent.e - Zacar1as de Assunção 
(UDN) 

1. 
SUBSTITUTOf 

A designar 
UDN 

TITULARES 
Irineu Bornhausen 
Zacarias de Assunção 

sUPLENTES 
t. Adolfo Franco 
2. Eurico Rezende 

I'SP 
TITUL.o.R 

Raul Giubertl 
SUPLENTE 

1. Miguel Couto 

(•) - Em.substituição ao Sr. Josê 
Guiomard, c::~mo titular. 

Reuniões: 5-\los feiras - 16.00 horas 
Secretário: AleJCandre Pfaender 

Comissão de Serviço 
Civil 

C7 MEMBROS) 

Público 

I 
Presidente Silvestre Péricleal 

CPTB> ! 
Vice-Presiden~ - L~ite Ne~ ~PSD) \ 

COMPOSIÇAO . 
FSD 

'l:ITUL,\RES 
Leite Neto 
Sigefredo PR<:i•€Ct1 

SUPLENTE!. 
1. Vict-orino Frelrl' 
2. Benedicto Val:Jaares 

P"TB 
l'lTULAP.ES 

Silvestre Péricle5 
Netson Muculan <licel1ciauo, 

SUPLENTES 
1. Eduardo Cataiãc <*) 
.2. Edmundo Levi 

SUBSTTTUTOS 
I. . .. A designar 

ODN 
TITULARES 

Antõnlo Carlos 
·Padre celazans 

SUPLENTES 
1. Dinarte Manz dicenci.ado) 
2. Lopes da C0sta · 

SUBSTITUTO~ 

1. Cortez Percir:'l 
PL 

TlTUL.4.R 
Aloysio de C:'lrvalho 

SU>'LF.NTI'· 
Mem de Sá. 

<*1 - Em s\lbstihri~ão ao Sr. N~>l· 
ron Maculnn, como titular. 

Reuniõ·es: 3~1'1 feiras - 16.00 horas 
Secretário: J. Ney Passos Dantas 

. Comissão de Transportes .. 
Comunicacões e Obras Públicas 

15 MEMBltOSl 
Presidente - José Feliciano IPSD) 
Vice-P1'esidente - Irineu Bornl.cu .. 

sen IUDN) 
COMPOSIÇÃf 

PSD 
TTTULARES 

José Feliciano 
Sebastião Archer 

Sl1PI.ENU!!. Vice-Presidente _ S!lvtstre Péricles 
(P'I'B) l. 

2. 
Jeffers::m de Aguiar 
Filinto Müller 

C()MPOSIÇÂC 

PSD 

-i.. TlTULAflES 
Jos~ Guiomard clicenciadn\ 
Victorino Freire 

SUPLlo"NTES 
1. Ruy ca.rneii'o r •) 
2. Atilio Fontana · 

SUBSTITUTO 
1. J<lSé Kairala 

PTB 
TITU:'O,!'!.ES 

Silvestre Péricles 
Oscar Passos 

SUPLEN'TES 
I. Dix-Huit Rosado (licenciado) 
2. Eduardo Catalão 

PTB 
'Il'l'ULAl'I'Eb 

Bezerra Neto dlcenciado) 
Uno de Matos 

SUP1,ENTES 
1. Silve~tre Péricles I* 
2. Miguel Couto 

SUBS'I1'IU'IO 
I. José Ennirio 

UDN 
't'I'IULMI 

Irineu Bornhansen 
SUPLENTE 

Zacarias· de Assunç~l 

(*) - Em sub.stltuição ao Sr. 9e­
zerra. Neto, como titulal'. 

Reuniões: 4~s felrru:; - 16 00 horas 
Secretário~ Alexandre pfaende", 

Comissão Especial do Projeto 
-. iiermendaãl:"'onstituicão 

n9 2, de 1961 -
(Dispõe sôbre: Altera os a.i-ti­

gos 26, 56. 58, 60, 110 e o pará­
grafo único do art. 112 de. Cons• 
tituição Federal) 

- organização a.dministrati\'a do 
Distrito Federal; 

- vencimentos dos desembar­
gadores do Tribunal de Justiça. do­
Distrito Federal; 

- regime de rendas do Distrito 
Federal; ' 

- composição da Câmara dos. 
Deputados e cW Senado Fedetal G 
do Tribunal Superior Eleitorã.I: 

- processl) de escl)lha do ';Pre­
sidente e do Vice-Presidente dG 
Tribunal Etegional Eleitoral do 
Distritu Fedel'a1; 

- aplicação da cota do 1mpõ.5to 
de renda destinada aos Municí-
pios, -

Elelta em 15-6~ 19-61, co:n exdeçãa 
dos Srs. Senadores: 

Barros carvalho 
30-2-1962, 

designado· em 

Nelson Maculan designado~ em 
15-5-1962: 

LobãO da Silva designado em 
23 4 1963. 

Lopes da Costa des1gnado em 
29-10-1962. 

Prorroga{'ões: 
Até 15·12·1962 - Requerimento• nú~ 

rnero 611-61, aprovado em 15-1~-61; 
Até 1~·12-1963 - Requerimento~ nú& 

mero '178-62, aprovado em 12~12-62. 

Membros - Partidos 
1. Jefferson de. Aguiar _ Relator 

- PSD. , 
2. LObão da Sllveira - pSD. 

3. RuY Carneiro - PSD. . 
4. Benedicto Valladares - PSD. 
ã Wilson Gonçalves - pSO. 
6 Nelson Maculan - PTB. 
7. Silvestn Péricles - PTB. 
8. No~eira de. Gama - PTB.· 
9. sarros Carvalho - PTB. : 

10, Daniel Krieger - Vice-?residen-
te - UDN. 

11. r,opes da costa - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13 Heribaldo Vieira - ODN. 
14 Ruy Palmeira - UDN. 
15 A.loyslo de Carvalho - pL. 
16. Mem de Sà - PL • 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constitui~ão 

nq 3, de 1961 
Altera o § 19 do art. 191; da 

Constituição Federal. · 
(Aposentadoria do funci<Jnârio 

aos trinta anos de serviço>. 
Eleito em 21-6~62, salvo c.s: Srs. 'Se· 

na dores: 
LObão da Silveira. 

?Jil.son Gonça·lv~ e 
Am~lUry Silva, designado Clfl 2~ oe 

abril de 19~3. 

Prorrogacões: 
Até 15-12·1962 - Requerimento 'n'li~ 

mero 610-ól aprovado em 14-12-1961: 
Até 15-12-1963 - Requerimento ml­

mero 798-62, aprovado em 12-12~02. 

Membros _ Partidos 
1. Jeft'erson de Aguiar - Psn; 

2. Lobão da Silveira - Relatorió 
PSD. ' 

3. Ruy Carneiro - PSD. 
4. Benedicto Valladares PS:O, 
5. Wilson Gonçalves - pSD 
6. Silvestre Péricles - Relatur 

PTB. • 
1. Amaury lililva - i'TB, 
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1. Nogueira da Gama - PTB. 
1. Barros Carvalho - PTB. 

l{l. Daniel Krieger - UDN. 
i!. LOpeo da Costa - UDN. 
12. Mllton Campo.s - UDN. 
13. Ruy Palmeira - tTDN. 
U. · lieribal<l<l Vieira - UDN. 
1~. Aloy•io de Carvalho - Pl'UI· 

dente - PL. 
16. M<fm de Sá - PL1 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 4, de 1961 
Dá nova reda.çio a.o item Ul 

do a.rt. 95 da Constltuiçlo Federal. 

'-Jrredutibilldade dos \'eneú:neD· 
tos dos Julz .. l . 

Eleita em 27~6-lPGl. salvo os S.­
hhores Senadores; 

Lopes da Costa, designado em ::11 
d.e outubro de 1962; 

Lobão da Silveira, deslgnado em 33 
de aiJ.l'il <i e 1963; 

Bezerra Net-o, designado em 23 M 
~brU de 1963. 

Prorrogaçõe:~: 

Atlé 15-12·1002 - Reque-rimento ntl.­
mero 609-61, aprovado em H-12-1361: 

Até 15-12-1063 - Requerimento nú­
merO 779-62, aprovado em 12-ll-1962 

Membros - partid<>a 
1. oJdferson de Aguia.:- - PSD, 
2 LrJbão da SilVe !ta - PSO. 
3 Ruy Carneiro - PSD. 
" Benedicto Vallada.res - PSU. 
5. Wilson Gonçalves - PSD. 
6 61lve.!it.re Pêr1clea -- P'l'B. 
T Bezerra Neto - P'l'B. 
8 Nogueira da Gama - J?TH. 
o. sarros C:J.rvalho - pTB. 

10. Daniel ltrteger - UDN ·' 
11. Lop .. da Costa - UDN. 
12. Milton Campos - Vlce-Pre!l-

dente - UDN. 
13. Her!baldo Vieira - UDN. 
H, B..uy Palmeira - UDN. 
1!\, AlOj.·l!io de Carvalho - PL 
1~. Mein de Sé,. - PL. 

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Constit~ição 

n' 7, de 1961 
Dá nova redação ao art. e&. 

item !, da Con.stltujçAo Federal 
lD!.spõe sôbrt e.s matertas d.a 

oompetêncta privativa do senado 
incluindo as de propOr a exone­

trnç§o do.s .Che!ea de mtulão diplo-
mática de caráter tJerma.nente e 
llprovar o estabelecimento, rom· 
p1mento e reatamento de relaç.õe.a 
dlplomátlcas com pa~ea cstran· 
geirós). 

Elena ern 4 de outubro de 1961, s.&l­
vo os Sr6. senadore:.s: 

Ouido Mondtn - designado em 2Q 
de outubrtt de 100'2; 

Vh·atdo LJma - designado em 30 
<l.e março de 1962; 

RUY Carneiro - deslgnado em 23 
de abril de 1963: 

Wilson Goncalves - de6lgnn.do em 
23 de abril de 1963. 

Eurico Rezende - designado em 23 
de- abrii de J963; 

Ptnto Ferreira - deslgna<1o em. 20 
~· abril de 1963: 

A.maurv Silvn - designado em ~ 
da abril de 1953. 

Prorrogações: 

Até 25 de dçzembro de 1002 - Re­
q~erimento n9 607~61. nprovodo em 14 
de dezembro de 1961. 

Até 16 cte dezembro de l9G3 - Re­
querimento o!i' 700-Ga, ru)l'OYil<llo em 1! 
de de.,emht-.o de 1~. 

"IARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção llf Ag$sto de 1963 1989 

Membr05 - Partldot 

1. Menezea Pimentel - PSD. 
2. WilsOn Gonçalves - PSD, 
3. LOl>áo da Silveira - PSD. 
4. Ruy Carneiro - PSD. 
6. Guido Mond!n - pSD. 
G. Silvestro Périclo• - PSD. 
7. Vivaldo Lima - PTB. 
8. Amaury Sllva - PTB. 
9. Pinto :Ferreira - PTB. 

10. Eurfoo Rezende - UDN. 
11. Daniel Krieger - UDN. 
12. Milton Campoo - UDN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. LOpes da Costa - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - PL. 
16. Li no de .M:a to.s - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 8, de 1961 
Aorescent.a item a-o artigo 39 <lo 

Capitulo Il - Presidente da Ré­
pública - dn Emenda Constitu­
cional no i. de 19tH, que instituiu 
o sistema parlamentar de govêrno 

tSõbre a exonerst;A.o, pOl!' pro­
posta do Senado. do chefe de nlitlp 
são dJp!omáttca de caráter per­
manente) 

Eleita em 5 de ou~ubro de 19ti1, sa.l­
vo t>S S:rs. Senaóoree: 

Vivaldo Li:tna - det!ignado em 30 
de março de 196'2; 

Guld.o Mondin - designado em 33 
de outubro de 1982. 

Jefferson de AguHu· - destlin.a-óo em 
23 de sbril de 19e3. 

Ruy Carneiro - deslgnad.o em 29 
q.e abril de 1963; 

Eurico Rezende - designado em 33 
de abrU de 1963; 

Ptnto Ferreira - designado em 23 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - de.s.lgnado em 23 
de abril de 1963; 

Amaury Silva - designado IM :i3 
I d-e abril de 1962. 

P!'Orl'(;g'&ÇÔU:" 

Até 15 de d:!zemb!'o ie 1M2 - Re­
quetJmenro nv 6DB·fH, aprovado em H 
de dezembrc de 1961. 

At~ 15 ~ dezembrO de 1963 - Rt· 
quer!mento no 781~6'..!, aprovado ~Ql 

12 de dezembro de 1962. 

Membros - Pa.rt1doa 
1 Meneze3 Pimentel _ psn. 
2. Ruy Ca.rneíro - PSD. 
3. LobAo da SUvela - PSD. 
4. Jefferson de Aguiar - PSD. 
5 Gu!do Mvnd1n - PSD. 
11 Pinto Ferretra - PT:S. 
'1. Bezerra. Neto - PT.B. 
8. Amaury Sllva - PTB. 
9. Vivalda Lll1UI - PTB. 

10. Daniel Kriegor - UDN. 
11. Eurico Rezende - UDN. 
12. Mllton campos - UDN. 
t3. Her1baldo Vieira - UDN. 
14 Lopes da Cos~ - UDN 
13 Aloysio de Carv11lho - PL. 
16. Li no de Matos - PT'N. 

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Constituição 

n9 9, de 1961 
Acrescenta dispositivo ao arti­

go JS, revoga o item V • o I (19 
do art. 19, substituiu o I 59 do 
art. 19 e o art. 22 da Constitui­
ção. 
fMOdiflca o regime de dlsoriint­
nação de r~ndas). 

Eleita em 20 de novembro de 1901. 
salvo os Srs. Senarl0rt3: 

Bn.rras Carvalho - dooignJGo GnJ 
00 de março de 1962: 

Ou1d.o Mondin - ct-es!-g.u.adO em 19 
ti-é oulmiJro à:-e 1~ 

_::::_._ -- = __ zm_ ..,. 

Jefrerson de Aguíar - des1gn.a4l,lll 
em 21 de abril de lB63. 

Ruy Carneiro - designa.ao em 23 
de abl"il de 1963. \ATA DA 25a REUNr.AO R~ALIZADA 

. AOS 7 DIAS DO MES DE AGõCTO 
Eurico Rezende - des1g11ado em 23 DE 1963 

de abril do 19<i3. I 
r As dezesseis hora.s do dia sete do 

Amaury Silva - designado J&m 2.) mês de agosto do ano de mil novecs-ll-
de abril de 19ti3. . tos c sessenta e trõs, r~úne··se, a Cu-

Bezena Neto - d&Sign:ldo em 23 missão de Redação, sob a Presidên-
de abril de 1963, . cia. do Senhor senador Padre Cala-

Prorr<>gnçõe.s: 

Até 15 de dezembro de 1962 -
quenmento n? 605-61, _aprovado 
H de dezembro de 1001. 

Até 15 de dezembro de 1963 -
queriment..o n? 782~62, aprovado 
12 de dezembro de 1962. 

1 
2. 
3 

• b 
6. 
7. 
B 
9. 

lO. 
li. 
12. 
13. 

'14. 
15. 
16. 

Membros - Pa!'tldo~ 

Je!fer.son de Agma.r - PSD. 
Menezes Pimentel - PSO. 
F1Ii.nto Müller - PSD. 
Guido Mondin - PSD. 
Ruy Carneiro - PSL. 
Amaury Silva - PTB. 
Bllr:-o.s. Carval.ht - PTB 
Argem1ro F1guetredo - pTB. 
Bezerra Neto - PTB, 
Danie1 Krieger - UDN, 
Eurico Rezende - UD!'l. 
Milton Carnpos - UDN. 
Heribaldo Víeira - UDN'. 
Ru:v Palmeira - ITDN. 
Aloysio de Carvalht.o - PL. 
Lino de Matos - PTN. 

'! zans, Vice-Pre"Sidcnte no exercício da. 
. Presidência, ·presentes os senhorrs 

Re.. senadores. Josaphat Marinho e Lcbãu· 
em <!a Sill•eira. 

, Deixam de compnrecer por nwth·o 
justificado, os Senhores Senad.úri'.i 

Re- Sebastião Aréher e qeriba!do Vieírn. 
"m l E' lida e aprovada a ata da.rcuniú<li 

1 anter-ior. 
1 O senhor Pl'esidente comunica Qt<e, 
. nos têrmos do arli~o 17, do Regimen:o 
; Interno, foram designadC'ó::l Sl.ÜmtHutt;S: 
I temporários na Comis.<;ão os Senbo; {'S 

l senadores José Bezerra, pt:lo PTB. >?m 
1 virtude da licença cc.ncedida ao t:t>­
~nhor ·senador-o~:: Huit Ro~acto e s;;a, 
] consequente sub':itituiçftQ pelo senhor 
1 senador Heribaldo Vieira, e o Senhül' 
1 Senador Domicio Gondim,. pc!a UD!'l 
·em substihüçâo ao Senhor sen~çicr 
i Jaáo A -;rip~no. t:J.mbém llcenciaC:o 

A Comis.->5.0 aprova os p~recerc~ e:-n 
que o Senhor senador Lobão da Sii· 
v eira apre;;;entn. tl.S seg·uintes redaçól':>: 

a 1 Projeto de Lei do Senatto númP-
1 to ·-49, dC W62 que decJara de utH!-
1 da de pUblicada a. Assoc:r.çf.o d~ E;;r; 

-- :cola.'1 ?v!édkRs 1A.B.E.M.l com ~cr:l-: 
Comissão Especial do ProietQ ~";,;!~~o eHo,tzcntc, Estnrlo '" Mtn"' 

de Emenda à ConstitUicão · b' Projeto de Lei do !>•'"!do ""'"'" 
0 O 1961 ~ · . to 38. de 196t. que d1Spoe S?!Jre o ho-

n. 1 , de lrário. de tra'J:JlhD dos servidor" pu­
blicos federal<; ela ndmini<>tra~flo ce-n-

Acrescentn parágrafo ao art. 15. b·alizada ou autãrquica que. em c:<­
da C-onstituição Federal tApt!ca-: ré ter policial. exerçam funçõe~ ~H: 
ção da parcela proveniente das Guarda ou vigilância. 
cotas de impOOtos desflnados aos I d • d 't , b" f · d' ct I. 
1tun'cip;~; · Na. re UÇ:.lo o 1 em · m . ,t,, 
~ · • · : t:ova redação à ementa do p':'QJeto; 

Et lt · 28 ~ 2-lOO:" sal,·o 01 Srs : Nnda mais howendo que ~tratar, da• 
e a e.m _, se por encerrada a reuniao, lavr:al-

Senadores, ! do eu. Sarnh Abrnhão Secretária, a. 
L:::.pes da Costa - designnóo em 30. presente o.. ta, que, uma vez aprOVIH\'l, 

de março de 1962; /será assin<tda pelo Senhor Pre.::identc:. 

Ouldo Mondlll - designado em 2~ 
de cutubro de J9<i3; i Comissão de Gonslituicão 

Wll.Son Gonçalves - desls:nado em. -~ _)_u§F!2.~ ~ 
23'-4·19&3; · 24 11 REUN"I.40. E.:\! 8 DE A0óSTO 

JOã.o Agripino - designado em 23 ; DE 1963 
de abril de 1963; i A.$ dezesseis horas do dia oito tle 

Eurico Rezende - des!gnado em 23 agôsto de mil nOVE>?en.to.s c ,se5Sema 
!Se abrti d.e 1963: i e tr~s. em sala propna. reune-$,(! a 

1 Comi~são de Constituição e Justiça. 
Josapllat Ma.nnho ·designado em sob n. presidência. do Senhor Sen<t-

28 de abril de 1963 · f ctor !\.filton Campos. presentes os Se;--- I nhores Senadme-s Jefferson de Aguiar. 
• . Josa.phat M.arinllo. Bezerl'.a Neto. Ló-

::omissão EsBec1al do Pro1eto de bão da silveira, Aloysio de Carvalho, 
Emenda à Olls"'UÍÇa"o n9 5 jos suplentes Benedito Valad9res. HO· 

tít. ~ ribaldo V1e1ra e Silvestre Pencle:;. • 
de 1963 Deixam de comparecer, por moth;o 

justificado, os Senhores Senadru·es 
Dá. n'1va redação e.o item n e Wilro.n G:>nçnlves, Ruy Carneiro c 

:~.o ~ 4° do artigo 19 cta constJtuJ .. I Eurico Rezende. 
ção (referentes ao unpôsW dt E' lida e aprovada a at:n da reunião 
Ven .. ~~ VonsHrn::n.!õe.s) • anterior. 

· o Senhór Presidente, iniciando O.'l 
Mem.bros - Partidos trabalhos, concede a palavra ao se­

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Oonçal ves - PSD 
Menezes Pinu.ntel - PSD 
l-eite NetQ PSD 
Amaury Silva - ~ 

. .Bezerra. Neto - PTB 
.Pinto Ferr.i:a - PTB 
R•.t'"liJerto Nedcr - PTB 
.\rgemiro de Figueiredo - PTB 
EurJco Rezende - UDN 
.vmtvn Campr; - .lJDN 

nhor Senador Jefferson de Agul~:r. 
que relata. lacorà.velmente. Requeü .. 
mento 1J.0 178. de 1963, em que Ant"­
nlo Carlos Bandeira, Redator PL-'J, 
solicita permissão para exercrr cnrrj;o 
eletivo. 

Em discussão. o Senhor Heribaldo 
Vieira manifesta-se facorável ao Pa­
recer do Senhor Relator. 

Daniel Krteger - UDN 
A1oyslo de Co.rvalho -

rl rloe. 

Com a palavra o Presidente, senh(·:L 
senador Milton campos, diz que. ape­
sar da proibição constitucinal, o re­
querente. Ant-ônio Ca.rlo.s Bnndeir::t. _é 
Presidente da Câmara Municipal Ue 
Três Ponto.s. 1\Unas Gerais. 

Pequenos Em votaooo. é aprovado por unft-
nimidade de voto..<;, com a.s restriçfres 
dos Senho1·es Sena-dores J'osaphat Ma­
rinho e Aloy;;io de Carvalho, que vn: 

J~}1at Ma!'inh.o - PequfJDDd .P&r­
tt<- .)3, 

- ..., Jl-6-!003. OOm pela ~1~ ~_J??.ree.!:~· 
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Continua com a palavra o Senhor 
Senador Jefferson de Aguiar, que re­
iatll, pela apl'ovaçáo, Projeto de De­
creto Legislativo n° 14, de 1963. que 
aprova :JS textos de convenção rela~ 
tiva. à a proteção do.s trabB.;lh!l"dores 
contra radiações ionizadas pela con~ 
ferência Internadonal do· Trabalhtl, 
em Genebra, e da convenção para re­
v'..s1o parcial <las convenções adotadas 
pe''l mesma Conferência. 

:sm discussão, é aprovado unâni.nle· 
:r.::nte. 

Contimumdo, o senhor Senador Jef-

autógrafos da.s se~ufntes LeiS, promul­
gaâãs pe_Io "Ptês1dêtite à.õ-Seriãdo :- -
~w-4.24r,ae zo-cte JUilio, -qué dis­
põe sôbre o auxilio da União aos pro­
gramas e atavidades esportivas dos 
Clubes de Caça e Tiro e associações 
congêneres das zonas de colonização; 

N9 4.248, de 30 de julho, que alte­
ra o inciso I e o art. 945 do Código 
do Processo Civil e o.s arts. 19 e ~ do 
Decreto-lei n° 3.077, de 26 de feve­
reiro de 1941. 

.-.fer.ion de Aguiar relata, concluindo 
por d1ligência, Projeto de Lei do Se­
naCo n9 31, de 1963, que dá o nome 
de "R<ldovia Teófilo Otoni''. à Estra· i f'<J:!N,~~ "~º~ 
da Rio-Bahia (BR-4). .:: ~ 

_ Em diScussão, é aprovado por una-.1 :ã~~~~~M~r-~:ie·~eJrer•~e nimidade. f 
1 

Com a palavra, ainda, o Senhor Se­
nador Jefferson de Aguiar relata, fa. 
voràvelmente, Projeto de. Decreto Le­
gislativo n° 19, de 1963, que aprova. 
o Convênio do Tráfico Fronteiriço, fir ... 
mado pelo Brasil e Bolivia, a 29 de 
tnarço de 1958. 

prejudiciais ao interêsse público e, João Menezes. Visa a PropOsição es, 
paza evitâo-loo, :foram expedidos (ls tabelecer ou definir a comPetênc:U 
Decreto-lei> a:. 14::J, de 1937, 3{8, de dos Estadcs para a cobrança 'e arre, 
1938, e n9 915, de 1938, êsse últirno cadação do impôsto de venda~ e con· 
esclare<:ido e completado pelo Df~ signações, a que se refere o a.tdgo IS 
ereto-lei n~ 1.051, de 1909. n9 IV, da Constituição AFedend. E!, a1 

Com o mesmo pl'(rpósitQ, foi llro- meSir..o ~er:t-po, p-endo têrmo á. eno::m1 
mulgsda a. Lei 187, de 1956, dispondo, controvers1a t..m qu~ se env9l·vem o, 
sôbre a com:petCnda f..ara a eo:Jran- Estados da Fed~raçao, o ProJeto alte· 
ça. contuJo, 0 a.ssunto não alcan- ra o Decreta-lel nç. ~1.5 de 1"'· d~ de· 
çou a dis-ciplinaçâo desejável. lze~~~o ~e 1938, retlfrcado. pé.l?. n,e· 

o pre....xente projeto vLSa., e.,ssim, a cre .e1 n 1. 001 de 20 le J3Il!'ll o :lt 
disciplinar uma questão antiga. eli- 1939 • . . . ; 
minan-do os ültL'llo-:: equivccqs de in- E' assrm que, no artigo 19 e scas §S 
teTD-reta-çf.o que C!I'.da J}el'dUram ~ Sê declara que O impôsto e de~ido n 
que tão sé!ios prriníz.:-:: fre-quente- lugar em qu;e se efetua a opera.çio d 
mente ocasion"lnl c~s EJ.t:.dos, ao venc14 ou consignaçao, coL"S'~derad~ 
comé-!'c!o e à indústria. ll.:gar da Op-3-rn.çã:o aq,uéle o..:.:dq se en 

As àisposições contida:; no proieto" t.'"Ont~r. a. n1e:-cadoria por OCDy-:'iáo d 
revestem-te ainda de alto in.terê.sse ato lUndteo; saLvo quando ::€; t-r:..ta 
para c J::-:11'0, pais, garantem um sem- de :prcduto ~grícnb, pec~rio. c·; e}! 
pre opo~·t~::1o prí:1dpio de igualda(ie, trativo, v~nd~-do ou ccnsignacjo r-:r 
de particiTJaçLo equê.nime na riquez:t f~_ra d-o E.strrdo, caso em q1;~ o Irn 
nâciona!, t·3nto a EstaC:os da Federa- posto caberá ~o Est<tC.o em <1\...J- ft 
'tã:J ond3 e..:t~o c ........... en•rad~ as in· pl'c.du.zid.:l" a rnercJ.dc:--ia. . 
···.í:trías oomo a E:stcrdos consumido- . iirSTóRICO 1 
res dos pr... 1tcs d&s.as indú-<lt~ia:>·. . . 

Em discussão, é aprovado unãni­
ruemente. 

Ae~;;l ~e r.l7u:n'15 r:: ...... iéss do p;.~s \ Dlvergf:m os Mestres n-a tr.:t .. e bU; 
co.nsam.Wt p:-c:àutos ind'.l3!;ri2is ori· tórica do. impõsto sôl:lre v:end~_s. ,H 
giné.!':CJ." de outras zon9~ do territú· o.:s. que nfrrmam que as ~n;Je$ des::; 
rio pátrio, não é justo que êsse con~ tnbuto Pel'den:-se na n~üe dQ:> t:n: 

Pareceres ns~ 370 e 371, sumo fa:oveça, CC""l ex-:Iusivi<ia:de o po~. _outrcs vao. desc?bn-las tl~1tr~ I Nada mais havendo a tratar, encer­
ra-se a reunião, da qual eu, Ronaldo 
Ferreira DiaiS, secretário, lavro a pre-

l erârio est·ld11al das re~iões onde es- egrpc10s que tenam s~do os P~D:teiri 
_de 963 tão as indústria~. E rleM ,.,erá fusto. a eobr~-lo._ A ve!dcde pa1·s nrwtos 

N9 3"" n~ 196" bl t ·0 t ,.,<;. • ,..·d ~ô).n·e que o lmp.:;Sto sobre vend~ tm su 
1v. . .co .J. -· ~ue un;-a r. -c:: n u 2.~o m~t !1 .... forma especifica, encontra-~ m .sente , que, ·aprovada, será assina-

Do. comisséio d_e. Economia s-5- esses p. o ..... uto.s · Anais de T:::.cito, onde se vê a .sua c da o Senhor Presidente. 
bie- Õ-_prÕjefo_ de, J,eí"flá.--...·c..J.!f1:_a_- _ 0 QUe de mai-s importante exi~te tnção, por _:\Ugusto, e.,. a. Sl:.a Ctbrr:nç 
.ra_.._ttf..._1_2.?.a de 1961 (numero a. cons"id.e·car é 0 p=oo~&o e-::.onõrrncn n~ prcpo~ça? de 1% sObre o prJ;ço à:: 
813: .. Q::õl> .... _1!ft __ G'4??Y!!«2 L_!J'I}e _"à!·;; nscional. Dentro dê.s""e proces.so, a cn.:sas vendidas. . : , 
ttgJÇL.Jl_!J..e~eL'I!"_ 9J5, ~-f~ cada 2 g.iê.o do vaü:. a cada parceta ·Na ~.rança, no rE?~d.o _de Lm.~ X 
«e desembrq de 193~ ... -r~tijlç_a._df?. da J:;j1puhr-;; 0 }Jrasileira, cqbe deter- encon~~a:se a_ notic~. de.s:?~ ltnb1;11 
22C1o: ne;.-Jto·lei n9 1.061. de __ 2_9 minado tipo de particjp-açi'i.o__.... sem C?b~aUJ a r.l.Z<iO d-B 5!o Oll~-0.-Q.Gp li 
if!!l:.e{ro_ de 19-39. que dlspõe_sôbre que a natureza: dessa p-nticin:.cão dist1ntam~nte to:ctos os · prc~u~os 
o impôsto de vendas e conslgna~ possa ou deva interferi.,. negativa- mercadorias vend1das. . · ~ 
ç6es, define a_ coiil.Pitênciã- ãàs mente nos "rendimentos tributár{o.s Na. Espanha cOOrava.~se ~ Ip]pos~ 
E$tã~õs ~vara s·~a êoOra1íÇaa "ªr;..- que-· a. atual est:utmn fh:cal rNe· v a g~e s~~?sq!!i · !~~~;.ra.:n~r~~ii~~ 
r.~!llf&qp .... _tt_Qp,_CJ:!lft_ClLP!C!E!.~.~:. a cada Est~do, se .. a sue. economia é e até sôbre transmissão de Iircpri1 
'~ agrá_rla ou md?strtaL . . dad@ :móvel. Por tôda· Euro3a em 

As 14,30 .Senhoras, acsham-dse pre- uoLo+Qr: Sr. Sérgio M.a.rinbo Nao é pOS.Slvel c.ontmuarmos f~- tinental difundiu-se o tTibuto:; 1': dt 
sentes os S ores ena ores: ~- - - ~ lando em deSe_?volvlroe:t~t;> econôt!ll· pois da grande guerra, de 1914 'a 191 

Aõalberto Sena O projeto determina que o iropôsto -co, em ele~a.çao da. nr~;el de v:da mais 'êle se generalizou pelo n1und 
osca1• .Passos sôbre vendas e consignações. a que se das populaçoes, se es.2ls popul3çoe3 atingindo até às nações que 0 comb< 
Vivaldo Lima refere o Artigo 19, n9 IV. da Constt~ em ~uase todo ,o ~ P'J.g:'L~ - con- tiam. E' assim que quase td,dcs ~ 
Edmundo Levy tUição Feâere.l, é devido no lugax: em 5utnmdc proô'· Js mdustnaw - um Estados americanos passaram a ad1 

Lobão da. SHve1r. que se efetu-ar a operação. E o lu- tTibuto que vai anena5 ben-eficiar os tá-lo· ,inclusive 0. Govêmo federlal qu 
·Menezes Pimentel ga.r da operat:: está definido como- cofres de um ou d')is EStados da Pe· em 1939, o criou. pôsto que :faZendo 
:Manoel Vilaça aquêle o-nde se encontrar a merca- dera.ção. incidir apenas sôbre artigo.s d~ luxt 
Pessoa de Queiroz dorta por õcasião da venda ou con- Quando as administrações e.stad.u~ Entre nós, o impôsto foi criado pe 
·Ermírio de Moraes signaÇão. ais não dispõem de -recursos, são "for- Decreto n6 4.505 de 11)'10, ~om Q dem 
' Silvestre _Péricles Quando o objeto do contrato fôl eada.s à omissão e o resulta.do disso minação de imposto de sêlo sõbre f~ 

Aloysio de Carvalho produto agrioola. pecuário ou extra- é a insolvê-ncia. dos VJ;"!lhos p-roble..Yans turas -ou contas assinadas, reterid: 
-Jefferson de-Aguiar t.fv:o, sôbre operação de venda. <:>U locais, cmn repercussão ób"rias, sô- no art. 219 do Código- ComerCial' t 

Raui·Giuberli consignação para fora do Estado, in~ bre tâd~ a vida do paiS. 1350. E. com êsse rótulo de .iinpôs 
JOsé Felictano ckfii'á a. tributação do E)Jtado em que o projeto corrige, assim, $!fi boa de .. ~é lO, fôra. cobrada () tributp pe 
Lopes da Costt f produzida a. ooi.sa · vendida ou hora anomalia fiscal que vem tra- Umao. até que, com o advel)to ( 
Bezerra Neto consign::!.da. ~ nó caso de venda ou zend~ graves prejuizos ao desenv?J- Constíttfição de. 19~4. pas.scu · êle 
Meno Braga consignação de produtos egrieolas:, vimento administre..tivo e econôm1eo OOm?f;têncta. pnvativa dos ~t.ado 
Atilio Fontana pecuáoo, ou extrativos deatinados. à dê uma. grande parte do Brasil oe memliros, e _já aí~ tornando·se rexte1 
Guidon Mondin exportação para o exterior, o impôs.- consulta, dê.sse modo~ a.o interêsse '!ivo às conSlgnaçoes. ~ 
M'em de Sa. - (20-) ·.- to ·será. devido exclusivamente ao Es- pú'olico. A Constituição de 1937 m:m'teve 
p~.n--~~~~11!-E.:.Vf_f;.,L ta.do de que se originarem, mesmo Em face do e-xposto. o}ilnamas pe- impôsto de vendas e consignações e 

. . . · ·que tais produtos oo!ram. no Estado la sua a:piovação. ca:rta atual o consagra no seu ar 
A l_Ista de presenta acusa 0 c-.)m. de· que fonun ~x:portados. beneficia· Sala. das comissões •. em 7 de junho 19, no IV, atribuindo-o aos EStado. 

prec.mento· de 20 Senhor_e.s &nado- mento,. Jiga ou manipulação que lhes c: 1962. - Gaspar Velloso, Presi- membros e fazendo-o incidir sôbre 
res. Havendo~ número legal, declaro n~ altere, a na.tureza. dente. - Sérgio Marinho. "Rela.tor. operaÇões. de vendas e cOnsig'p.açõ 
aberta a sess~o · _ Irineu Bornhausen. Alô Guí • efetuadas por comerciantes~ produt1 

Vai ser lida a ata 0 impôsto de vendas ·e consigna- marães. - Del Ctaro. - Ferno.ndo res e produtores e industriai~. i 
,. . . ções constitui, como sabemos uma T i F •• ..J c bT 1 N 

o Sr. 2ç. Secretário procede à das mais importante_s fontes de re~ g:ef:d ia~aà::O.U:~o a a· - o- ASPECtO EcoNôMico 
leitura .da ata da .sessão anterior, ceita- trLutária dos· :E.e:tados, cuja 
que é" aprov~da sem de~tes. . co,rnpetência paTa. oobrâ~1o passou a 

O Sr. 19 Secretário lê o. se- ecxistitrt ~mã virtud del9~ que dispõtêe !• 
KUinte .. · . ons I mç o e ,., oomJ>e nc a 

mantld" p>las Carta.s de 1937 e de 
- EXPEDIENTE 19<2:6. 

;M.ensagem tio 1,51-.6.3 .. (.n? _·de~- or. !-1 A propos.i.ção ~m causa. foi apre-' 
8!!!1 1_19, ~~-êJ-:. c;!e.,6 d~-m~- -~~ ;ui'~ -~entada, na CMnara dos Deputados, 
~J\b9-t· .J~.res@ente da __ fie],}-gi:J.ijqa_~ ue!o De_~utado João Menezes, em .. 
Resthul, apos sançao, do~ dos autó-: 1955: Trata·s-e, pois, de matérfa cuja 
grafos referentes ao ProJeto de Lei tlramltação naqueb 0asa do Con­
no ._4.818-B-62 na· Clmara e P-0

. 8-63, ~rf&'\0, encerra-da; ein setembl'O de 
no SennOO, q~ prorr~:·· ~o pr~ 1961, prolongou·se por seis anos, de­
<lf; um exercAclO, e VlQ ... neta da. Lel rnora qu .se relaciona eXatamente 
numero 3.914, de ~5 de outubl{·- de e . • 
1001, que concec!e crédito especial des- _ como tlvemos O?OrtUI:udade de ver!-

~itia (l.ei n9 4. 2-l9) . • · cen:tJrovérs1a q_ue envolve o 8..5Sunto. 

trds 
R&.lator: 
r~ 

SI'. Attgemir"o qe __ Fi.ftuei· 

' -i 

tin.P..do a 00!'. as da. rodovia. Belém-Bra-lncar, -~ o. cil!l1a de- dt'ivida e de 

: ~feio do SI'._ C?:--he:fe. . ~ · Oa.~~.~ · A ~ça. pelos EstadC6, de um 
: Gi:YlLdL1!1:..9f:iifút~-Ó%.. ~~~.ic~ -I-e tribut-o anterio0m1ente n.rreca.dado 
; I <10 "'"" - ..,..&, ele ~li~ .de pela tmaió.o,. ~"""' ~ ~IA! 

O Projeto que ora ana-lisamos é 
originado da CA.mara do.s Deputados, 
onde tomou· o número &13~D de 1955, 
sendo e NU ~ o Bw;tl!'e Denutn.do 

De cerro a análise dó impõ:sto 1 

vendas e consignações, no seu aSpec 
econômico, não cabe a esta douta O 
missão. Digamos, porém, que se tra 
de wn tributo i1u:Ureto dos maiS pe 
niciosos à vida social e econômica t 
qualquer nação. o impõsto onera 
riqueza em circulação, atinge a ric, 
e t>Obres, e vai encarecendo os. gêner 
e utilidades essenciais à vida, sem l 
mite.s, désde a etapa da produção a 
o momento em que os bens chega 
às mãos do consumidor. E 'o impôs 
que se caracteriza pela agressividade 
.uma po1itica tribut&ria caracterizac 
peles principios da justiça soci~l. 
talvez doa maiores responsá.veis pe 
encarecimento da vida pela nii.sér 
do povo, favorecendo a. especul:ição 
incidindo,. el.ml:u1c.t~nte, aõbre 
produq!\o, ecmerc!~ e colllÍUn> 

-~ 

/ 

\ 



oniudo, o Unpô.sto de vendas e cmJ- .Ê!SSeS §.§ do Pa·ojeto .afastam a.s lar proposta por Sebastião Alves! na-~1 que retarda a sua solução pela. Me E. a. 
:tna<;ões constitui hoje, pos.;ivelruen-: pos::ibllidades de litíR;os entre os E.s- que).& Com.&rea, ora. sub-jud.ice no tpn>cesso n.-,. 2()0-51, 15-52 e ::lU-53; . 
• a baS_e maior de arrecadação de tado~ - memDros e resguardam os :Ega-egio supre:no 'l'rtbunal Federal, Raul Weguelin de Abreu foi eleitu 
dos os ,Estadas-rofJI.lbros. Ba.st.a sa- melhores princípios de justi~a eco- oom argUição de lnconstitucionalida-~~reador e Presidente da cama:·a. 
~olar que no Estado de São Paulo, a. nômi'!R e tributiria entre a-s unidl!.- de do ato incriminado (recurso nú- .1\ltunt ... lpal de Matias Barbo.<.a, n() 
·celta originária dessa fonte atinr.;-c de:E· feder-.o~th'<\5. Realmente, é agres- UJ.ero 49 . .roO). . Est.::.do de Minas Ge..--ais, quando no 

tiO'.u dia arrecadação. sivo a uma boa politica. 1"-c:derativa, A Res<>luçao n9 3, de ]960, precela ~exerelcio do ca1g-o de R-edator de 
FEIÇho JlJ!Ú.DlCA. ad.n;litir que um Es~do. pros,pere e tua que "er de efe_tiV.: :eJr.erc~io. D! An<tis e D sl:l.Unent.os Parlamendr~<> 

Ainda aqUi poderíamos omitir qual- enr!Q.U~ça cem o sac:·1flc.;.o dl outros. afastamento do func.:.ona.tio em v.1r- 1da ·secretaria c..o senado lproce:.,~v~ 
ler aprCcíação do impôsto cte vendas Se os produtos &grícotls, pec.uários t·t1de de desempenho de mandato le- ns. 445-54 e 5-55-54). os requet"l­
con:,.1gnações, de vez que o aspect.o cu extrativos são produzidos en1 -:nl gislativo fei- .. .1-, e.:>~dual e munici- mentos não tiveram andamemo m~.5 

:ndico e constitucional do tributo é Estado a ~ste det;e caber o direH:.a pai" - (àrt. 244, xn. na reiteração a Contabilidad~ rt:cebeu ordem para. 
at.éría 'da competência da comissão ao trlbuw no momeato em que- são do que determina o inciso vm do pagar os \·enclme..,t-os <lo funclOna­
cnica cta constituiç&o e Ju.stiça. os mesn1 os \"endidos ou consignados art. 79 da Lei n? 1. 111, de 28 ele ou- rio (Informação da Di:etoria a e 
1çamos ,porém, uma rápida anliiise mesmo que tenham sofrido. em qu.at- ~utir ... de 1952. Contabiliduc'!c, de 24 de maio àe 
~~e aqgulo da questão. quer. outro Est~ onde Bs~:veren:. Mas a. lef interna disc~epa da es.. 1954). l\f:~uro da Cwlh.:~. Campas de 
Não é Sl.t.sceptívet de controvérsia. <t benej1ciam.~to4 ltga ou m.ampulaçao tatutária no que co.:. -n:e à p~rcep-1\Moraes e Castro, Reclator, PL-6, ,;o­
IDpc.tê~cia dc.s Estados-membros pa.- que 'lhes nao altere a· natureza. .ção dOs l'enCimentos, na restritiva da .icitou licença pa:·a tomar posse e 

o la~çarnento e arrecadação lio O Projeto vint .a ~mparar os Es- percepção de remuneração quando exercer o ma~to e1eth·o de Vered:-
;pôHo. A Constituição vigente é cl:l- tados .Pobres da Ulllão; os EstadQS do exercicio do mandato eletivo.. \.ctor no ~unitapJo de Agua compri­
. ao declarar, no art.igo 19, nv IV que não lm:l:rstrlalizados, que ~s~âo sen· Com efeito, enquanto 0 Artigo ?00 de, no Estado de .Minas Gera13 
;.npete aos Estados decretar irnpos· d~ e~pohados. nas suas l~tt1mas a~· inciso II1 da Resolução n9 6, deter- <pro-~essos r,s. 5-59, e 33-59J. A Me­
s ;:;Obre vendas e consignações eje- ;llra_çnes de progre::so e tndustriall· mina que 0 funcionário perderá o sa defertu o pedido, mas sem ven­
ada;;; }lOr comerciantes e proa-utores, zu.cao. _ yeucimento q.o cargo efetivo - "ell- \-.imentos. Solicit'fl.da reconsideraçao 
ciusit:e. industriais. controvertido, Pre~t1dos de tributar .merca~!l:t:s quanto no exerclci~ do mandato ele- o . 'ena.dor Heribaldo {,rieira, Rela~ 
::.rém, é saber se a União pode le~ proclUZtda·s no seu própno terntono, tiYo federal, estadual ou muniCl- cor, proferiu longo parecer em pról 
-lar sõbre ê.sse tribUto, ntt·ibuido à T>Plo lmtç.o dos seus: próp~ioz habitau- pal''. 0 Ar Ligo 121, inciso .Il, da lel eLo pedido, mas o sen::tdor Cunha. 
1rnpetencia privativa dos Estados, f.t-s. E tudo em ':>e~ffc1o dos Esta.- nt 1. 711. prescreve que perderá a .:.\1elo :le sua EX.ce!fncia divergiu, ~rn 
m ferir o princípio de autonomlit d?S ricos e industnallzados. Jm!D. onde rem une r~~: 1 Qu vencimento o run- longo . ::'t.o, 1eva:1cto o Pre:;idente do 
.. ,;eg;ura,da as unidades da f'~deraçãa. na.o desi-oea'ldas as mercatd-or1as -:;Ob cionãrio inVestido no mandato eleti- Senado a p:edir o pro.nunci"lmento da. 
á.o nos parece tiificil. ou üe aita 'n~ o pretex.to -de f·ormar e~~ues ~m ..... 0 remunera-do _ federal estadual Comiss&.o de Constituição e Justiça, 
~.gação o problema que focalizamos. fl fi11 is 9'>Slm • 
ebpeitado 0 direito do lançamento d'J sma.s a ou sucursais ,e ' ou munícipe.l. por propost.a do 41,1 Secretário a qual, 
1pôsto, a fixação de s~u qua.ntum é f:rnpedlr a. arr.e.cadaç[-o do tribute ~w Em di.sputa. judicial que versaYa c .u .. dendo "con .. iliar o propósito de 
proce.s;:;o de arrecadaçao pelos Esta· lc~ .. Estados produtorEtl. sôbre a in .. erpreLaçã.o do texto~ oon-- D ..:.stigial' us ma.ndatos eleti\'OS com 
}S, p-ode a uniáll legislo.r sóbre a ma.. Nao é possfvel negar que, .11-o mo- tido no Artigo 121. n. do Estatuto a inspira.,ão da austeridade adm1~ 
:·ia, no propósito de manter em.equl .. m-ent.o em que a. mercadOria. pro- dos FUllCloná.rlo.s Públicas CiVis da nistrativa'•, opinou peJo p:-ovlinento 
Jrio a ordem sociat econômica e duzida em um Estatio é exportada União, o Egrégio Supremo Tribunal do !:!curso, para que a.o interes~ado 
naJiceira. do pais. E essa taculdnde paTa ?Utri> ou pa-ra 0 a.teriQr, a Federal proclamou que "é óbVia e. . ssem pa.gos os vencimentOs duran­
e é a~eguraàa no o.rt. 59 ,n9 XV, o:peracao se ~AZ em ;unção de ve-n.t1a razão da regra,. que visa a não per~ te os perfodo.s de sessão da Cãmora 
~ra B e K do Lei Maior do País. ou :on.'llgnaçn.o, med~ .ou imecUata~. mttt. a acumulação de vantegen,s ti~ M-nicipal lparecer de 8 de julho 
ealment-e, o pTimeiro dêsses textos Entao, autoriza 0 Ptojeto qui! 0 trl nanceiraa daa dua:.. situações, man· de 1959). 
ttot·ga à União competér.cia para le ... buto neja oobraõo pel~ ~t;ilo ))1"0· cendo, porém, a. percepção das ven- POrém, a Lel n9 1. 711, e a Resolu· 
sta.r. s{lbre normas gerais àe direito dutor. mesm-o vor anLclpa .. ão. ma.s, cimentos se gratuito o mandato, nã.o\çao n9 se rererl:lll ao período de 
n.ancei;ra, e o último assegura fl ~ ®~rtunldade ~m que a rtqu:a se verificando a duali-dade". (Man- dJração do mandato elettvo, em oofl­
ebomo pompetência no que diz respet, .. ;:O::U2:lda, se desmcorpo~~ do u dado cte SegUl"G.llça nl? 4.714, em 21 sonáncia expressa, neste pa:sso. com 

ao t!umercio exterior e interesta.- ~uLimônto t'eonômlco, já hnGJ~a ou de novembro de 1951). o mesmo en· •o texto do Artivo 50 da constituição 
tal. Ne.da impede, portanto que a t·cns!e:nada, ou para. ser vendHia e tendimento foi sufragado no Re~ FederPJ: "' 
n:.:ão éXerça 0 .seu poder de regula· .con.c:IQ"nada ~m outra ;>srte-. rd' â 1 o 425 -entar di.Epo.sitivos da Constitui.ção Nãt:> há, na Cún.stituicão vigente ow·so EXtrao m r 0 :n· .15 · '- ~es- EnQuanto durar o 1nandato o 
mentes a normas gerais ttna.ncetr~ nenhum brt:pec!lho à aà.oçã'l di>-;.:se salvando-se ao f~clona.rto. Pl!-bli.CO_ tunclcnárlo pl . .Jll<!Q ncarâ atas-
cro cOmércio ínterucional. Contud'.J, r"fté!"io. QU:~" é de fasti<'a e de equf. estadual a percepçao do.s v~en tado do exercicJo do Cêir:,?O, con-
eminente consütucionali.'sta Carlos 1íb:·io ec-cnômico e· financelro da Fe- tos do ~~rgo, porCJ,'Ue ~~er.cla ma.n- tn·vJo-se-lhe tempo de sen~ço 

·aximi!iano. elll parecer inserto na d·ração dato <ie Vereador, ::.Tatur::.o, na& têr· apenas par.a. promoção por anti~ 
~evista de Dir<üo Administrativo··· ?. o ·nosso pg.recer. fa,g.orável ao .moa do par{J:gr~f único ~o A;tiZ~ guldade e aposen..adoria.". 
~lume ü, 275, opinou pela inconstitu.- ?roieto em todo5 os seus term-os. 20 da Lt. Esto.dua.l (~rana) nume 

l , d · d" ro 64, de 21 de feverruo de 1948. A proibição do exercício do car.go 
onalidade das eis ... e el a•s que lZeiO Sala da.'! Cmp.1.<:::;Ões: '7 de agô~to de As decisões admini.;trat.íva.s se orl- conr.ida no Artigo 50 da lei ma10r 
speito ao imp6sto de vendas e con .. 1963. _ namel Kneger. Pres1dente entam no mesmo sentido, !lll órbl'ta é ti t 1' · 1 ,;:nações. t.lOb 0 :f;mdoment.o de que d R 1 t per nen e e a.P tcave ao tuncio-
União não é lícito iut~?.I"1erir na c.om· ·• Argemiro de Figuei':"e 0· e a or - do Executivo Federal. ReaL~ente, nárlo público de qualquer cátegoria. 
~tência tributária pri"\ativa dos Es.-- Pes.<>oa de Oueiroz - Adolfo Ff(ln~o em :Jarecer do Dr. Caio 'l'ác1to con- e de qua.Jquer região no. territóno 

- Lobão da Silt'eira. - Atil:.O Fon~ aultm. Jurídico do DASP e de. Pre .. nacional. O funcionãtio fi-ca afast.a­
~O:;ete, J?Orérn, atenção 0 julga- tana - Leite Neto - Menezes Pi~ .;idfncia da Repúb:ica, fol afirmado do do cargo, eni disponibilidade tem-
Buto proferí.do, ~ôbre a U:.4'l€lia pe.o numtcl. que .:\ tosolução est ;utâr!e não vio- pr ·é.rla e compulS6rla, sem remune-
t'ibunàl de Justiça. d~ Sao Paulo, e la Q11alquer principio da Constitui- ração ,Du provento, se percebe sub-
.serto ua .,Revista dos Tribunais, vo- p o 372 d 1963 ção. O Artigo 50 da CJ.rta Magna, c::idi01S da Câmara em que cumpre o 
me 1:76, página 353 e volume 178, - arecer n. ---..... ~-.~L----.. incrito .o r.apftuio referente (!Q pOo. ma.I.!.Clato popular (Con.stituJçáo, Ar-
lgina 872. Nês.se acord.:o, reconhece Da comisEão de Constftuição der LeJ .-tivo, ná ... se aplica senão tigo ~7). 
TnblJ,nal a. competf.c.cla da. Un1ã0 e Ju.<;tiç_a_ ~'lQbLC O_ Reqiiêr]5fe1t1o ana!Ogic:tmente aos m:mdato.s mu.- A evolução do dire!to constttucio-

tra d.etenmnar preceltos at.o?utlvos, c .n9 178.-63.. em .!lHe_ Antônio _ Car~ nictpais. Nele, díás, nada est:.beie- nal brasileiro c.~moru~Ta que o in-
gulamentando a Con.o-tlt';l.çaoJ, ca- lo'f Bandeii._a"'-- r_e!a_t~,,-1!~-3. soli- ceu o Ieg-:.slad.or co~titttlnte-, dado tuito do constitui · ultrapa.ssou as 
mdo a;os Estadcs ml frec:1tos ~.spo- cita permisséj.p para exercer car~ que o m:~.~dato ~edera.. é_ sempre re- 1Jin.has das sessões pai a consulJ3.tan-
tivo.s, LSto é, ~ COI?p::'.êncu pala r~- :: J ezetfVO. lrnuner::do. ' (Diario Oftctal de 11 de 1clar a g:õ~-rant1a no pe110do de dura-
l!am®tar o ll.:J.pos:o no seu tun- . março de l•S4, pázjna 1.562). Na ção do n:,andato e1etivo. Com efeito, 
,::-io. . 1 Relator: Sr. _Jefferson de _A'"l.l!lJ-r ~prer:>·;·io d~ intel~·~<:r.".:l. doa Ar~.!~ la Const1tuição de 1&9~ t::clarava que 

ASNC:'l'O. FI!I.'\Ntt.:r...~.,:~~'?!.'?;:un ;,; ; Antfm.io ca .. los B">nd. ':!lra, Re:ia. g ...... 50 :a C..onstltuiçâ.o Fcti.ern.l, A!• la. ,tncqrnp:Jtib~ldo?e do e-:t~rclcio do 
Admlt1.da a eco~~ ..... ~w~.l, G.... ü:u . .:...Q ter. PL-3 da s:::-e~arh do !::e.nn~~r. ti.go 79 vm c 121, n. dn L:i ntl~ mandato eletiVO cem qa:t!auer ou· 
m~ !e:rl.'"l~;. r-e:;'J:cu:::en*"~nc.:. ') ~ _Cr;~;: e:elta vdreador e, po~terlo~-mente, me;o L 711~ . en~e..1.deu o . Dl).SP t~ .:..:: tr.a fun"fo pública se ~trln;!ia. ao 
tmçap, svor:! 0 poder at: bu.ao ·-:-~ Pres: ':n:te (I Câmara Municlp:ll de(cm con~e~utnCi'l. só pouçra. peruer periodo das .s:::;sõ?s Ll\.rti".O 25). A 
~tados, pa~'J:.mC:; a_ e::_:i.;mr~~r o~; ... Tcê'J Pont'!<:, E<t:ldo de lliMs r~- o vencl.Inento ou remuneraçlo o fun· Constüuiço;;;o de "1934 a•.ttorizava o 
<0 Cl';'_ P:oJeto t:.o a.I13'..UO h11:1ncet.o rl!i"l, or:.de 0 .,;n:::tn .~') é ..,.:·:~+~~i~.,. re· 1 ci~ "-jo no exe. lei~ à.e ma~~ato fun~loui'íri? público n r<.>a$SumJr as 

ecoil;om.co. , ,. .... ~ ..,. . 1 q'~"oeu lhe .,_~:a nt1t ..... -/ ........ , ('\ afas~~- ,e12+t\'J re!D-unerado; 1Dfc.~2-se, as~im. c;.~:ts fun~oes no intcrnlo d.as ses-
0 att. l 9 e~~t;-bê'l:~- , ~.egr:1 ... rra_ mrnto t~ro'Jor!l.rio d~ exúc!cio 1o ~ con!rar:o sensu que z~ !' tntere_-sa- soe~. cabendo·lhe as vantazens da 
• qui ? ;nr;.o~/J L.... ~t~ã ~s e ccn e carvo que exerce, sem prejuizo d1J.s d~ nao p&rccbe retribwçao pecun1á .. sua con<Ut;fto ( ,\Tti:;o 33, pa.rtí.r:-rafo 
~naç-.:e_, dez: .• ? ~} -' ,· ... em ?!0 ::.~us vencimentos. até 31 de janeiro na p~ e· ~,·('hio do m 1ndato, de~ - ). texto que foi rC?roduzido na 
- ej~tua ~ O'ilt'dxa". 0 • 1

1"t'"" ar_t.,_,_ ·'.., 1937 ·-·ar , exr ·o.rá 0 man<la""o verá, então, receber os nncirucctos Constitttif'lio de 1937 rP.n:lg-ra!o úni-
msuiJ:tttnCl~ o a e cs ru ura JUr1- · " · 1 ·1 do ··-o de e e· acuoante ef~l ~ A · "4) T -• · d t ib t : de como 'l e!elJvo que lhe fci outor'!~do ro P e- """'"' qu . ~ .. ,co ~? ro.rro ~· - cr..:n.J, como ::,o 
·Óa 

1
,0 dl' u ~· q':!e .nekci·ca sô~ b ele!:Oral dt. 1 de outUbro d3 1952. vo". (D, O. de 26-7-19131. P.áJin:l·vi:u. Crn"L.: .. ~ão de 1313 proibiu 

~ pr fi. e~o~u~açaoa ~enda1 

0~ con· \ Constitui-;ã.o do Estlldo de Mt- 6. 775). _ lcatf"'"óriCtJ. t· definit:--.• _, ·'~e ':> exer­
.e 0 .!ito iuri~ 00 dirrip.;)·+o. é de~do J'l:l-:: Gerai~ e a lei de Or3::1.~it'lçâ.o A parlanga se :Jrr:v;ta no _Sen.edo cfcio do manàato eletivo, por todo 
gna~o . ._ ss :b.- lu~ .. ~ar onde·· o;.~ ~!·:"'::eipal daq!le!e Estldo, eombina- há algum temp~. com de~~o~ dis~ o t:-mpo da o?t~rr,a, com qualquer 
~. tEs .. .ado meramça··" ddo •=n"d· ou con- -1 0 ...... m a Lei Constitucional n9 3, pares, em fr"'Jt~ :on· ~·_Jçoe.s, d.ata outra função publica. por ccnse~uin-
e u~ a ope o e ..... '" 1 é•! A · · !nvl'd' 'o t - 1 ·1· • t na '"o e não àquele em qc.e a mer· Ce 30 de j:-~~iro Je 1P51, determ- v '"a. pnmena. rE> .caç... e. nao va e a. con-:-1 u1cao pre endl-
gdo ça é comprada o:~. cons;gnada r ·yt que o.s car-os ce vereadores .. o-:Lrreu com JO"'QUim dos santos, d~. obri~ando~se o runcionáMo o. 
~~rli§'§ Lt e 2'? dêsse s.:·tig{) pro- d~ V1ce-Prefe1 ... o <:> .s~o gratuitos, con- contínuo cla~ .. e "J", . ~m 951, qt.:.e, pr~ti~~ar .ato~ ile;;:al: incompn.,tlvel com 
·rarn vincular 0 direit.o ao lança- <:iderancto~se 0 reu exere!cio em ser .. eleito Verea.dor em NUopolls, Estado o ~~=•-o d:\ ~et rntuor, que 8e eDuncie 
~nto e arrec::dação do im.põsto ao vko púbUco relevante. A C&.nutra do Rio de Janeiro requereu ltcença com a cJ.te:roria ~e prin .. ~plo a c;er 
sta:do produtor da mercad-:r~a \o'el!- '-funlciJX~:l .1e Juiz d~ ~.?ora ten:ou para afast'lr-se _ dJ cargo , durante ~ observado e :uantJd;,; .mJxh::é ot~t~n ... 
lda ou consizna.da quando esta for ult~p:lSsar _a proibtçao. apov .... :n- periodo da sessa~ legislativa. A U '}. cr..,o no ;.?~o. n •='t l"'"'te.:Jl o rc ... 
roduto agricolrt, pe~uári.o ou extrativo do r!':so'!uçã.o que fixava :.::munera~ cença f?l conced1da. sem vencimen- fC'rÇ:J. dete~P1"'rr1o o afo.,·~..,.,,.,~to 

ct operação se realizar para tora ç:io pa:;'ft os seus Vereaeore"'!, tMls se tos. pm9u~ 0$ recebia da . Càm::u'a, do fqnclonárl, ~tl :>']ta n r•:"''"r-·,..lo 
!f Eíta.tlo -ou para o 11xterior. sttbnteteu a.Oa efeitos d4 ac§.o .Ponu- com de5!.St:ênc!a d'outro pedido, por~ de mandato elettvo f:d2:·a.1, e.;tad:I· 
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verifioo-se que as causas de mortr..s 
mais frequentes em Bra-sília são a..s 
comuns a todo o território nac!cnal. 
Não apresenta Brasília, de parUcula<', 
nenhum problema. de saúde pública 
que não seja conhecido em outras 
regiões do País. ~ et;quiSito que ·essim 
ocorra, e i.sto tevela que no planeja­
mento da cidade deve ter faltado, de 
inicie:, a cooperação dos técnico3 de 
saúde, com o que se poderia evitar 
encontrássemos na Capit~I Ca Repú~ 
b.lica, corn a mesma incidência, cer~ 
tas endemias, comuns a o·1t.ras áreas 
dO PaíS. 

Brasília., portanto, repre::.enta a so~ 
ma do que existe, em matéria de pa­
tologia, nas diversas regiões do Pais. 
Há, porém, um fato peculiar a esta. 
Cidade, e para êle desejo chamar a 
atenção da Ca$a: consulto.d<> o nbituâ~ 

Silveira. 
Bezerra Neto. 

rio dos anns de 1960. 1961 e 1962, 
verifica~se que os índices mais ele­
vados de mortalldaC:e coincidem ju3-

tircno, pela · tamente, com c.s me.se.s em que a Ullll­
dade atmosférica relativa é mais 
baixa. Morrem menos os resldentes tle 

Josa.phat lr!m·inho, peJa 
Benedito Valadares. 

O SR. PRESIDENTE; 

CUIH.::nR!S.O, 

a leitura ao· ~pe~ 

cópio. autêntica da 
Sra. Iole Laure:'l­

ao ex~MiniStro Hel'­
mes L\ma, em 4 de março de 1.963 
(sob n.' fr3.300) ; 

3) Relatórios ou exposições por­
ventura o.pre.sentados pe1o Embaixe:dor 
Henrique Vale e peJo Ministro 
dock Lôbo ou por quem 
tenhá intefferido na 
nú.-ncias formUladas ao 

ourriGulu.m 'Vltae 
Al;uin,•Ido 

Brasma naqueles meses em que a umt­
dade é mais e1evada, ou f:ieja, nos me­
ses de janeiro, fevereiro, março e 
abril. Já em maio o obituário se ele­
va em crise, dando um aumento de 
seguramente trinta por cento em re­
lação G.Q .mês de ab-ril. 

Dentre· as (xwsas que concorrem 
para elevação do obituário <:luas se 
destacam: uma é a gastrite-ententc, 
o Que mostia Que nesses meses secos 
a mortali.ê-ade i.n!ant'll se agrava as. 
sustadoramente em nos~~a Capital. E.:i­
tã. é _ti causa número um entre tôdas 
as cauSas de morte; em segundo lu­
gar, vêm as doenças· do coração. Du­
rante êsse5 meses as. pes~oas cardi.s.­
cas, e também as que pade.cem de 
nfecções renais, sofrem muito. Em 
consequência,' o seu mal se a~p-·.1 va e 
o obituárf~ por doenças do coração 
se eleva, O mesmo ocorre com rela­
ção às Crianças. 

São, Por conseguinte, diretamente 
influencia-dos pela secura atmosféri­
ca; que . dá lugar à desidratação OJ.'­
g::i.nica, a~ alanÇas e os C!lrdíacos, que 
falecem em rnaior número. 

'l'enho em mãos ·cópia. do Re;a Lów 
rio apresentaC.-o à Uni-ven;idad~, pelo 
Dr. Lucílio Albuquerque,· técnico do 
Ministério da Saúde, para justiflc~r 
a criação do Hospital-escola. As con­
clusões a que chegou o <ir. Lucilo Al­
buquero.ue, baseado nesses três anos 
de estudo, são as seguintes: 

'·b) as curvas de morte.lida.-dc 
(geral, intántil e fetal) têm os 
seus mínimos nos ·me:ú~s de ja ... 
neiro, fevereiro e março, coinci­
dentemente com os meses &! 

·maiores precipitações pluviomé­
tricas e, portanto, . de maiores 
umidades relativas, e mais alta.s 
temperature.s do ar''. 

O curioso é que, geralment nas ou­
tras regiões. a temperatura mais ele­
va-ca sempre coincide com o maior 
Qb.i.tuãrio. 

Em Brasília, a temperatura mats 
el~.vada coincide cem o Qbituário me­
nor. O efeito d.a temperatura é cor~ 
rigido pelo aumento da umidade re­
lativa. 

(Lendo) 

"c) as curva-s de mortanaade 
geral, infantil e fetal) têm os seus 
máximos nos meses de abril a 
novembro, coincidentemente com 
as menoré.S precipitações, <ou com 
ausência de precipitações), meno­
res umidades relativas e mais bai­
x-as tempera tur.as do ar. 

d) as curves doe mortalidade 
(geral, i-nfantil e fetal) passam, 
bt·uscamente. de mínimos para 
"'J)ique:s" má}f~mos ltOs meses Qe 

1, QU&Jldo cessam &B cauvas no 
a.lto Cen·Wr11>I, com ocorrências 

qaedas de temperetur-as do ar 
e Js:at1:a. ~ Petative", 

Agôsto ile 1963 

e) as curvas de mortalid.ad~ 
(geral, infantil e fetal) con.ser· 
vam-se em máximas tcom osci.la· 
ç.ão de pequenas amplitudes) en 
maio, junho, jUlho, e.gõSto~ setem 

· bro, outubro, novembro e· dezrm 
bro pa::a caírem, bruscamente en 
min:mn.s {cor.l peq,uenas var~3:;õ.~ 
de amplitudes) nos meses: -c'.e .ia 
neirO, fevereiro e março, 

f) os Pontoo altos e ba1:ws da 
curvas de mortalidade (géJ aJ, :n 
1.:tntil e fetalJ no D.F. repetiram 
se nas mesmas épocas e, aproxi 
mad-3.mente, no.s mesmas propor 
ções em 1P60, 1961 e 1962.1 

Sr. Presidente, essa secura atmosfé 
rica qUe tem influência sôbre a saú.d 
dos h:abitante3 de Brasília poderá pe1 
1\ütamente ser corrigida. Minha PN 
sença na tribll.na é par·;t forrrntr'"-1" apt 
lo ao oovêrno .Feüeral no sentlóo c 
que através do Ministério dn A<;r,r 
cnliura e C.o Ministério d:1. Viaçác 
Obras pú"blic'2..s, tome as seguintes Pr( 
vidências: primeiro, aumentar ;no PH 
nalto central, em tôrno de :Brasil1 
0 nú.mero de reservatórios de, á~u 
como ê.ste lago que cll'cunda ta Cid~ 
de, porque haveria assim maior ~vl 
poração e, consequentemente, d1n~ 
nuicão de s:;cura. da atmosf{Jra .. t~ 
pre]udiclal à saúde dos habit~nte~; 
seo-unda providência seria o l,'eflore 
ta;_ento urgente de todo· o territór 
do DiStrito F'eóeral. Reflorestamen 
ou reservatórios trariam grandes W·l 
tagens. · 

Quanto às reprêsas, também teria 
outras finllidades: pnssibilit;::;r1am 
irri""ação de Planalto Centxal, .H. con 
truÇ'ão de uBinas geradoras d~ eleh 
cidade e ainda poderia. ser e~tnnul 
da a pisClCUltura. Para 0 re.ttJ.o:est 
menta rápJdo _. não sei se as con-e 
ções serão favoráveis e se os t(•cnic 
em agricultm:a acharão conven~ente 
poderia ser tentado o plantio· da .:: 
R"S.roheira, que teru a dupla va;nt~ge 
de crescer ràpidamente e con.sutu· 
se em excelente p12.nta. forrage:ra. 

Mas Sr. "Presidente, não !-lfta E 
mente' cs seres vivos que sofl,'em { 
conseauência da secura atmo'.sféric 
cs !ívi·os também se ressentem. 
visitar a Biblioteca desta nobre C 
sa.., pude verificar que verdadeiTas l 
lfquias bibliOgráficas estão ameaçad 
na sua integridade pela secura· atm( 
férlca. As fôlhas de livros ant.l:~os. 
mais de cem anos ,começam a est 
lar, a. quebrar. Dentro de p(}uea te1 
po, esta Casa terá uma despesa. en( 
me com a recuperação dessas obJ 
bibliográfica.s, tão neCNsárias às n' 
sa.s consultas e ,a todcs aquêle~ que 
C...edica.m ao,estudo. 

Assim, sr, Presidente, juntame1 
com o apélo que faço ao Executi 
no sentido de que proVidencie, .o m 
rápido possfve~. ~ construção 4e b: 
ragens, para dmnnutr a secura atm. 
férica, e o reflorestamento para n 
lhorar a umidade relativa do ai', ap 
também para a Mesa desta Cn5'l. 
sentido de que, o mais breve p'cis.Sí"\" 
mande instalar um serviço de tefri: 
ração na Biblioteca, para proteção 
relíquias ali guardadas. Descurada 
ta provie!ência, teremos verdadéíro 
souro pràticemente destruido · dev 
às condições do clima pecuJ.1are.!: 
Brasília. 

O Sr. Vivaldo Ltma - Permite 
Exa. um aparte? (Assentimento 
orador) Permita ... me intehom?er 
discur.<;o de V. Ex.a. justamente qw 
do fala na inclemência do clima 
Brasílía. Está comprovada a ; pre 
com que .c;e construiu a~nova Capit 
Falo como médico e V.· EX.a. tV.mb 
o é, e está referindo~se a respeito 
problema <!« escolha do local. 1 
agOTa estamos sentindo realmente 
def:ieíêncie.s climátíc88, uma vez 
a Oidade não está.· evoluindo · len 
ment,, foi ~ >Õ(>id.,meJ 
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'J)ovoancto-se de elementos de outrv.s ve, .sôbre o reflorestamento do Ois- das por V. Exa., mas com rapiderz) voar Brasília cada vez mais, pensando 
Estados, do Ncrte e Nordeste e da trtto Federal, pretende-se usa1 aq:u porque ') tempo está passand-o e oa \que assjm C~:1.SDJjde a apita!, mzs 
e.ntiga capital, hoje Estado da Gua~ euca:Ií:pto ct- -... e pinheiro. Jt.'1tre.. re.su!tado~ danosos estão para vir. sil11 destinar parte dês.ses bilhões na. 
nabarn, que se adaptam ao Deus da- tanto, conforme. V. Ex.~ mesmc: pro- O Sr. ( ttete Pinheiro- O nobre tarefa de criar condições para que :;.e 
ra, o que já está cu.;;tanC!-o sensível põe, o reflorestamento deveria ser orador me permite um aparte? viva em Brasília. Quer dizer, criar 
:;ac;:lfic:o de vida,;, feito cóm a algarobeira, que não co- 0 SR MANOEL VILL..AÇA _ Pois u~. cl~ma que to~·ne P~~~Ivel sobre .. 

Ji terpos sentido nas, próPrias fi- nheço, mas que deve ser o vegetal não· · V1Venc1· :1o:t __ d .. 'l. c.spçc;e I· :::na, 
leJras do C<mgresw, os claras aOer .. adequado à regiã~. Dai no.s com~en- 0 · Sr. Cattele Plnhelro _ As 0011.., d?-queles que ~~amos !orçamento a. 
tos com a imolação de companheiros cer~os d~e que ~x1ste certa desonen· triou.ições que V. Exa. tem trazido Vlr~,par~ Br_:~,sflia, tr~zend~-c,.,s d_e 
e da população que hoje se constitui, taçao ne:se sen_tJdo. Acho. que os e,:o- ao Senaào não me .surpreendera-m, qu'""~que1 m. ._ à_ f"rça •. t". po.­
na -sua. maioda, de funcionário públi- tud_?s dos técn1eo_s no assun:o nao p .. rque partem de um médlco que de"' ql}e pe~a t:ransferencla total ~os po .. 
<:as. v. Ex!;! .. também 11ão ignora os es:no .s€ndo e~ammados por quem es- dicou iôda a sua vida profissional à a:res, ess? pessoal terá ~de Vir~ ~ara.y­
sacrifícios impo.3tO ·ao funcionalismo h~J~ -~I? ~ '1ÓlÇO·ES _d_e determinsr as \saúde pUblica. No caso de Brasílía, nao perdtrem .sua f_unçao publlc~. 
público. E v .. .Ext:t-, cit?u, ~obretudo, prov:aencms nece~anas a um rena- estamos er untando or ue 08 ue Porta? to re_p1to, nao .se trata ae 
o cas~ _da c~m~ça deSldracada, que res~amente,. de acordO: com as~ con ... a lane·~ra~ não ~uida~am dê~se constr:-ur mais bl(){!OJ. para que _se 
:oe v"'!nfica J:lrmc1palm~nte nestes me-~diçoes locaiS. E' :preciSo que. nao se a.s:Ceto?J E· que não houve planeja ... COI1S?l~de a t~a!lSfere·n~ll~., mas s1m 
~;.e~. E moslrou .que, Justamem~ ~os o _fa_ça a gro.s~ m·:do, sem estudo menta de Brasília e sim 0 delírio ae proplCmr _condlÇoes de clima capazes. 
m~ses em que ha uma q,ue~a Pll}Vl~- prev10, mas que se levem em con- constTuir a nova Canital. 0 únic·o do: ~.ar v1da normal, capazes ds ga­
ntet:.t~a acentuada, __ dimmUI o mdr-~ta_ me.;.· -:J .'!->estudos Crrque:es ~ , por cu-,- , t houye poÍ· parte õo.s que :an~Ir b;--:.. estad?. de s~úde da POJ?U'" 
à~ _oo~tos . ~::: , B~asllw: P?r" c ou~~},~ vezes, a e-tul~s de colaboraç.ao, f~e- queriam Ser os seus construtore-<;: rot ta.çao. -~t ... !!los l~~~nà.o. com a sa,t~ds 
m.. _ x- .. I~a;~~m d. umd ... de Ie;c.l. recem ~eus ha.bnlhos ~ cans1deraçao 0 Ó!' se tornarem donos rl>J, terra de alterada ~a~ ... -ll;--S nos, os .adut,o.<>, 
\'~ Aon~ _co':lrrano,, agora, na ep~- do Governo. E' necessari_? que haja., Brasílis, :r:;' a 1 JE· Então com~ w:--s r.l p:·opuas_cna.'tl~a:; ~ ao.c~e;~-,1-
c:~ da_ e.,tlagem, ba~~ando-_a, a dest na verdade, a colaboraçao dos tec- tru:rem uma cap:tal, EEt,a, a grande ~~3, que. amd_a _nao con~eg~Iram ::to~p· 
u;rrtaç~~ dese~c~de;a, V""e V. Ex-. ni_co~, me~mo es~ranhos ao servíço n•8.I:dade Q-11,. h1Stóriu de Brasília. c7 J·-sc as_ m:d~~~. de hum1I~ade l"f>·-~- .. 
tl'J!.e, p ... as cond.çoes do t ... m~o, Bra .. p~bhco, ~o .~entJdo de -~ dar solu- De.::: de 0 i~~io ate hoje não se cuida ~va aqm Teg1:>t1adas, :oofi_endo po.­
si11a uciora_ ~e..,_es~a._rev_elanlo, no pa ... ç~o p:on,a ao problen:B:- Já êstu1ncs l'Caimente dos problemas da sua po- ta~nto1 , com a atmosfera r~m.z~.t;. De 
pel, de me~- ~~1.::::nc~a ha tres anos em Bras11~a sem que 0 lpul~";;,., Fu' \'í.Site_r h" poucos dias :r nena que V, Exa. deve lD'3lSLll n2s ... 
93 pare~eres do-s técnícos daquela a,.-,s~nto seja cuid~do -com a de·/i~a ..rma 1";s'cüla 

1 
si:uRda n~s fundos do sa. louvável atitude, e. estou sempre 

epoc~-. afll'nu~ram -. pergm;to - que senedade. E'. prec1so darmos co.nm-~ Palâcio d. 0 Planalto e verifiquei que pront? ~_presta: mmh~ mo:~.:--,~a. 
J;sr~sl11a pod1a ser_ 1mpl~~1ta~a neste ç~ 'e ~~- .Jltab3I;..--.:::le a .c- ·'"níli:J e lá não t-:1 água. A população que vi .. contnllmçao ~ esse prcb,ema p:ua. 
pea~ço do Chap:<iao Gota no! ~. cier- nao. ~:o tas que se r:_os oferec~m em v e em tonw do palâcio do Planalto a o __QLRl o Gover-no deve ter sua aten­
to e q~e o ~re.s:dente ~a R~PuDl. ca, pr~JllJZO da popul~ça:O que ve1<? c::m- compra em latas, ou vai bUscá-la no d .. · 
na cer.eza d ... q.ue Brasllm nao fosse s.ohdar a transferencm da capltal. jra 0 Por outro lado. ~aib v Ex.~· _O SR. MANO~L VILLAÇA- Re .. 
inaugurada, porque os seus suceSEo- g • · t ., o o. - . g1stro, cem multo agrado ,o auarte 
yes não s~ transferiam para cá, tra- C SR. MANOE1.1 VILAÇA - qu~ 0 sts.~ma d~. ~s"'otos _planeJado de V. Ex~, c<J.m o qual concordÕ. 
tou, apenas, apressadamente, de A_gradeço o aiJarte de V. Exa. ?evo I pau Br~sll.a servlra, pos~lvelme~te, sr. Presidente. estas as palavras que 
transferir a Capital com armas e d13er á V. Exa. que o algarobo e um a u~ tê.ç? ~a, sua populaçao. O Ies-. tinha a pronunciar nesta casa. à gui .. 
brt""ao-ens mesmo se'm c<md'cÕ"s de vegetal nõvo, transportado do Méxi- to · Y.õla 1m~:wt::tndo: As ha_bHac_-Je.:; sa de escü1recimentcs prévios sób1'e es­
h~~i{a.bW,da'de Era neccs~ã.r'iõ ~ue os co para o nosso País. No Nordeste d.:. BrasiL.a té:n defeltos pmnãr:~s. tudos mais aprofundados que trarei ao 
Podéres 'vie.ss;m para Brasília a fim vem a.presentan!o resultados, porque ICcnh-::c::: no. centro. de Brus_tll.a, conhecimentr' e à COTl.Sider:'!c-ão dn.~. Se­
Ó". que a transferência fôsse conside .. se adapta a terrenos áridos. Tem ap-arta?Ientos CUJ~~ g_abmetes_ •, v_lta-. nhores senadores. (Muito bem i Muito 
r;da completa. Agora, e.'itamos Eo .. c!es_ci~':> mu~to naquela região, cons ... r~o.s nao t~m v:_n ·a _nem llumm3. .. bem! Palmas). 
;rrendo os riO'ore de tal lmprv"'· ... ,1"t t1tuma.o, hoJe, plan~a forrageira pa.,ça~ natutrats. D- f~t_o, nao houve pia- 0 ~n. P_PE~~D"' . .N.T_E: 
~ • ':'- .., 

1 
~ ' t · ra abastec-er o re-banho norjestino neJamen,) · EcasUHl.. Tudo o q". e.s~ _ - :Y."_ 

~V urgem, p01el?: so uçoes - apon ·a- · r: ~: · ~ecenc~c é conscqüên·•a sQ.. ccntinua a Hora do Exped~ente. 
das em relatonos - para sanar. os I O Sr. ÇfUIDO Ií!ON1JIN - V. Exn mente, repito. da delírio de se cons.. T 1 
me;ol1vementes d? chma de Bras1ha, me perm1te um aparte? ltruir uma nova capital. Não impor· 

1

.J· ~mF 1~ _pa.avra 0 nc-bre Scr:8.J.)r 
f d ue na"' h emo oste 2se e rcrano. :a m1 e q .., c egu s, P - 0 SR HANOEL VILLAC tava que, depois_ o povo desta cidade 

no· mcn! \ r o l?onto de uensar em mmto pfa~er -A Com scfresre ... o:no e:;ta_ ,rrendo justa~ O__§_ R. JP.S:t FEJ.lCJ~"~-Q: 
irarnfern a Capital para outro locai. I · ' mente os "que .se dizem seus constru.. (Lê o seguinte discurso): ·sr Pre-
A verdade é que, até 0 momento, os O Sr. Guzdo 1~J0ndm - No~re Se- tore-6 .são os q_u.e não moram nem p8... sidente, o Ministério da Agric:1Jtura 
três Podên:-s não .se fixaram em Bra.. na dor hl~ar:oe~ yüaça, no sábS · "' pas-- ram em Bras1lla ou se por aqui pas.. deve ter c comando geral da poli-
si ia. Estão aqui temporàriamente.~~ado, fui a.ss1_st1r a um es:petaculo de sam c~ mainr rápidez possível. tica de desenvolvimento da .a?f!cul-
0 Executivo funciona 110 Rio de Ja- o:pera. Entusmsm~do, tentava aplau- como bt:m acentuou o Senado!' tura e da pecuária. Para alc:>n\ar 
neir-o. Apenas 0 Legislativo atua, ,dJr, :onsoant~ mmhas reações e Guido-Mondin. trazendo V, Exa. a ê~.<:e objetivo, é preciso torná-loca­
~empre desfalcado de seu número. se err_wçoes, e_ nao o. conse~~ia, porque que.:tão, não ~ ~.!ta Cas~,- mas aos p3.z, eficiente e atuante. pruvê-~o do-s 

. não adcta.l'mos as providêncies su- mmha.s maos e.st_avam ~IJas. _Falan- Poderes .lslltmdo - e )a t:'l.:dava técnicc·s neces.sári,cs ·do desemt'1?nho 
-r-:ridas Dor sanitaristas e agrônomos, do. c~~ um med~co am_:g?.' diS_:e-m~ porque_ V, Exa. a estudou W.o bem do seu p2pf'l na economja nacicn?-1. 
capazes de proporcionar melhores êle. ~to é desldrataçao .. Ve E~. - esta, nest~ momen~~ pres~a:r:do Dotá-lo de verbas sub.stanciai,.c:. que 
con-dições climática!> a Brasília, for.. que a~te n~sses . po~~~nm es ~ de~l-- ~rande sel'VlÇO à Naç~o braslle1ra, não sofram cortes e nem plano~ de 
ç':.'satnente. não poderemos esperar hataçao e . .IdicJa.-. trr::ta~ f.:::o porq_ue alertando o .q-oveTno para. o economia e que tenham priorídndf' no 
mu~to do futuro desta cidade. DeP..sa;n~o - e daí a 1mportan.c1a da .sentldo real do seu dxscurso de hoJe. pagamento sôbre o-s outros Mini-,té-

expostçao de V. Ex:). nesta tarde - Ou cuidamos sériamente d~ condi.. ríl('s. Ingresse o Ministério da A,og-ricul-
0 SR. MA.~~OEL V!LLAÇA - que aquêle.s Que estudaram a loca'i- ções de vida em Brasília, ou esta ca.. tura na as::::istência indis~nsável â. 

A:Jraà.eço o aparte do nobre Senador zação dr. nova Capital não se detive- rit. terá q_u" ~ - t:·2.nsferida nova~ agncunura ~ à pec-uária O Ie~islati~ 
Vivaldo Lim auc v& cmcorrob~rar, r~ ne~.se a.::pecto tão importante. mente para outro Ioca1 onde a vida "? e executivo devem ter _preocuua­
exatamente, com a tese que defendo. Assrm, os dados estarrecedores que seja po.t!f\lel. Ainda mais se teve~ ç~.o c~nsta11te ~om a atua~ao çlo Mi-

Para concluir as minhas conside-- V. ~:.a tn~z :>o conhecido d.esta Casa ,ando 0 ·total das despesas com que msténo da .A~ric:uttura,_ p-ms dé!a de­
raçõe.s, exibo à Casa gràtifco de .. referente ao número de mortos ora r ,: : Nr -ão _om a .namrtençC.o de pende a ass~stencm técmca p:.nru a far­
monstrativo dos índices de morta... veTiflcc.do em BrMília, em razão B"aé!:.:--, c.;d· :nt: _ e quatro ... ,,.ao; tura .01!- racton~mento dos gêneros alf­
lidade eru BraEilia, em três anos su.. dêsses fatóres, é assustador. Bas·tará seria de e . .starrccer. . Mas isto ficará I ~~ntlcws destn:~.ados a.o pOVD _ brasi-
ccssivos. Nêle são visualizadas cu-r- uma visita ao cemitério desta c; da... para capítulo posterior_ · . !tem? A pr?ãu('ao _ne'}-f::e. setor da er;o-
vas altamente fortes, correspondentes de para verificar como ê~e se povoa nomta na.ciOnal d1mmy1 de m~ne1ra 
aos meses de secura. baixando, exa- ràpidamente. Ass. in, as medida$ que O S.R. 11ANOE~ VILLAÇA -~acentua-da e a populaçao cresce a or-
tamente, nos meses de maior. queda v. Ex!J. está apontando já deviam AgTadeço o~ apartes. dos nobres s:~ dem acelerada. , 
de chu'\•as no Distrito Federal. ter sido tomadas há muito tempo. nad?res Gmdo ~ondm e cattete Pl .. _ A produção agrfco1a do Brasn em 

nhe1ro, q__ue vêm corrobora! na. de .. I gêneros alimentíci>Cs de consumo in-
Portanto, ~r. Presidente, · minha Realmente, como diz o nobre Sena- monst:a~o de qpe se impot_ a? ?O~ terno, entre 1952 a 1961 , segundo 0 

conlribui(úo é no sentido de que ha- dor Vivaldo Lima, num futuro mui- der _PubllCO, med1das_ de ur?encia, no IBGE, cresceu de BG% para produtos 
já. --~o::·:~ gráfico, o decúbito, f?· se \t.o prWil:n-o. -consequências dano~as sent1do de a~l)arar me~hOI a saude vegetais e 41 % para produtos animais 
tomando as necessárias providências se f ar§. o sentl , de ·nrneira assusta- dos que bab1tam a C~p1tal Federal. contra 141% nas culturas de ex.nor­
no stmtido de que a saúde dos hahi~ dora. Não vosso compreender que oomo U_m!.>rou o emmente_ Senador tação e G7% na produção de matérias 
tante.s de Bra-silia não seja ameaqa.. a.pós três anos de inaugurada Bra- Vivaldo L1ma pretendo . contmuar ês- primas. Nos últimos anos vem se /_;; 
da no período de baixa umldnde na silia. nenhuma providência tenha si. te estu-do, cOJ?l refe;ê~_Cla a outro ~- agravando a situaç&o, de 1958 a 61 a · 
atmosfera. do tomada a êsse respeito. De sorte pecto de saude publ1ca àe BrasH1a, oroducão de g-êneros aHment.ícioo para 

Entendo, porém, que a Mesa (to que o alarme, o alertn que -v. Ex' para mostrar à Casa que, realmen- co.:risumo interno cresceu 25% nos 
Senado -deve tomar a iniciativa de traz é de enorme importância. Quero t: . setor, a ciàade foi ahand-J- produtos vegetais e 8% os produtos 
prover a Biblioteca d,'l cas.13 doS: mei':>s trazer o meu aprêço a V. Ex~. de- nada, sem planejament{), como disse animai.s enquanto 1n.atéri..as primas 
indispensávei.<s à proteção do nosso clarando que darei mjnha colabora ... o Senadu} cattete Pinheiro. Em c·on- aumentaram de 55% e produtos de 
.ace-rvo bibliográfico. çáo, quanto possfv-el, para que uma seqü~ncir ~ ~ã· aqui residca- exportação 61%. 

campanha se "inicie e prossiga no te vive ameaçada por um fator cli- . . 
O Sr. Vivaldo Lima - Pem'üte V. sentido de darmos· solução a proble~ matéTico que pode, perfeitamente, ser G<náll é quarto .. '!u qu~nto produ~or 

Ex.ll. um aparte? ma de tanta ·magnitude. Vimos, no corrigido tomadas as medidas su- d-e gado, arr?z, fet]ao, IIlllho. m_a?-dlo~ 
- · éd' h -. · se ca, cn.fé d<B1 a sua resl)onsabthdade 

o SR. M...>\NOEL ·VILLA~A - Pois ano passado, oE m lCOs ~onsel a .. gertdas. ,. . . no fornecimento de gêneros a.Hmentf-
n~ · rem à populaçao de Brasll1a a en- o sr l valdo Llma - Permite V · p . t 1 ac. che· r as banheir"" ~m '"ua - prin.. . --~- : " . CIOS, or lSSO, ra.zemos para. o P e-

""' w "1'1 Exa. mt=~1! um reparo. (Assentimento nário do Sená-do 0 oonhecimento de 
o Sr. Vivaldo ttmã .. _ V. Ex~ de- cii:>almente as famílias que tinham ,orador) -.O orador c?lega deve a.ler- seus probl-emas e 00 cons-equentes rC­

de..verá voltar à. tribuna :para M:oil- criançaS .:.... para ateilu·ar a s-ecura tar - a-overno para_ n~o se :preocupar flexos na e-c<momfa naciOOla.l neoe 
selhar e sugerir, visto J)oa,suir dados atinosférica. Então, :por que em tal tanto em libertar bi1hoes de cruzeiros setor 
sufi.cí~W"Ws ~os quaís se poderá orien- nã-o s-e pensou ante:;. que fôsse tarde? ~ a Construção de novos blocos, re- Afii-mam.os ôe certa feita que ~ 
tM", ~u~o ~orma.'eõea. que obhl- Que Venh?ní 1\.S ·medidas preconiza~ Bt4ale-iael. ureW»dMtlo aom. i9so 'IW- oràefls Qe Ol'i.oe ~ 0 pM1ii. 

'' 
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t-a~u brn~ileiro, a de bast e aquelas terrM, de fócos tie formigas, pr:uci· nos azrõnomos, nos fun.::wnári')S, ks àqueles Que Gepoi.s ncarão abru:i­
de] superficie. Sem solucionarmos as :palmente a &aÚ\'a, qu.e invadem os abrem-lhes créditos finance-irG para! ::ktnados no interior, como a~o!'.teQe 
úl~as não teríamos tranquilidade ,terrenos ao lado. E 1St-o ocorre no manterem a.s repartições f!l:leionan- ao.s próp:rios técnicos do Mlnistério 
para resolver as primeiras. Enormes momento em que tanto se fala e:n t·e~ do As ve-rb.:ts anuais desti!l:l.d.as :9.. · da Agricultura, de pouco ou nada 
:iertam os sacri!icios do povo bra~i- forma agrárm, em e.m que sentimos manter os sen1ços dO M:U:.stério. da va 1erá ao povo brasi:eiro. ~ 
le!~o para solução -dos seus pr.cble~ a necessidade de amparai~ o prodtao1· Agricultura eram pa_>ras, h'Jje sindn. C:_. SR. JOSÉ FELICIANO - Mui­
m~ dentro do agravamento e dos .e de. estim~!-ar a produçao. Congra nfo p:::;ss.o afirrr:.s.r ~b~e Ul:t1a, na.'-- "? bQri.gitl.c peio aparte de V. Exa.. 
ch~ques entre uma e .outra. chs crises tulo--"I_l.r,, pms., com V. E:m. pelo ~e~ ,_, çximidades do dia de Natal, ge- P.~à!.mente, não enwJ?-tr_amos na.01; 
Nenhum pro!.llema ultrapassn em tm~ ma -tao o.t:mi qu~ abord:\ r:e.ste di.:j- ~ ra.lmente -t- n~·e-gacia..~ R-eJ1;:mnis dQ po~tQ:s agropecUários vc.c:.nns _ contra 
:Po~tância o d-a alimentação do povo. curso. Multo obr:gado. j T-e.sO;Jl'o orde-n!l:vnm os paz,rmen~ an.csa, brucelose b::nrina, car'1ún.:-tLQ, 
De-'envo~vimento Econ~mi~ e Soclalj. 0 ~R. JOSll: 1-'ZL!Cl_'\NO _ o ~das \'P.Tb-Js do \1ln;r:tério d3 A_gri:ul- raiva, peste ·uina, etc,,_ do-enças c~~. 
~ .. ~~* registrada. a f:_enrlencut ao ~g~- aparte de v. Exa., sr. seaador At._tl- t.u:-a noo; últimos_ dias de -1eze~:n~~o. muns aos _::_-ebanhcs na::rona~ de ~~:-
1-B..ll_et;~to da p_r;oduçao ~ produtoo pn- lo Fo:nta.na demon!><.ra que tambem · Ora. Sr P:es;àente, um M:m.s.é- das as regloes do :!3raSll. Ne~n de>.::'" 
ln-ápcs .. A págma_ 133 ~e-se: ~ est:>tJue no Estado de smw. cat..·uüUt os rio que t?rn sob sua j'ltl.<.,.dição um I?os fa!.ar em se~eçao de _.~eme~1~es. ce­
~eo:: 1bovr~os .5 sumos. de m~10: mte- pJS"tos estão irta~\·~. E_ alguns co:n s~fo-r t.ã,., imnortante da Peonomb :ta- for:::-a.gens ~e ?~tos, d.e onentat;a;J. Prt:-
1~1~. ~o -:-0 do ponto de VlS~ d-e 3 al"ticularidade de, ao .ilwós de pro- c.wnal. Que !..em sua ativu:ln.de liga- ra melh'!Jr r~!ldimento do ~e?~t?J~o, et-~. 
va .. .,_ c~mo tamb~ do da alnnen- Ct~ü·em se.:ne:ute.s, reproduto:·es e ou- da às épocas pró-prias -do ano p:na S~. Pres!~ente, o MmlS-eriO da 
t~cfi_o da pcp~la.çao d? Pais, cresceu tros ~lementos necessários à lavaw-a.- olantio, colhe-ita. etc .. num:1 erono'o- Agncultun Já entrou na paut::t daf 
àL i;..1.x.as méd!as a.nual.S de 3,5 e S.-5 roduze:n formigas, principalmen~e a ~ia rigoro.<:-a. de\•ia ter priD"·:clatle s~- órgãos J?úbHc~ que, por fait-:t de re­
por I cento. re~pectiv.amente. entre os P . _ devasta·· as cu,turas de bre tõda.'l as (lUttru:: aUv:ida ·J~s rrover- cursos !.:.nanceiros, nado. fazem e dos 
anc~ extremas do série 1952-1951. To.. s-auv.a_. ~:-at ras v;:bh"'"' - nament-ai.s que podem· .. e- .. e"'i:€~cHas quai.s nada se espera. 2sse e:5~ad0 de 
davla no última: qüin'"'itõn'o ü957 cere 1S -...as e!" ''" .....,. · • · - d t' o 0 

96 ) o cr~unento dos rebanhos oo- · ca do ano bra..'>llmro aguarda ahmentos para. Vl-1 ~ 
• .· ~ ·~ • - ~ o sr A/1-ilio Fontana_ Exata!lteJJ- e-rr QUalauer tem;n e -a y_·I:Ú!"!.l€'::" é-po- coloS~ !l-ao eve con ~nuar. p ~:Ç) 

~e _ubstanCial redução em_ se~ ritmo, teg SR. JÜS~ FELJ.CIANO _ (Lê> Não~ oo.S:."~;o deixar de t:nt> referir 3 !. er. A_ ~c?:t~?mia nacio~al ent~g~. a 
•"' l:!~:r:-nndo as taxas de mCJement:o ·_ P tas ropecuã.rlos do Minis- um a.<;~unto que reput-a dt" f'x"'J-eOJ..'I esse MllllS~erJo um dos _seus malS I_m-

pa: . 2.3 por cento .no gado d~ b0\'1- té .os da o~gTic~tura. deviam se CO!lS- L.•npnrtâ.ncia para nn:ill:o.~ da· atuação oo .. tantes set.:-res Prec:~-rnos urgó'l~­
~1.~{'~~ 3.2 por een~ •eim relaçao aos ltJ.[::lr num; rede de assistência a to- dO<; Posto-s A!!-ro-Pe-cuários no meu cia n."l- !:>oluçao dos prch~emr..s agn-

·- ~. Como ~s nnelS. de desfrute· . , . r:-. l .1li~ E~t~r.!o. E.;;tão !'les tru:t.al3 dos. coru- oolas. . . 
<lo~ rebanhos nao apresentaram pro- -~.?;! OS lavrad.ores~as.cr.:o e.:rag~'ho truid'Os f'm pon.tôs P .. 1.,.,~~o-i.l~o." ~ A orientação atualme..•lte se:;::uwa~ 
gre. o rapaz de compensar B. n.m~ ~os nas suas ' 1 

• ' • i · ' ' ·· .., qua1 seja A de 0 Govérno Brasileiro 
fliabão t de estoques a r1itr'no mais.len-j.Pro~ !~ d~~~~;!rtci\~t~~~~t!e ~~~n~?1ªt:d~a~o.'LP~o!e7oar~~m rj~~= subsidiar o Consumidor.- ab.9.n~UDan .. 

o, _ ;s a ria o aumen o. populac1ona1\ma . n _ s, • ... < das POr nartlculzres ou L oe1o.s ?retei- do no entanto 0 produtor à sua pró-
~!~0 d~e ~~;;;:~. PÁ.ec~~~n~ a~s~;- ~~J~00i~0°00~ic~:U c~~~~d~ap~~s a~~. t?s. Municipais a"' Go..-êmo. Mera~ pr:a sorte, red~da em. ~~ias ~e&~: 
:Pr~~utos. clMSif!cados em cereais, rai- l'tiço.s prestados e materiais f-ornecidos e Sf!O as de m.elhores qua_~trtade-; na z~ par.a. ... o .Brasil.õ Aoi. és:; .... 
zes~ubérculos e 1ezumino.."-3.s . onde !apenas o ju"-to valor do custo Esses regiao. O Governo Fi!dera• sbmente ver~o B.a.siJbi!tf evena as::.lSl:l~d aq 
se ncontram o a:roz. milho-:-·trigo, !postos egro-P.ecuários que devi~m ser as sceit~m depots d.e ver:! ficar GlJ~ el"f!-s pr-O uto\· su SJ. .lar os e..s ;~tss .. ~~sln~Ó 
ma io!':'a batata indesa e feíJ.ãO jverdadeirs.s alavancas no soergulmen- oreenchz.am -cond1ções t-xe~pe:nr.sJS de,s e en a~ ten~clro Pl' 0b • d. · l , 

~ ' - • - · - oara. qualquer emp .. -eend'ment agri gêneros allmentl os em a u.'l anr. a <:on~rtuem junt.amente co~n a cana ~to da- produçao e.gricola nacmna~ nao cola · ~· ' - e. muito mais ao alcance da "bôlsJ dó 
-de BFúcar, inc1uida em outros, os ele- produz~m sementes e nem amm.a!s EXi . d . ~ :1 coll5umidOr br.a.si'eiro 1 
m!'nfOS bã.sieos de origem vegetal da 1aTa. reprodução, nem os A..dquire p_a- '!!la tu o: cond1~s as m_:.-h~res. . . · · 
t'lieta alimentar da população bra.s1- a fornece-los aos lavradores e erra.- S6 as a.ceita"t:a s~ e.:.t:lVam ';:).oxl:uas o sr. Atilzo Fontana Muit.d 
leiral e sua produçãõ ev-oluiu, como dores. sob a formà de assistência ou ~a s.e~e do mumcíplo, se · ofereC'1llm bem. . 
se n;.ostra. na. ta-bela an~xn: Ctreals: contra pagamento. ~or:.cllçoes fln·a:ráv~ de ac~o em re- o SR. JOSlt FELICIANO - nevo~ 
indl~e 53 em 1952-57 e 4 7 em 57·62· o Sr Loboã da Silveira -V. Ex.t.. laçao com os ag.omera.dos h'l!n~nos: neste instante, ressalt.sr que quand'l 
raídr5 e. tubé1·cttlo.s· 4 3 e' 3.8 e legu~ dá uceltça. f'Rra. um .aparte? ""e estavam à mar~em de rod'Jvb. de o E-enad.or José Erm\rio estêve à fren..: 
minq~s 5.6 e 4.3. ·En1bora d.lscrepem o SR. JOS.t FELICIANO - v. 1~ .cls:.se: se tlnh~-m . área minnna te do Ministério da. Ag-ricult.'l.fa hâi 
de- ~lguma forma de· resulta.dos pro.. Exa.. tem o aparte. fi~Tlct.J~ável 9e :em hectnres: se er:lm cé..rc::t de. quatro meses, num traba~0:1 cedent.es de out:Ta.s fontes. principal.. o Sr. Lobão da. SU-veira - o a.ssun· de terras fert~1...~ e "Pl.an.'l.~: .=e. ap~· intenso fêz o levaota.."'tle.'l.to das maHh 
mente devido a diferenças na com ... to que v • .Exa. est& focalizando é de sen~.ava,:n cond1coe.s favorav_l'i.S a me· res soluçóes para o problema da ogr1-; 
pc..o;idáo. da.<; índices e na selecão do suma importância sobretudo do pon- can;zacao: se era abundante a água cultura e da pecuárias nacional. E~~1 ano pac;e. os dados do IBGE êonfir .. )to d.e vista do criticas e comentários uot.ave1 e numer~.sas a11:ua.~as: ... exce: cel?donn.lm~nte, - po1s é raro q~e: 
ma a tendência decrescente da pro-- a propósito da atua.ção de· certos ór- lent~ a.<; candicõe$ ~e sa1utlddaíle, ta.:. ocorra neste :País - o Grupo o.e,_ 
<luc;:ãp das culturas alimentares bási ... jgãos do Ministério da Agricultura. min.;mo de ·JO. por cento. de florestas. T:abalho por s .. Exa·. encarrega-do, 
cns ~o qüinqüênio 1937·1961 em eom- ':Para conhecimento de v. Exa.. i.nfor· enfim. propne~a~e agncola d_e ex- de~-es estudos, dzles apresentou . re-; 
p:1ra .ão com a média do decênio. Co... lmo que no meu Estado 0 Pará exis- cepcionais con01coes psta o êxlto de sultado em menos de novent.1. d1as. 
inci e esE.a queda com a. aceleração dojte 0 &tabelecimento Rural T~pajós qualquer ntivldade rll.!"a.l Nt>!? _n:>.sim. No entanto, sõbre êsses t.I1lhalhos ~ 
"Pl'i>C Soso de lndu..<:;tri9llzação da eco.. destinedo à~ cultura de seringueiraS' nem com essa.q condições previas de Ministétio não adotou qua!quer p:-i?--1 
nomlj$ nacional, que faz expandir a onde "há milhões de ser· êiros aba.n- a-~~ lu~. e seguro êxito ao:;-rlool~- o vidência .. já ~ue o Sr. José ErnúnOO: 
demqnda potenci9.1 dos aUmentos.'' \dCttladns que não são~fta.das por _Mm1steno. da' A.R'rlcu1tura as co.c~n de- Mora1s, Mm1stro àquela épo~a. es~. P1 a.l se vê clarame-nte os prog..- lfalts. dê verba.. E padoXa.lme..flte 0 no _cumpr1ment~ ~a sua rele7--:nt.e f1- tá hoje no plenár!o do Se-:laJ.o Fe~ 1 
nósti os sombrios para a alimenta- J3ra.sll importa '6ormcha do estrangel~ nahdnde _- as.<;~<;hr ao criado. e le- deral. 1 
ção ,rnsileira. E o que vemos n~ atual lro para .suprir as suas necessidades. vrador do Bras11. Assim, srs. sena-dores, vou procurar1 ~l:'m~ de atividad~ agro-pecUána na-~· 0 SR JOSE FELICIA...."?IJ"O _ Por 0 Sr. Atilio Fontana- _ Permite compor um quadro de traOalho pa:a! 
cio!! L No co-m.ando da agricultura .&.f verificamos· que te.mbém no e~ v Exa outro aparte? o.s postos agropecuários d? .Ml.nisté-1 
n~l"'' nal?_ · tremo Norte o Ministério da Agricul- O SR. -IOS:E FELIC!ANO - Per- rio da Agricultura ~m _çlolá-3, ape~as1 

En:l GOl~. o Q~.arto ou Quinto pro ... tura não assiste aos .seus Oepart!:l· f-eitamente. para mostrar que nao sao necessári~s, 
d::~~\ namonr;J de ~ado, a:rroz, milho, 1nentos. nem financeira. nem têcnl. O Sr. Atilio Fontana - Por ai se quantias fabulosas, verbas ast-ronôm.-, 
f e:;-·· • m.and1ota. oa!ê, por exemplo, caruentf.. , - vê que a- questão da refonna. agrá.rla cas, para se colocarem êstes . postos~ 
ex1st m onze Postos Agropecuárioo, não deveria ser levada para 0 pl.a!lo en.. trabalho permanente. Pelo eon~ 
P-9'l cidades de goiânit~: .. ruo Verde. ~(Lé) o.s seus tratores~ e máquinas de expropriacão e de di.sVf.ouição de ~á:rio, verão v. Ex.as. que será su-: 
)for~. hns _ Catalão. GOlAS, ç-orumb.á nao fu!,lciOnam. Há c~rca de dez terras, de vez que ter.r.a existe. far- ftc1ente apenas fazer os pa-gamentos i 
il_P 01ás. r~~.merl, Jara~. Porto Na- anos n~o recebem máqumas _ e.grfoo- t.a.IL.ente. o ?rõprio Min1stérlo da nas éPDCil.s certas, nos momentos ex:n-1 
r~on, L Natividade Vea'den·cs que es .. las e W:Plementos novos. Nao têm A,.ricultura _ conforme v Exa re~ tos em que o requer o trato da lavou~ • 
t~" . ~talme~te ab-andona-dos pelo ~i- maquinaria, nem P.rodutos químiccs refiu há pouco _ recebe t·erras ·para ra, promo\'er a dlstribui~ão de semen-: 
llL.<:t?~,lo da Agricultura. Todos . esta-o para combate às .pragas; não possuem instalação de po5tas aa-ro-pecuários tes e o combate às endemias. 1 

{"'1"1 J,.ec<> ::1-!flcia. alguns rom as ms.ta .. medicamentos ps.ra combate às doen- que são as mais bem situadas e que Serão gast.o8 irriSórios, Sr. Pres:w · 
I!! r~ r- dec:mo.ron!lndo, .outros em rui- ças dos animais. Não incentlv.am o oferecem as melhores condi~es. mas d-ente, se comp:uados .e.2B gastos hoje\ 
n~"-". J Nt!S s~M próprias. terras não florestamento e o refl.o:. :rest9.mento. que lo~tOc d-e'POts são abandonadas e feitos nas repa.:rti-çõ(\6 públicas te~ 1 

r.~::~~ atáv1da_d-es. rmaiS oorrespo-n-- Não praticam a. adu~ão, nem a. Ir ... os postos não entr.am em funcioti.a· derais, e isto sem ncs referirmos aos: 
(!'"n]-à ~un:_ fmahdad.e-, nem ~~o rig~o. nem a drenagem. Nã~ fa- menta. Melhol' seria p.ara- in:tc1at·se Institutos de Previdência. Social. , r-::: _ subSlS~ncb de seus tra a ... zem a. ·venda de s~mentes se1eCiona- uma bott reforma. a~Tãria, qne 0 "Mi- Exisf:em em Goiás onze postos agro- ! 
e __ ,~·. da~t _mudas, ma.tenal_ agropecuâri.o. nistério da Agricultura diSpusesse de pecuãnos, en1 que os -tJ;ttores, o.s arn-, 

'"· o sr. AWio Fontana - Permite Nao fomentam p~oduçao .algum~. nem recurso-s financeiros ·com QUe estl• dos, as grade.s etc .• estã-O quase to~c~ 1 
v xa. um aparte? (Assentimento desenvolvem a VIda. rural. Estao 1m· mular 0 ag!rl:CUlt;ro; :fornecend.,-Ihe paralisados por falta- de asslstênCla. 1 

c~ otàdor) - Nobre Senador! • V. pr~dutivos_. Para· uma 11nica !::Oisa êl~ boas sémentes e aSsegurando· lhe a O primeiro _servi{jO seria. recuperá~1os ' 
E.."XJ.. 1 expondo com tanta preCISaO o estão servmdo. Os Postoo Agro.p.e- assistência. indispensável. Garantir o Pelo conhecimento que tenho dO le- : 
pro~1ltma d..'l agricultura em nosso cuár!os em Goiás s.pena.s ..servem pa ... preco mínimo é também bn:pre.scin- vantamento dêSses serviços em _Goiés 
Pais: 1 faz uma referência especial à ra evid~nciar a quase inca paridade divel para 0 estímulo à produ.çio, ttor- m-eio Q.ne a. recupera.çi\n- se fa:rla. com : 
situa~~ 0 em que se encontram os 11.0s~ do Governo no tratamento ~os DS~ que ll.i.ng~ se propõe a trabalhar um dispêndio da ordem de Cr$ ..... 
tos 9 ropecuário.s do Estado de Gmãs, sunt.QS .agro-pecuãrlos nacioruus. ~ sem saber. se receberá, ou não, justa 2<L 000)000,00. , 
que .. Exa. tão dignamente repre~ de ressaltar qtte em Golá.s e.st~o lo- rem.uneraeã-o pelo seu esfô-reo. l)e:1o Num plano de trabalho para pro- ! 
s~nt? neo::ta Casa.. Infe11zmente, a si- tados nos serviços do Ministéno da seu -trabalho, pela sua produção. Es- dução de sementes selecionadas dOf 
t'.tac-â ne abandono ãêsses postos não Agricultura os melhores técnicos e os. tas .são· providencias nobre Senador, principais produtos agrfco1as da. re- • 
se V rific~ apenas em G<>iás, En1 IDI:!.i!; dispostOS BO trabalho, CUjOS Con- [1Ue independem de novas lei.~, OU de Jf,lão, na. h!'pótese de estar re~upera- : 
Sanl:- Catarina sucede o mesmo. Re- cettôs que desfrutam no meto- rural qualquer refonna constitucional; é da. a maquinaria dos postos, nao se , 
p:-~;n~to o que .1á tive oportunidade e urbano são tão bons que até o fun .. apenas questão de orientar melhor a p:a.sta.ri& m.e.ts de IJr$ 250.000.000,00. 
d ... Cl~er nesta C.asa. posso assegurar -cíonamento das suas repartições e ser .. :oalitica agrária, de prover n Minis- -~ de ressaltar que &te investlmentc 
(I' I" 11.1.~ na'>tcs nm-opeeuários, em Snn· vi-co.:: são feitos durante quare o ano tér!o da Agricultura dos recursos ne- deveria ter a mais alta priorida-de nos 
b r'ht.'"lrina. tão abandonado9 que todo na base do crédito pessoal de cessários com que assistir n.os: lavra- gast.os públlcos, porque nenhum Pôs:-
('')n~-~-,tuem e.meaç'il à_q; pro-priedades c.11d.a. um deles. OS come1·clant~ oo dor-es~..._g ___ gp.rant:rr--lhes o pr-eç_o mfni- to., d.istribu! sementes. ~6produtores, 
vlzin1as devido à existência em suas •irlcultoxes, confiam noa veterlnllr!os, mo, "3l'"t.'~'~P \:<'J'i'M Jla<<l dlstvl!;\!1.. lnoot!oJ~~ ~ o !lU9 ~ '11!0 soja, 

' 
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ao-s. lavradores, gratuitamente. Qual· dias produton~s e a. todvs que dese­
quer Põsto cobra exatamente o pre- jassem, serl•llll necessários cê.cca de 
ço ·de custo pelo que fornece. 390 he.::ta:.-es, plantados nos vários 

(Lé) P.....sto;;s AJ~~cp,xuã.rios, dentro, apro-
liar.J. produção de sementes de ar- xiruadnmente, do ~Seguinte o:-çlmento 

ro.a p::tra aoas~ecer os p2qu.e1ros e mé- 1 àe Cl.lS~eio: 

Para aqubç;:.o de se-mentes sde:inuauas ...............• 
P~ra p~·epa:::o do solo .......•....•..•... · .• · .•. · ... • ...••• 

Para conservação do solo ......•.......••..•......•......•• 
P>ara. a quis ção de adubo... .....•....•••..•.•...•.....•••• 
Para p1antio e apLcaçãü de sdubc~ .......•......•..•..• 
Páru. 4 culti~çõ~ R carpideira ........................ . 
P<),rn r.quisiçito Je insetleidas e fungicidas ........••...• 
F·ara uma cay:na :t•.a-nu:a1 ...•....................••••••• 
F&.ra aquu;!çf:o de sacarias •..••........................• 
Para colheita. • • ...••.•••.••••....•.............•.•••.•• 
I!\lprev.stos . . . •.•••........•.........................• 

i'~ 6emm.:es de feijfio ser:am p~odt=idas nul:"Jt\ t.::'C!l. de 
120 m'Ct3.tes n.JS vi.1no-: Pcse:·s: 

P;<~·a cq.ti~'-:çfw d~ st:.~!ç!l!..e., selet!V~-:.das ............. . 
Ar:.ç~l), graC:.:tciem, c.:.1Sa-Vt!.ç:..:o cio so~o .......••......... 
Atru.slçt.o de r.du~os e c::n·.:env .'.j ...................... .. 

P!t: .. t~o e ap:ie;.çâo o..e adubJt ......................... . 
Pa:a 4 ruJth-açõ~':B i\ carp.den·n ....................... . 
Pdra 1 ("o::tpin.a ro,'lr.tts-1 e de-sbaste •. oo ...... oo .......... . 

Para insetlc'da •..................•.......•....... 
Rara s:tcaría • • •••.••.... , ....•.•..............•.. 
!ln:a colJle:ta • • ................................. .. 
I:nprp·,:st% . . •. , .... , ......... , .•................•. 

J!,Qvc.::as ãc milno, d~ \~ricda:ie;:. mais aconsc:lx~d<!.S, ar't.> 
de 168. hectares: 

~ara aq;lls!ção je sem,nte;e; seleclonadns •••••••••••••• 
rreparo do .solo - al'll';ào e ~r.-,a::.gem •..• o. o ••••••••• 

Par:1. ftqul.s:lç:ão de aduJo.s e corretJt·as ......•.........• 
Plantio e aplicação óe adubo· . . . ..................... . 
Para 4 cultiva-ções a. carp~deira ........................ .. 
Uma cap;na manual e desbaste ..................... . 
Para liisetJc:das . ' . • • .. .......................... .. 
Ç'ara sacarias . • . . .•••.••.•• , ..................... .. 
Para coUteitas . . ....••...••.••••..............•..• 
Para debu!ha. e seleç-ão . • ...•.•..................... 

I? ara tarÍ!Sporte . . ••••.•••••••••••••.•........•......... 
[lnprevisLos • . • . , . . • . . • . ..•..••.................• 

•Ltu.ste:to àe 162 }le...ct..ares de 1avvuTa ac mandiOca.: 

Aqujsição de mandiva.: ~elecionat!as ........•...•...•... 
Araçá o, gradeação, ~r(·raru solo ...................... . 
;Para calag em • . .••..•.••.••....•.••••••.••••••••• 
Para plantio e aplic-:tção de cor:-etivo •.....••..••..•.• 
'Para 5- carpas . • . . ............. , . , , .•......••...•.• 
'Para: .nset~cidas • • • . ............................. . 
Para colheita. , • , •... , ..••• , ••.•••.••..........•.••• 
Imprev·roto.:; , • • •..•••.•• , ••••.••.•...••........•••• 

1.170 000,00 
2.3.;0,000,()0 

?&:l.OO~,C~ 
7.332.000,00 

5B5.0CO,OO 
1.170. 000,00 

390.00<1,00 
1.365,000,011 
2.437. 000,00 
2.925.000,00 
1.089.oo:l,OO 

2l.st3.ona,co 

1. 5SO .GOO,OO 
9ôO.OuO,OO 

3. 672.000 00 
240.000,1X) 
36U GJU,OD 
240 .IJGJ,OO 
12U.QJJ,CO 
300 oco 00 

1.200.000,00 
399. o;;o,co 

9.0õl.OO!F,OJ 

125 000,00 
1. 003 000,011 
3. 024.000,00 

168.000,00 
672.GOO,C3 
474.000,00 
201.000,00 

1.018,000,00 
504.000,00 

1.344.000,00 
336.000,00 
183.000,00 

9.058.000,00 

648.000,00 
9?2.000,00 
4l!ô.OOO,OO 
324.000,00 

2.916.000,00 
SlO.OCO,O{l 

2.430.000,00 
165.000,00 

8. 751.000,00 

O SR. P:R.ESIDE.NTE - Lembro a V. Ex.a. que há oraclore~ in.ticritos., 
nos têrmos do Art. 1B.3 :lo Regill:ento. ? _SR. JO~ FELI.CIANO- Agradeço a V. Exa., Sr. Presi4ente. Vou 
com:.mr. 

(f.é) 

Para oo rebanhos. cUjo ciclo de produção é de alguns 
anos, pede-riam ser prestados de imediato os serviços de 
l'enda de reprodutorf'f; machOh desde que êstcs fós~ 
sem t.dquiridos ê revendidos aos criadores e de fê .. 

meas 1e:teiras para revender nas grandes cidades: 
1.000 :ep:rodutores novc.s de raça indiana .............•• 

. 500 idem de raça L~ii:ei:ra ............... , ............. . 
1 OúO 'laca·,:,; leiteiras ...................... , ...........••• 
Iruprev:st os • • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Implantaçãc· de instalaçôr~ pare o deservoivímento da 
suinocultura nos t-osto.:.' A~rovecuários: 

· Construção de 10 matermdades .............. , ........... . 
Construção de !O piquetes gram&.da~. abri~ns. comedouros 

e bebedouros . . . . .•............. , .............. . 
Rações e concentra<iO€ . . • , , • , , ••. , . , . . • •.•••••••••••• 

].1edicamentos e vacinas . , .•.•••••••• , •.••..••••••.•• , •••.• 
!ntorev'.stos • . ..•...•..••..••••.•.••.••.••.•••..• , .• 

InRta1ação de unida1~<; avícolas em 11 P.A..P.~ 
Construção de galinheiros ...... , ... , . . .. . . .. .. ........... . 
Construção de aviário . . ................... , ••••••.•••••• 
Aquisição de equipam e r .. tos .• , ........... ,. •••.•••.•••••• 
Aquisição de rações e conceutt-ados .................... . 
Aquisição de pinW;:; . . , , ..•.•••.....•. ,,. •• , ..• , .•••••• 
Compra de medicame.•·-:.t..os •••.••.•••.••..• , ............... . 
Impre\'isto.s . • • • .••• , ............................ , ••.••. 

45.000 000,00 
25.000.000,00 
70.000 (){)(],00 

5.000.000,00 

145. 000. ooo,co 

7.000.000,00 

6.000.000,00 
3. 600 000,00 

400.000,00 
1. 700 000,00 

18.700.000,00 

660 .O{)O,CO 
6. 600.000.00 
2. 200 '000,00 
5.500.000,00 
1.100. 000,00 

440. 0{)0,00 
1.500 000,00 

18.000.1JGJ,OO 

Assim, s-u~rficialmentc e com o conhecimento local dos Postos Agro­
JH'l:lirias do M'inia~rto d &Agricultura em Goiás, creio que smoja.m a.ien-

didas as finalidades ó.êsse.s órgãos pú.b1ico.s propulsores da eccnomia agro­
pecuária. 

E' o nosso apêl~ dir:gido ao ~.lin:S'tro da AgJ::cultura para que colo::tde 
os Postos A.:,o-ropeeuarJe>.:; e-m tc..'1C!"J!1amento, dando-lhes <Jportunidade pal,'a 

, dzsempc!lto tia. importantl~~..m.ç tarefa - e.s:sistir ao:> produtores rurais 
' bra.sileircs. u;.tuito bem; tnuU.o àc;n! Palmas}. . 

O SR._ p:";.ES~~~~: .si!"!"i!'.J que ama st.:a páti·ia. N8.o t.:-nho 
_lbn ã í'J~Ía o n::b"::-e S::::tad:Jrls-enno::-es. n::m na terra, n€~n r~o ma,r, 

GUOC:- .) Marmho. nem no ar; faça o que :aJpo jus..t.(}, 
o sENHOR .s.E?iA!JOR Gffi~ eo~reto. N~tlll'a.!r::lent~. t-ambêm sei 

BER"l'b ..... 'M?ffi.n:m-cr.•.tfO'NU.~.~ se:I1~m p3.ra dctermmado ponto, e, 
i:nsÇtrH:Sô' 'Q"trl!i_- EN-rREtiUK ·a ouvir ~ pesso.:tt ~ignc.s c;ue rn.e .~con­
R':::VlS~o·- ORADoR: sER.t\ por yeze.s. t::.mb:;;n _~ço cp1:ww a. 
;!?Ufu.ICADo-pQSrMIORMÊi~; t!:~-:J:rcs. _por q,u~ n.::.o c-o:l Cena (lo 
T~ :x.una.:s, nc:o eollhXO todo.s I'JS assun-
-· t,m. Qt,r..anüo sei, sei~ m~s tambe.n 

O SR r::ESinE.:::TE: o:os~umo aconse:har-me com acg;:êles 
IJ.J acJdo cc;n 0 Art. 1G3, P, d.:> <:;u~ ~h:m m.::Us Em assuntos que das-

Rég.mtnto, tem a p'l.r.:vra 0 n.).:J:rc .:cnhcço. lt!te m~u fe:tio. pois não SJ:J, 
~v~l.:à.)r .Silve~lre Pá-~c:cs. ::em d'ss::-, p_:rl:ito. co~pleto tlono tlo.l 

ntt'l:.~O. 

~~- Sl_L~IAl.I; :?~.:.;r.::;:.Es_: I E:c.~retcn'!'o, no cas"J do Doubr 
(Hu.o jvt rcc,sto peo.J 0,~r;:Jr) _ .3 • El':!.nd.r,J Lins~~y~ro d~=:,:~ ac Se-n;~o 

"'10 . '"",.·"-"'ll'" . 1 ~-, .. ,~ :;;:~-..,:0 -. que tenbo \':!;JC\S dc.eltos. mu.,.~s 
..~ • .L.o.<...:l'l"'" '"'' ~ ~'-'· _;;;, ....... ~~.,..,_ re;:;., . .. ' d t b. f 
cto:s órgtlos da ll03;:,a b1o.cu.:.J., _u_, ru_cs..~::\ {:'..:'"!' r:.·.·<J ·.~ ; ;.m :-m ~­
.d 0 de JJ:n-'ro "c---e··.J ca· ·'....nllí, ""'.!l) a ~m ~-s c::J.rhdac;.:~. e, denlc:'e 
. •. "Jc" l'l.,dY; B-usl!·,~, ~ r··~ l:-;:, .:'-" ..,.:1". sJu t-a• r~i"":.:-; D;;:J de~':'o ,,.,J 
" ~• .... ~ ._ ....... ~~~ ....... .,c .,m;..,. t"'.,..r · :nh"J.. f;... " 
e'TGneam<>nv a uma c·-ta ... t;n .. · ·• ~:;:u. • _..._o -· er E?:'- ... o c0m ~.e 
t~ri~ eu ytc~atio ccnt~l~a- ;; e:~i~;}:J."; :>te 0 .~ 1 ~:1 • • 
.:~.dvcgao~. e hoje jâ ln:t:cr:C:_} p~-a -o <? .C" a.. ~V~"ldr~ .,Ll_ns é m~u, v~t-:~ 
-·u~·-, ·c .,..r 'J:..~nal F"'oe· ... l 0 DOl"~· Ml(,o. Set que e1. e u::n gr,~ ... e ;:J-
~ v•'-""' 1 ""' • " · ..... , .... _,. rist" un1 h"'ll"'.ll <!e bem e "'"'~ r' e Evan:1.::.., LJfl.S. ) , ""• .'"'-- • f. .... _o >i·l 

S'"'i qu" 0 vo'"o d" s-.--~ ... 1. ,.. .• ,e um p.1.tnot.1. "' .. ~ ._, --··--Lo"' r. ... ..,.:t 1 o s · v··· P L·zr. T • .. {l'~ ..:,. Cusa. e secze.o, m<:s cc:ls.d~1-0 ,.31 . 1 • t.a co : .:1-- rc. -=-··Jn'"'-s 
noticia - e ela o é de \e:i.'Clde -._ qualldudes. . 
Cl'!"ôn:a, e deve ser ret.Ui~a~ O SR .. SILVI:STRE P:SR.IC_LES -

sempre fui a favor, de uc S~n.l"~" o. que dlZ por ai _é que êle e co!r.:u­
votmw{;'a- abertamente, nf'o sjg~J:,;~ n~sta .. l;I_unca ouvi. ~o dr. Eva~:r.ro 
mente porque temes tê-dê..s as CO:.::!ld;-[~.s Ide_w~ oomun:..uz.s; tah·tz ele 
çõ"s de liberdaà<> t.Jtal· mas. d~ -de sela scc;.allita. M?s. eu m::!s'tl:J, Que 
qu'é a Senldo res~lveu ciue, para c~~·- \n-':o a.ceito a idéil da ruo.:-t~ d>J 1 lr:r­
tos casos, devemM ter 0 voto s:cret.o, . dr~e .. so~ .em p:-rte so:::·ah.:ta e em 
submeto-me à ~ua deci;:ê.o sc'b:::ran:;~. parte md.vu'~ualJ.stR. 

O que me causa espécie, Senhol' As duas dcu~r;..~as que ·e b:t~~::m 
Presidente, é que jornais de tuman:u no mundo d-e iloj~ sã-o e.:.tas: uma, a. 
responsabWdade, ccmo o Jornal wo chama:.o. democracia clú.ss~ca, que na· 
B:::asil e o Correio da ,. Ianhã. pub!i· da ~.G.fs é c;,uc o fr:lpério do indbmlua .. 
qsem notiC:ia que não são v:;ordadei- li.s!ko; a outr~. a democracia qae 
ras. Existe mesmo, atualr.J.ente, um chrunam ·J:.Jpu.l;.:.r ou socialista, que 
livro muito importante, ''O Manual f. o impé;:io~ d:t. sociedade, do pOvo. 
do Jornalismo", em que se p:ega, em Por mim, modestamente, declaro: bá 
Jmtese. o que sempre dEcl.arej~ .a.t-é ~m que se tira.:: o meio termo, potque 
voto, r..o Tribunal de Cm1tas d.n não pode h:rver of6a.n:Smo sem ce=:u­
Uniã.o: A imprensa deve dizer a ver- las, a.ssim como não potle haver in­
dade. e somente a verd.ade! Do ron- dividuos - as célu-las sto individuas 
trário, será a prática de um crimP, - sem fo:mc.r o organiSmo. ca~o 
porque a mentir-a é crime. Até na rr.mtrãrio, será o desastre. Dai, a 
lei fundamental doo cristãos, :·ecebida harmonia entre individualismo e N~ 
no Sinai. existem q,m1.tro di~positivos, c!a.lismo. 
ou m.snaamento.9, em Que se rep;.!gm. o Sr. Vitaldo Lima - CoJ.pital e 
a mentira. trabalho. 

Pensamos, aszim. perfunctOriamen-
te que não se de\'e dar hl~o testz- O SR. SILVESTRE PÉFUCLE3 
munho. Há mais três que re_r,ugna·ll Foi para isto que. em 19Z":l, fizemos 
a mentira. que a amaldiçoam e 0 a revolução, .. com três princípios fun­
Brasil vive mentindo, até peÚt sua damenta·is. Pri.meüo, a grandez~ da 
imprensa. Quer isso dize·r am: tem.,s tropa, porque a tropa estav.a se . .'len~ 
a demagogia: que ~ uma menUra; t~· tindo desacatada pelo Govêrno. 
mos a "rapmagona", que é mentira Babemos que as Fôrça.s A1:m$.das, 
~f' bõlso, porque se: tira do MI..c::o do.: a razão de ser delas é a de ser in.3ti· 
:nocentes paro. o doo .sabidcs: temo_;, tuições nacionai'5 permanentes; elas 
ta.mbém, a mentira aberta, em tôda são a própria Nação, prontas paro. 
parte. Há homens Wblioos nosso-s. quP a. luta pelas armas. Se an1quH~rmos 
prometem e Cl,ue não cumprem. Isto !.. a tropa. como é que o Bra...o;i1 -pode 
mentira. e. de certo tem';)O oara c§ de!ender-:se de um inimigo externo 
tem sido quase- regra, em rét.os •c- ou interno? Dal a razão por que, em 
dividuos. at-é mesmo de resp.onsabili- 30, tínhamos de fortalecer a tropa. 
dade. A outra questão fundamental da 

Mas. Sr. Presidente, voltando 3.-0 Revolução de 30 é a do voto secreto 
case-. diz a nota do "C.Jrreio da Ma- pcrque, dada a posição da no.ssa gen~ 
nhã": te, muitos dos eleitores eram a1'ras­

"!denti.ficac.ão- AcE'nlti" o Se- tados, era o eleitor de cabresto -~o-"' mo se dizia. 
nhor Victorino Freire que, com o o outro ponto foi, como todas sa· 
processo :m-ecG.nico de votaçã:J bemos, a ijbertaçã-o do trabaL~dor, 
adotado pelo Senado. ~e torna t b lh 
qua.se itnlJO.sivel identificar ()S vo- o ra a ador - como dizia Aug~u=to 
tos contra n a f·avor de deter- Comte - iniciou~se acampado l"JJ 
minada proposiri.o. Ms.s. mtnl'l Brasil, e ainda ho.ie está. Agm:}. hã 
advertência qu~ fê:z ao prór-ric- outra _classe com umas certas :::;o.:.::;as 
Presidente da Câmarn A.f.ta e que que nao concordo nes.se pouto. 
ma:ls uma vez repetiu onteM. pe m-aneira, que, Sr Pre.s:dente, 
para um gru:oo de iol'na,H~f-af!, nã.J nao qu~ro fazer uma critica !iõbre 
ll.C!"Mita "nessa históriA dP votg,- a_ questao atual do Bra.sil. E' apenas 
ç!o :maciÇ'a", por J):!.rte de PTB sobre e::t.as duas notícins dos jctrna_is 

eM_ que se envolve o meu nome e de 
emmentes Senadores como Pe<;;.:~ de 
de Queirós. Bezerra Neto, Victorino 
Freire, Edmundo Levi. 

oa-a. Sr. Presid-ente. p.ertenc-o efe­
tivamente ao Partido TrP..b::~.lhtst!l Bt<J­
sfWro, mas. quan-do dou l:!le-11 vot."l 
~ Pf!-ree&r. em suma. minha !1ecL 
.de, lLMta es.sa.. 1!1114 o fll.eo com-o bra-

O Sr. VivnTCo Lima - Permítle T, 
mxa. um aparte? 
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\ 
1 o SR. SILVESTRE PSRICL'2S lar qualquer autoridade admJ.ni.stratJ ... como um dos que votaram contra, 01- DlUndo Levi, tod08 pessoas <leeentes 
~oi:; nao. va, elevando-a, se fôssemo-s subser .. ien- tá., apenas, ·neste momento, pondo a como os dem&.i.s Srs. SenadoreS, e:~· 
j u ,')r. l'fvaldo Lima - Como é po.s· tes, à ootegoria de dono tle bazar de descoberto o seu voto. V. Exa.. não ceto um. Os demais senadores são 
sh..::t w::mtif:car-.se o voto de um Se- prendas, por estarmos pratica.ndo teria. que dar satisfações, como disse pessol'is muito dignas, com exceção de 
l•,_;_c\or, !>e a \'otação é secreta? Então certos atos, contra as nossas cons .. o nobre Senador Jefferson de Aguiar. wn, aqUi no Senado, porque não con 4 

b s~~üO não é assegurado através do ciências, para receber vantagens ou Não estamos aqui para do.r sa.ti.5fa- C01'd<:> absoluti\mente com êsse cí­
lun;:!ütmm~nto dês.te equipo.mento? prêmios, Na. indicação dêsses a~os ções das nossas atitudes. Como man- dadão. Cidadão completamente e.nu­
Sc e: ta sendo feHa a. identificação, complexos, cumprimos um dever ;3a- ctatários do povo, o nosso voto tem do. que não pc4ia. entra1· no- senado 
Üt.u adw.ma mais a. votação secretat ra. com o Pais, sem nos preocupa.r .. que ser respeitado; tem que ser con- da. República. 
)A. •;o.aç1~o. que antes era feita com a mos com a pessoa do Presidente da siderado. Nfu:l recebémos o ma.ndatô Queria. fazer esta reU!i.caçã.o. Con~ 
t~u~uzaçao de _esferas brancas e pre .. Repúblicu. que poderia ser o Sr. Jâ- -para ternlos sub's·ervlentes. O potro sidér<> muiiJO o .o.r. ,Evanctro Lins, 
l-a.~. e noje realizada através de rnã .. nio Quadros, o Sr. João Goulart ou pede ao seu representante a·ltàh·ar'ia, penso que vai ser um grande rdlnis-
Q:J..:.;la eletrônica, que poSsibilite a o Sr. Juscelino Kubitschek. Temos sobr:>,nccda., indepfnrlf!hcia. "Mas te~ cro, vai .ser igual aos seus pa•res. 
tu;·,tç:w secreta, não podendo, portan- wn dever para com o Pais, para com . mós acima de fudâ Qe "ôlhât os int-e-
~o. .ce~·eJar a tendência, a. inclinação a Nação e não podemos permitir - e resses do E.5kldO: ·a·a· üitEú:4j5seS d\l pó~ 0 s;. !'ivaldo Lima - Compar~Bho 
óu o ~~~ejo daquele Senador em apro .. assim deve agir o Senado - que pes· 1ítica local. oaf ·dad.â" i ·nóssa eCiuéâ~ -da- c-pmiao de V.· Ex~. SObreLu~i). de 4 

Tnr ou rejeitar esta ou aQ.uela maté .. soas que não tenham as qualidades ção cívica tenPOS: ·de ·naS Scallte!at pols da apos~nt-adon~ do Mllllstro 
~iu Li ê.sse noticiário e fiquei es.can- indispensãveis para o exercicia1 do para que i-tão aPaiêÇa · abe1:tarrierite· ·o·~ Nel..so-';. Hungria, .pr..eoJ..S.ava. 0 Supre 4 

qa:.zado com a revelação, porque mos- cargo. vejam .seus nomes homo!og·a~ nosso voto, considerádo às vêzes não n;~~ T.lbunal Fe~er~l. ~a sua compo· 
tira que n votação deixou de ser se- dos pelos senado FederaL Não te- mna manlfest.ação por questão de ~:0·.ede um_tcnminalJsta. O ?Upre­
dr.:·tn Daí minha estranheza, que mos satisfações n dar ao Pj:esictent~~ prindpio.s. mas por ato de oposição à . ~ ~ ~ mm ~s cau~a.s em tilt~a 
~~1partilho com V. Exa. Está V. da. República, nen1 a quem quer que :1Uloridade supn~m:l do E:wcutlvo. A matanela. de l\.ügamen~. e p.recl.'3a 
lbrt procu.rando, também. varrer sua seja, Agjmos dentro d<ls nossas p:er- reJeição de um indicr~do- ·à mag-istr~ .. l~~ ugl r~~~~~ da. capacl~de, dÇ> y:t· 

~
lddn, uma vez que .emitiu ·VOto ·de rogatJvas. praticando um aro de so tura ou ao conselho· de ·Economia.· ou .. ' 0 . n.o de 1 um E\andro ~~ns 
· · b · . d' 1 á" · f 1. t pa.a cpmar e pro.atar as matcrws c Ac'Ciencia, e não deverã revela1·, de erania que nos foi outorgado pelo a. ca.rrca·a :p,<Jm ... cu;· m e tzmen e, que chegam à. cúpu1· do Judiei-,.· 

1 ·ma clgumà, se votou A favor ou povo. é c?r:.side!"ado comtfut.o·~e· h~ili~acte: · wua \-·ez que perdeu a. há pouco, ap%: 

i'.·n.tra. senão esta..'"áo invalidados 0 . SR SILVESTRE Pf;RICI..E.S _i De.,e)amos ~t,m .s.c:13~~ .sobman~· .. TP-·_ aposentad-oria. um dos luminares da 
· s:os propô.sitos de equipe êste Ple- M 1t ·b .. d b. S d .. J f rnns con.sc:erlCl~ ~?-. tesponMb.}J~lrrde ~riminolo«io. 'crraE;nei.ra Nelson Hun 4 

n'r:o com a mãquina de votação me- • u 0 0 l"lga 0· no le ena o~ e- daquele pe~gammho tjue· rLnós ar P"O~ ·· Vê·'"v ·n: ·a· ' , : ~ 
c, nicn. Dai V. Exa. ter tôd.a a ra- ferson de Aguiar, pelas su:J..s p~tlJ· "ÜtmaÇão do • Tribtiilàl' Ré~Í<P~~t· Eiêt.: gtt.a.. - •x .. qu~. o Governo .. n_ao 
z~o; seu.<; companheiros de Bancada vras patrfótlcas, verídica8 e ·ju.stas, t'o~·al que -t",.Tt.du"z aS'f'ê~Põ'ns~bllidádE>s errou.- Apene.~ , ~XlSt~ .restlllç?es 

*l

!'-o ·'•''"f".'l'" com v. --. e n'o Sr. Presidente. pmsseguindo. que- d 1 ·õ · .... .:i.. • .' • . : .~._ 11 · .. quant,o. à po.sstvet .P(!Slção Ideológica 
- - '"'' '"'" 'Uo3 -"'AU ., r 1 . if' te· d t d ,. as ltnç es em que rst.r..n~o.:. mvc., • do enunent.e Ministro das Relações 

e esl:lo perguntando ent queru V. 0 5
8gn dlr.ard. and 8 

0
• uê 0 qude ·-·,tou do....;;. De\'emos· pre~e~ .. •~-r. mJe1i21nr-n· Exteriores o sr E-vandro uns o ·-f"ato • v . h no ena o es e o ov r no o eml~ • ~- · - ~ · d · ., • · . •· · ,.. • a ''o~ou, porque . Exa. c o .. 11 t 8 . . . ~e. f' ..... "'o. cOI~VlCçe.o _a~ravf!S o SI~t·O porém, de se ter, hoje, ideie.s wcia-

nu·m de con.3ciência e conhece seus en ~ e~ador Juscelino Kubtt.scheck. do voto. E e.=;te tera. que ser m3'3t~do Ir ·t · · d' 1 . ; • - ... -. .. ·' · . depo•s ve1o o sr Jânio Quadrm e ct ,.l • 1s ru-:, na o e an n.t.çao, p.,.1o .con 
of· e -~s partldarios. e · 'd · t· _ ã. • e quan o. que~ro. .... o, como no p;·iô'Sen .. e trário. demonstra e"/olnção mêutal, 

O RR. Srl..VESTP..E PÉRICLES - G~ J:gtm ~· t .seu su~1 .. or. ~~1 · Jo ".l oo.so - nao dtgo por· ati!iude· sulxllter- por-que {lcompanha n evolucão ·sóclal, 
A '::.tdcço, penhorado, o aparte de V. si t r · 0 ~. com 08 e..;;ses Pr7· na - por interêsse· ccnt.rariado. Pll-:' ~m totios o.s ca.ntos do mundo. o~ a..<:­
E · d:gntes. eu. e~ ~~gra: ten~é~ concol- fins po!ftico part.id.ários.· tcâí'l que ser sado acabou. ns nações subd.e.sc-nv~vi-

0 Sr. Edmundo Letn' ..1.... Perntite n ° com" a~ n I caçoes es, mas, revele. do:-: da tribuna· por· a.crnêlcs que dru;, sobretudo. procuram progT(:<Hr. 
V. E:..:a. um aparte? (Assentimento ~ ou;ros cfs0~· 1 vd~tad~ C<>dntra · VoteJ foram n ting·idos pelO' ·no~-~clário~ .. E~ta · ,·:sando a prop.O:'cionar be.m-e.star e 
dQ ora.dorJ - Ouço com muita ateu- 0~ ra. cer~s n Jcacoes. ? ~r. JUS· a razão pm· que volto ·n.·soi~t.tt.ar ·a·g-e.· felicidade às su;ts pc.pulaçõcs. · 
do a exposí~ão que V. Exa. fa.z. cehno K,ubit .. qcheck de ~llve:ra, ~o ncro.<;idacte de. mal"!.' ·uma· interrupçfro.· · · · · ~ · · . 1 

P~rece-mc que 0 se.ua.do é órgão so~ Sr. Jàn.o Quadros _e tenho vokl~o rxu'a. diz.ct' d!J. inte.m;.§·o: ·do· '?.ntl.go· ·lo :o .nu:.ndo .q_ue .pr.ognde .QU?r ~i,le o 
b1.1rano n::>.s sua.s decisões: não julg:t ~ntra. cer~~s jndic~coes do Sr. Joao Secretário n.o !mporta'l'. êr,..o;;e· eqn~p?.-· h~nuem. que. z:ao.pcde t~r nque~.fu.nJ­
ou. não decide por lmpo.siçâo ou in-~ oulf!:rt .. .Na.o de.c;:eJnva revelar,. a.ss!m menta que a.sseg·ut<l' ·ao·. s·ena.dor ·J.a· bem. nao se1a uma cr}a~t~ra. Vlvenoo 
n(1ênci.ra. de outro Poder. Não critico de pubhco. o meu v-oto no caso do R.epüblica 0 vot.o ·cor.·etQ: cons.cieutt>, e:n .Permanente .i!lfortun2o. Dai o,,so­
quem vota, porque é uma questão de Dr. Evandm Lins, m~s provoca.do perfeito. sem interferências· QU:lü:"cfUt'!:'. ctalJSmo. E. social.Jsrno nao ·!lue.r dlU!' 
c~ruciêncf.a dos próprios Sena.dores.\Por dois JorJ;Inis cone~: tua. • düs dêste 11 nrn de que 0 senado exercite .sua. c~nni.smo. que e out-ra cmsa. O: so--
0 que ret,lilo é n. insinuaÇão, através Pral<: ... cte~laro que votei~ em S, IDm .. transcendental misE5o dentro d<a cons· c;al!smo espú§a es.sa tese que telll de 
d ~::sa~ notícias, de que um Senadol· na c .... nvwç~o de que nao se trata ::!e titui~ão da. República. ser atendin.a. óe qualquer manelra~ E 
t ':a ido ao S.r. PJ.·e.sidente dfl. Repú- ~1 :;m commu .. c;t~. mas de. um homem 0 SR SILVES.TP...E, .PÉh•,....LE.'S. _ temos que 1r a.? e-ncont:-n dela, den,ro 
blfcll, delata-r que colega seu teria vo- t,;Omr;>etente, dumo e patrmta .. e que, se Agrade~Õ muito o e~clarec~ento, .. a de...%n progres.sao normal, sem a ~ub-
1:._,:~0 ou deixado de votar no Sr.J~rabcnr. r~l_gttm dla, ln~t1shça co~-;- lnteHg-ênc!a dada a.o.que a.cn.bo dt>.di.,. Versão da.s co!s.as, sobretudo da :or­
Efa.ndro Uns e Silva. Seria indigno dente ntt sua alta ma:~Istra.t~trn d3· zer, pelo .no.sso emJ.nent.e .Senado~·. vt- d~in. Vê V. Ex{' que o doutor EVan­
dt\. um memb:o do Senad<> princi· \qui do s~~\a.do. se tôr neces.'!arlo, me I ya1do Lüna. dro .Li.n.s, que é um crinlinalistrt, e 
P1lmente de um homem de 'enverga.l:::oloc3,.:e: em opos.ir.rio. a êle. . j í!:le estu._ certo Embo::n. de!cnda.~u_u. hóniem: portanto: que conhece t~­
ddt'd. do Senador Victortno Pre~re Re. Pelto o Jud"ctárlo n~~te P;..ls ponto de ri.o;ta dife.rent.e do meu .. .so- Di~m o ihfottúnirb, porque sentiu bem 
Vôto ou deixo de vota.r conforme mi: n:l:l'OUe ape.~1· das nOMas fr2qncz.1s, bre a questão do .,..oto secreto do se- na: Jtuitlça., os deàajustamnetos !so­
nfla. consciência. Pertenço a um Po- I i~ set· um Poder sem fôrça, ainda. n:u!-o~·. pOYqu-e &eU do 'i'O\.Q abert(), às ci.s.la. Dal êle ·se 1nêlinm: pot efS.:l dou· 
<l~'r autémomo e.a.cho que deve. set'\)~onrn. o Brasil. -~ começ:tr pelo Su. claras, e êie é do voto secreto-res- t:·ina. o.ue t·esolverá êsses probleriu\.s, 
r :peitRdo p:otra decidir sol::>eran:ultc!l· ,.,~·P.mn T:lbun~11 ~dern.I. cuio.s M!~ pelto·!he a opinião... . qu~ :1ão no;:; de•:etn apa~hs.r de inr-
t~. n.Gs que-5tões que lhe rotem subme- ~~·,;<::t.;o.o; _sao n?triof.fl.9 c homens r!e O Sr. Viv~ido Lima - R~vete; meu presa. Temos que Ir, rePlto. ao en· 
tlda.s. eut,t~~~o !hbodn P. va!':}o. c.onheci~ ponto d!;) \'l&ta, porque g-usta.na de cont.:·v dê1es. prccura.nd<> so.iuc.:ciu'i-

b SR SfLVESTRE Pl!:R!CLES - ~.f'!"\Ü\ rta ciêr::ch.com que l!dn.m. votar a de.scobet'to, que não houvesse l<:s ~ nllnca permitir sejam reso!vid<:~-'. 
MUito agra.decklo nnfo seu Q.lJ•u·tc i' O "- V'valdo •. P ·'t mãquin.a, esferas ou cédul.as. tnr-e4 :\ fôrca. um dia. f.i que 0..11: homens :ln-

' , • f-"- ·' • ,,, . • rAma - er.r ....... o r t à t · d pre a telectt~~l'11ente capaze-s nlio mube!m.r>"l 
que ~ uma I~ç~o aos que ~ão compre- 1lC.l»'e or~dor um apn"te'> "' · tzmcn e n ° E'S .a.mo.c; am\ a_ p d .. equacioná-ID-.'1. Daí a rar.ão C-o rpeu 
eJ~dem o.lnda a função do Senado,. a • ~ • , . ra.do.s, no Brasil, para a m~Stã..o e entmJa~m.n pelo S:r Evandro Lins.' se 
g·qmdeza de sua. função. . O SR . S!LVESTRE PÉRICLES _ •:otar -a.be.rtan~ente e ser:nc.:- .surpre~ ~ que êie pOO.p. set• con:::iderado \nn 

r Sr .. Je/}erso.ot. de Aguiar _ Permt- CoM mmt.o orazer. endidos, respe;t.n.dos os pr~~ClJ?:<>s ~- ~· home.m socialista. Então, tem de m. Lm 
te V, Exa. u:n aparte? O Sr. Vitmldo Uma _ 0 Brg.sU <:onvicções de f\OSS!\. conecwncta punh· 

~:mh. não nfe!'ece condlc.ôeí': para que ca. In!elizmente, temo.-; de p1·ese:-var uma. adm!raç~o ainda maior., 1 

P SR. SILVE:STRE PÉRlCLE.S -,os membro-:; de um PÚdet: como 0 a criAtura ht,marta investída. de alta o Sr. Be~erro Neto - pen'l:\ite \V. c4m PrruJer, ·teg-b1ativo. -votem desas..t;O~nb~da c tunção. da odl<:5idáde, d~ ~mrno~!da- E:-::'- um aparte? 
9 Sr. Jefferson de Aguiar _ Devo o~te~sfvamente Quando Primeiro se. de de q~em ~~~- çom 0<; P:>d~re.s ~no.lo-

a.qrmar perant-e .0 Senado e em o1bo~, ,.-:-etar!() da Comi."~ão Diw~tora do Se. res .. n:a1s pp~lcOS e ObJet!vrs ~sr!l. O SR. P"B:E..~IDE"N"TE 1 Fa:cendo spar 
no à atitude de v. E.·m. que nt·11,ue··m '1ado. de 195~ a. 1957 con"e2'. 111. da •.te- que nao l.he· venham, a preJUdica: na a~ campauhas) -A p:·esit1ê~lcirl s.Fn-

1 "" ~ Lv { , 0 te-!:.e no dever de f\"\:7.'i'r uma ?.-dv~Y-
dUil'ida do voto ponentuta manifesw.. ~., fl.ntorizaclí.~ oara inmo:·tar o eQll\. sua. c.al'"t'etm ou unç~. · tênc."ll. fl('-~ nolJre..:; anrrt~nntes, nn;tr.:; 
d<IJ pelo emmente Senador, na opor· ~am~>nt( elP.t.rõnico de votação m::ado o E'R. SILVESTRE PER!CLES - aue 0 nobre orador conceda o!ltro._ 
tu,llda.ct.e da. a?r.ec.iação da Jndic.., .. áo "'1n C'1ta_ N<1o compreendia que a Se- perfeitamente. senador V\vn.ldo Lima. 
d t • '"' "ad d 11partes. vi· ~mmen_e l\fmlStro Evane!ro Lin.s '" 0 " n.ao m1 ('.~.c;e vot.ar com liberda- a.s sua.s razões sã.o muito re.speH.áveis 
e ,S1Iva. TRo pouco nenhum de nós ie. dM rt setl \'oto de co:1sciêncía sem Mas. voltatldo ao ca.so, sr ~resl.· Pela ntencão que mr:oe:!e. de sob~Jn. 
~~i"~dita. que o Senador Victorino ~~l' controlado, flFcalizacto e. plor que dente, a minha. presença aqui era {) nobre Sen:ldor Silve<;t.re Péricles' .1:' 
F•rç1re ttves.o;;e fe1to a Indicação ro!ert. •c::.~,o, s,.m <;er nersmnt!do. não perse- sOmente para. -iSto. pata reafirmar exced·eu em vinte e rinco minutos) o. 
dal pelo noticiário. Mo.ts do que isso g<ufção fnd\v'dun1. mas nor inte!·êSI'e idéia antfp;·a, de aue a nr:s..sa imoren- te~11po de que dispunha. 
a }escolha do Ministro para o Supre~ 1:; Dolítica rortidária. 0:1f a instnla:- sa deve ter cuid.ado nest:ts noticias, 
hlo Tribunal Federal, como tantos ~~o dê~_,:ce equioom~nto no Palácio do deve refletir a ve1·dade, só a 1erdade 
ou~ro.s, ronw em outro.s casos de in .. '1'onroc. hn. minha administracão como eu dls..:::c, num iulgado n-o 
di. ação d_o Sr: Presidente. da. Repú- .... ~mo t(l Se_crehirio .. entendia. qu"e t. Tribwlal de Contas da União. de que 
bh n, se mclm na categoria dos atos q .nador devia dar um voto puro vo~ eu fui Ministro, - tenho até o meu 
conwle~os. O Presidente da Repúbli .. :o aye não admit.e .l'emorsos: ao' oon- v-oto, que "foi -vencedor, e sustento 
cal mdtca e o SeMdo, sober9:na e n. râno QUe lhe ptoporcione tmla noite isto _ tanto na imprensa fala-da co­
vr~mente: acolhe ou não a indicação, ~ .. anaüi1a. um sono calmo. o equipa~ mo na escrita, o que deve have.r é a 
e ~ Pr~tdente da República ri o po- '"'~ento !o1 imte.lado e passou a fun~ ve1·da.de. um País de mentira? -dcjá fl~ar molestado com a recu.~::a c•ono.r. Sofreu várias lnterrupçõ~ por Não é poa.siveli· 
~o can~lclfl.~. Al~m elo mais, nenhum '1ef~tto elo próprio mecanismo ou pro- Agora., com t'elação ao ca.so de me 
'i'epadm esta obngado a aoolher a in~ !}OSttadam.ente. Pnssamos em con.s-e- envolver c.om uma espécie de not.í­
ã~çRo. Decidim~ e votamos em se~~ >1uênct«. sem ê!e a~gum tem-po. ReR- cio.:!. ~i·--:-nalista - cnv(llve, aqui, 
sU seereta, e devemc.s t<)(ies agir de ~ 1 !rC(!U .rtqora e e~;tá. propiciando ac.s também, o senador v .ctorlno Frei­
~:1:_~-~ a 1\~ oonooiêncta sem Sr"'. &~nndores u..""' _ vvba~OO tr>t~:tt- tv.:. 1. ~. a ~e.~o\\ dç Qu!lrtóE ao 
~r.!". de ~ .... ~ ~ • ~· v. !!;<,~. ~.=? ~ ~ ·"" ~_LdPI' ~-

1 

Ass.im, n, Mesa. pede ao:;. nobres S~'­
flhores Si"nacTores \imitr..,..Pm Rfjll.o: 
a.partes. n· fim d, que S. Exl."· Potf'a. 
concluir .sUa .oração. , 

O SR. SILVES'TRR PEP.IGLES-.l·­
Obri~['do a V. Ex~. Sr Prr-<:.!r1"11J? 
Concr<lo o aparte ao nob· e Seu.idor 
Bezerra Neto. 

O Sr, Bezerra Neto - S\' St:naQor 
Silvestre Péricles, em. face da dispo­
sição regimental que. na e:;p.écie, dc­
tE'1'm:na o voto secreto. nftJ me curh· 
pre dar .<;a ti,<:,farões em quem vot:rl. 
na rw'?~tilo d:l- lndicadi.o Pllrn o Sil­
~ "Frtban.al :tned~mL O q.~e me 
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eompete é decl,..ar, pera.ut.e " -
do da Re.públü:a, que no Congresso de 
Assembléi-as Legislativas realizado em 
São PaUlo. r~resentando eu a. As­
'·embléJa Legislativa de Ma.to Grcuo, 
;lui designado Relator de uma tese 
oferecida· pelo Deputado Cid Fran ... 
ec em <letesa da. exigência de elei .. 
~ões. a descoberto nos Legislativ<l5. 
porque o voto secreto - como muito 
bem. diz v. Ex\' - é uma conc·essão 
3 Democracia à deficiência. do siste­
iPJ.a social vigente, e não se oonceOe 
çtue em Assembléias de representantes 
do povo, exista o voto secreto. Como 
telator da matéria, defendi o po-nto de 
vista de que nas deliberações do Le­
gislativo as eleições .se deveriam pro­
ce.ooHlr a descoberto, e nunca pelo voto 
secreto, porque, como representantes 
eleitos pelo povo as nossas atuações 
devem ser fiscalizadas pelos no.::sos 
t~·eHo}jes. Defendi no congre~so das 
A:õ.s:;mbléias Legislativas a tese de 
que, nü Legislativo, não deveria ha­
vei' o voto secreto. A :minha .autori­
dade moral, na espécie, é que sempre 
de~cndi o principio do v~oto ·à desco· 
be~ to -no Legislativo. E. no caso, como 
:re~.mentalmente se trata C.·o voto se­
c:r.:-.o,, continuo djezndo que f<Ji se­
cre,o o meu voto. (Muito oem! Muito 
bCii:i I 

dam c~ deve aer c~rido o direi· 1 discussão, podendo ier votado com u 
to no senado da República. "quorum" de 17 Srs. senadores. 

jc-uçõe.s globais IUperiov• 1 a.s que ro­
rairl__!.iJot~Cas; 

o Sr. Vh'aldo Lima - Quero o';:),s.er­
vu~· U1 V. Ex" que seria mais um con­
tra~aparte ao do nobre Sen:~.dor p{)r 
Mato Gra::so. S. Ex:.t falou sôbre o 
vo:o se-cr~;;to entre nós. Recebi uma 
delqação do povo, para votar a des· 
coJ:;;l'LO, mas lembro que o povo vvta 
se:;(eb.mente, por não t.er as garan­
tias. O pcvo é obrigado a ir à urna; 
o c::apo eletivo é uma delegação d·o 
po\·J, vai. às urnas cem o voto.secretQ, 
porq~,:e, nesse caso, então, n§.-o seria 
a de$cobHto o v.:to pcpular? Mas não 
se f:!,z isso, t:crque seria um grande 
mal, pe·!'que se revelaria o ncme do 
ele:tor, cem a.s consequências face!.s 
ãe imaginar! ... 

o Sr. Be::erra Neto - o repre.sen­
tanté do povo, depois de eleito pelo 
v:cto .secreto, muit.as vêzes não wr­
res~tndc à e::pectatlva d:Js seus eiei­
tcnl. 

Ass1m, Sr. Presidente, vou termi­
nar minhas considerações, parque não 
dese,}o abusar da. boa vontade de v. 
Exilo, fazendo um apêlo à nossa im· 
prensa, que é culta, valorosa, bata­
lhadora, para que tome um certo cui­
dado com essas informações, porque 
o Senado é muito respeitáveL e não 
pode ficar assim exposto a noticiário, 
mei1tiro.so, que co!oca em xeque Se­
nadores da República, o que não é 
pos.sivel. 

Sr. Presidente, o voto foi secreto; 
mas, vários amigos meus sabem cem 
me comportei na eleição. Converse 
oom vários dêles e fui muito ben 
aceito para o no.sso voto favorável. 
Dês$e modo, quando vejo uma nat.í­
cia dessa, que é falsa, fico um tanto 
assombrado e che;?;o à c. cnclusão ;.,e 
que nc~so Pafu vai maL (t) 

Os senhores Senadores que o 
aprovam, queiram permanecer senta­
dos, (Pausa). 

Aprg'[_a,C.Q., 

P-~ acôrdo cpm o deHberacto. p~:o 
f'l~náJ:io,_o s.enacto .não realizarâ · .ses­
são no dia 1/?_!1o_ con:~n_te. 

O Sr, 1,9 Secretúrio vai procede!' à 
leitura de comunicação que se ach'1 
sôbre a mesa. 

É lida a seguinte 

C01\lUSICACÃl -- .. -· _.___ __ 
Em 12 de agôsto de W!33 

Senhor Presidente 

Tenho a hOnra de comunicar a V. 
Exa.., de acôrdo com o disposto 110 
art. 38, do Regimento Interno, 9.!,J.e 
J® __ ~,!.tsent~rei_ do _pa!s a p?rtlr Co_ diâ 
1.4~ a fim de,_na q_uaHdacte de mem­
b:ro._do_ C?n~elho da_ UUlãô ):riterparta­
m~ntar, partiçip.:J.,r . d03 trabalhos -di 
5-ª..!J.. Conferência Inter:g_arfi:in_~nfãf.:"-â 
realizar-se . en1:. Belgr~Qo._ Ip_;o.:JâyJ:J. 

Atencio-::as saudações, la) Ftlinto 

~-
O SU. P~lf§_lDE~'i'E: 

- Vai à publicação. 

2) por que motivo t.>enefkiários de 
segurados dos IAPs continuam a re .. 
ceber infima.s pemõe..s, em níveis ln• 
feriores ao.s salárioS-mínimos atuais, 
não se permitindo e. atu1lização na­
tur.:!l e humana des::as pen~ões na. 
ccnjuntura. atual; 

3) quantos funciOnários e servictc ... 
r::>s foram admitidos nos IAPs no úl .. 
timo trjênjo, com a indicação de em· .. 
gos, vencanentas, vantagens e onde 
exerc<=m as suas funções, se as cxer .. 
cem efetivamente; 

4) em quanto importou a m.ajora ... 
ção das despesas ncs IAPs com as no .. 
meações indicadas no item anter.or, 
por mês e por ano; 

5) quem patrc·~;nou, quem aubri· 
zou. quem determinou e quem e:eti­
vou essas n)meaçõ:s (item 3); 

6) qual a receüa e qu:1J a de?pf'; :-~., 
discriminadamente. dos 'I APs nos úl~ 
tlmos cinco t5J an'JS. 

Sala das seslées, 12 de U.Jô'to de 
1963. (a) Jetterf!E.]!__!fe Aguiar. 

O SH. PREf.':I~EK':];_:_ 

- Os requeriment.:.s Udos não 
pendem de apoiamento, nem de 
liberação do Plenário. 

de­
de-

Como dizia o General Góis Mon­
teiro, a Imprensa é o quinto ou .sexto 
poder. Ent::'.o, esta a da mentira, é 
uma atitu-de perigosa; está errada. A 
Imprensa deve dizer a veróade pura, 
informar bem à pcpular;ão, para que 
o no.:so pcvo que jã é bastante ig-no­
rante - temos cerca de se:::senta por 
c-ento de analfabetos e vinte por cen­
t:;-, se não me engano, de .S2miana!­
fabetos - não seja orientaào pela 
mentira. Con.stHui, portanto, um pe­
rigo que a Imprer.sa estEja pertur-
bando o País, cüm inte1·ê~.ses inc::;n- O Sr. 1.? Secretário ''ai proceder à Serão publicados e, em se:;; ui da, de.:-
fes·~âveis. . leitura de requerimento que se ncha pachad-n.s pel·a.. Presidência. 

sôbre u mesa. 
Dê~~e modo, Sr pruüd·mte, fa::;o 

êste ap2!n à b<::1 Imp:·easa, porque c.:-m f: liqo o seguinte 
a má Imprensa, nada que: o com ela; ;, . 
quo tenha cuidado para dizer apenas .:l_equ_emr.e_oto nQ 555, de 1_$6_;! 
a verdade Aliá o:, e~:i.~te mesmo o "Ma-
nual do Jorna1i.,;rr.o", de autoria de N~s têrmos do e.rt. 326, n:} 5, do 
um a~nericano, que e:lpõe bem o que ;;~\~~~~~a Inote?~·~jc~~~~~·e~.;solu~:; 
seja a funçãj do jornal:sta, no mun- 0 • ~ , 
d.:) democrata. Est-ou de acôrC:o c-:>m n .. 2B .. qe 19G3, que alteta o l1 2.~',. <:0 
o autor cujas idéías são :idênticas àS 3!t. _76 c 0 art. 77 do Regtmento In-
minh?.s,' de.ooC:e bá lcn;cs anc:;, · tern?. - Sala da~ Sessões, 12 d.e 

- a?.{m.o de 1963. - Je11..f;!_son de Jj_f]JiiOJ· 
Fz:ço p::-ta:tto, é<; te ap~!o ~ Im- Líder da Maio1·i~1..._ ifn cxêi=Cidó. 

prcn::.a e e~~c..u C2l'Lfl d2 que o Se- -~ ) ""'-.- . ~· 
n2do .8e tem portado exce!entonente O S .... l rt~·."".._DK,T!':: 

pa,ssa-se à 

ORDEM DO DIA 
--~-Comparecem mais os Srs. Se-

nacla.-es: 

J o sê Kairala 

Cattete Pinheiro 

Seba-stião A: ::>~r 

Joaquim Parente 

Antônio Juca 

bem em ~ôd::..s as i 1di::~cõ~s do Se-~ - De acô!do com 0 Al.t. 326 do 
r..hor pre~1.ctente da Republ:ca. Rezimentc w:erno o. mJtéría firu:a-

0 sr. Vivc..-ldo Lima - !!: uma opi- <1 ~ n:_ >- , ; mente respeitável de v. Ex!!- O Sena,j:), vetando pró ou. contra, 1 r~ .. na Ordent do D;a tü s..::~~ão s-e· 

Jcsé Bezerm 

cortêz Pereira 
Dylton Cesta 

·Josaphat Marinho· 

Aarão Steinbrucl1 

Vasconcelos Tê:res 

Gilberto Mannho 

fHint.o Mülla· 

Adolpho Franco 

A!!olPho Franco. 

e J; <-.:Cii a dPvida n:ssalva. Ges-ta- está vetando leg.llmente, porque êste gu~ntc. 
I.t~t .c:> dar aqui o meu voto e. d-e.s- ·é 0 seu dever. :ftJe faz parte <l.n es- O Sr. 1° sccret~rio vai pro:::e:ler à 
CClJ?hO. e o ãa1ei - não tenho reM cô1ha. O Presiden~e da República in- leitura de d'Jís" requerimentos q'Je .'ie 
ce:o, nà() _ dnre1 o meu voto a des- dic.:t. mas o Senado a"Jrova ou des~- acham sõbre a nJesa. 
coborto, a favor ou contra, em qual- prOHt. s.e o Sen~do _desaprovar, li:l~ 
quer momento, em qua!qua ooa.sião, ·yal~ ma1,s a !nd1cagao. ~em que se1 É lido o seguinte 

com Jsse ou aquêle nome, pOrque m-eu md1t:tdo outro tunmonânJ .. se p se- R . l 0 
mandato não foi outorgado com res- nado aprcvar. vale • tnd1aaçao. A equer1rr1en O _I)_:_ 556,_de __ l_W 
:;;aiva missãO do Sen:1.do é, po:tanto, mUlto 

· impcrtante. 
sr. PresiCcnte 

F-ôl-me oonceãiàa tôde. a liberdade 
de ação. para agir com independênM 
eia, com inteireza e sem submissão. 
Est()u a.qui p::t-ra isso. Se a casa qui­
ser acabar com o voto secreto, <la1ei 
o meu voto favorável. 

o Sr. Bezerra Neto - permita-me. 
Nobre Senador, sei que o tempo de 
V. Ex:.t está e,sgotado, mas é que há 
uma. coisa pitoresca em tudo isto. s.au­
be que o auto-r dessa declaração foi 
o Senador Victorino Freire. 

O Sr. Vivaldo Lima - O Sr. Victo­
ríno Freire seria inoo.paz <l.e ... 

O Sr. Be::erra Neto - S. Ex:J. per­
deu uma vista num àe.sastre e não 
obstante pas.<ocu a enxergar até de­
mais. 

o Sr. Vivaldo Lima - , . . da'r in­
formações que não serviriam ao seM 
nado da Repú.blico.. s. Ext!- at-é se en­
vergonharia d-e se prestar a um papel 
deSta ordem. Estã-o·lhe atribUindo 
uma missão que não cumpriu, como 
a de ter levado informacões dessa na­
tureza, sobretudo quanto à votação 
quê se processou secretamente. 

O SR. SILVESTRE PllRICLES -
Agre.deço sinceramente aos nobre se­
nadores cs esclarecimentos e as idéia:;; 
aqui prestadas. que são verdadeiros 
ensinamentos, para que todos apren-

Assim, sr. Presidente ,termino mi­
nhas palavras TEafi:rmando minhas 
convicções, minha fé republicana: em 
primeiro lucrar, no senad:J a que per­
tenco· em Segundo lugar, no Sr. Mi­
n±-~tr~ Evandro Lins, que para mim 
é um homem de bem, e, em terceirO 
lugar, na cúpula do n-osso regime, aue, 
,segundo Rui Barbot::t, é o Poder· Ju­
diciário. é o Supremo Tribuna! Fe­
deral. (Muito bem! Muito bem!) 

Q SR. PR~S.J.{l~!~']'~ 
- Sõbre a rriesa. Requerimento que 

vai ser lido pelo Sr. 1<? Secrdár-io. 

t lido o seguinte 

Beguerimen!Q..n~ 554, \l_e~ J.!!~? 

Nos têrmos do Regimento Interno 
venho requerer a V. Exa. sejçuu __ .s_a~ 
lk!ta.dr.s. ao- Podet• Executivo~ as se; 
glJlntes_informf!:ç_õgs: : 

L<?) ~a.ndo foi extinto. a Repre­
.s@taçtj.Q__ dã --cãmpanllà Nacional de 
Merenda EsCôktr,-no Estado da Gua­
na.bar.a.?_ 

25') QmUs os motivos que determi­
naram tal medida? 

3.q) 1f::' exato que numerosas es~ 
Ias, amparadas pelos Convênios tiJ..I 
tre a Camp.anha e diversas entidades 
deixaram de .ser atenOide;,s? ' 

Sala das sessÕes, 12 de agõsto de 
1963. - (a) Gilberto Marinho. 

Discussão em turno 'Ú-Dic;:-:;:­
RêéilleTirôe~ n.? 551, de· 1.963, em 
que o Senhorsen-adõr ·victor:no 

·FfefteSõTlcita. autoriZaçãO do se..: 
nad~_J)_@:.t!ci:Q.~~Qã Dêle~a._ 
@o que representará o Brasir nas 
solellicfàCies _d_a~osse {IQPresideil.:; 
iU.!LRepúbl~fl- 99_J:ar_~g_unf (de­
pendente de parecer da Comissão 
de Relações Exteriores) • 

O Requerimento de·pe:r. ·'-r, de pare­
cer da Comissão Qe Relações Exterio .. 
res. Tem a paklvra o nobre._~dor 
M~ID.ez.es..____Pi.m.entel, relator_ d_esignadq 
para emitir parecer. 

ILSR •. ~MEN_EZESJ'.l]!I]':NTEJ..;. 

Nos têrmos do art. 213, alínea g, dO o (Sem reWs- o do orruior) S 
Regimento Interno e de acôrdo com ~r_im_ento n~ ~~7, de 1_963 Presidente, a" comissão de Rclaçõ~; 
as tradições da ca.sa-, requeirº--D"ª9_se_ senhor Presidente: Exteriores ne.da tem a opor a.o pedi• 
rep.li~s_ess~_Q do Senado em 15 do do do nobre Senador Victorino li'rei .. 
corrente por _s~e tratar de dia santifi- Requeiro a V. Exa. SeJam requlsi ... re. Está, portanto, cte e.côrdo em qne 
Caji_i C!_a._ _m_!l.is alta significação pata ta~as as seguintes..lnfQrma.&,õ,es do Sr. S, Exa. faça a viagem. ' 
os sen!i_IJ1-fl1~os ~r.e1igiosgs ~o povo brs~ Mm!§J;rp---.J!9 Tr.!_balho e :Previdência sJJêio. - S_.q~i_al: - - -- 0 SR. PRESIDENTE: 

!ala Ce.s S~sões, em 12 de e.ghstc· 
de 1963. (a) .G!lJ!Jo M_:Qndin. 

ft SR. PRESIDENTE: 

- o requerimento que acalla ·tfe zer 
lido não depende de apoiamento ou 

• 

1) Quais as razões que induziram -. Se nenhum dos 8Th. Senadore~ 
os IAPs a fediiZlr âs majorações de- CeseJar fazer uso da palaVJ.'.q. darei poc 
í>e~ões,. auxfliQS e outras vantagens encerrada a diScussão. lPausa) 
Preyidenciár!as, ·- espeo!a!mente aos J;lstá~n~ra_da a diS<u.ssão. Detxa I 
enoo.enta~Ot>, _não ~b~ante RSSegurar~ de s~. •;..u]ml~tido a votaçãQ_em nrttidé 
lhes a le1 de .Prev1denc1a social, ma .. da falt:fL.sl.L.CIYPLY11Lt.evlmentaJ. · 
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Em •'OlOfã9,_eu1 .. 2!:!ll!.eiroArno_l Q .. Sit. PRESIDEN')"E: SENADO fEDERAL ~· 8. A prova de Cultura Geral Çons-
do Projeto de Lei dO- senado n.! ~ .. ------- - -- - -- -- tará de pergunt&..'l., na. forma de testES, 
s -dil!ffi1 ~~@tca o art. ~ Est~ esgotada t\. pauta da Ordem ~.QlTAil. Q. .. UE SE REPUHLI. CA PQP.,. sõbre os mais variados assuntos. :. 
CJ re:vJfí!L.g.Jl!!:!S!UL.alDJiíi.Ço_p."D; do Dia. Jll\l:,!.;;R__Sj\IQ.Q C.O:U_I~COI;REÇ9_E~ Prazo pura a prova: 3 Ctrês) hot-.:\s. 

r.~~~ode~gJ'e-::"nsfoec~:~r~~! .J'.~ Há oradores Inscritos. Çjulj;U[SQ intetnQ _para J'çoxj- Grau mínimo: 50 (cinqüenta)., 
-terente a·n lõêâl t.úi seãe 00 Com,:_ Tem a palavra o nobre Senador men•o de Vana no car·no' de ' 
- - v -- til' F t <P ) ·. "· ·. - . , -. ·""- 9. A hora de entre•a de qualquer Pqn"'in_Jl. _f!ltLAJLRio_ uocr;!, tendo A 10 on a na. a usa T f R • 

"' ., - " - · aqlll ura O- eVISOr. prova ante.s do prazo fixado será ~0\1-
Pareceres da Comissão de Const~· Não está presente. F 'b'' h b ~~ ... signa-da para o efeito de julgftmf!nto. twção e Justiça, sob ns. 781, de aço pu :Ico que se ac am a er~ . 
1962, pela constitucionalidade; Não há maiS oradores inscritos. até o dia 20 do carente mês na Dl· 10. No julgame-nto serão toni~Hlas 
"182, de 19-62, contrãrio. - Nada mais havendo que tratar, vou retor.a da Taquigrafia, ~as i'nscnçõfs em consideração, além da hora de en· 
- Projeto retirado da Ordem encerrar a se.ssão, designando, para a de Taquigrafos de Debates PL-3, nos trega: 
Dia na .sessáo de 24 àe janeiro de I pró,(inla, n seguint>e têrmos do Art. 3~' e parâgrafos. -da 

S I - na p!'ova de Taquigrafi~. a fi~ ~ 1963, a requerimento do Sr. ena· Resolução nº 31, de 1962, para o cem- deEd.ade no registro e decifração do 
dor Jefferson de Aguiar, para au- ORDE:J\.1 DO"" Pl.>\. curso interno de provas destinado ao texk> ditado d~vendo 

0 
ca:ldÉd:lto 

diência dos Srs. Ministros da In- provimento de uma vaga no cargo de manter, inclusive, possíveis err().$ ou 
dústria e Comêrcia. o de Mtnas sessão de 13 de agõ.sto de 1963 Taquigrafo-Revisor PL-2. ~ 1 

I 
e Energia (diligénda já cumpri- enganos r:e e cometidos. 1 

- da). tTêr~a-feira) 1. A_ prova de :ra9~igrafia COllS\ãTá n - na prova de Revisão de Oeba-
de regiS~ro taqmgr~f1co, durad~te 1

0
0 , tes, a redação escol-reita e os eSt.ilos 

' Há requerimento, de autoria do no- 1 I <dez) mmmos, de d.tado de _lSCur~ ! 'P 1 mentares b~ ccmo n. fideliDade 
~re senador Jefferson de Aguiar, cuja Votação. em turno único. do R e- s::rtead~ ,no n,1omento, feito na .\·eloct-~ n~r :egistro ctãs p~lavras do orad.o r e 
leitura vai ser feita pelo Sr. 1" se- ~ dade cte .. cen.e de 115 a 130 palavras dos ap::trtes dados ao microfone· 

0 ~.1·etãr1·o. querimento n~ 5<>1 de 1963, em que por m;nuto ssim distribuída~- 115 - ' -' 
c ' . · · a ~ ::.. ....\y·ove'ta~ento ao ·x~mo do 'tca-
1\ t lido 0 seguinte o Sr. Senador Vtctorino Fre;re soU-' llB - 118 - 120 - 122 - 124 - 126 b~lári~. do re!t':o. do Ún:nelà da fra.Se, 

c:ta autorização do Senado para par- - 128 -:- 129 e 130 · do est:lo próprio do autor do discur~o . 
. ,~,~qg~~im~n,!Q._n9 

__ 5..2,_8 .... "''-'-"='lticipar da. Delega:;ão que. repres-entará Prazo para. .... ::.rraçJ.o: 2 \duas\ hO- de ~al sort! que ê1e ao. lê-lo. tenha 
o Brasil nas solenidades da posse do ras. "a 1mpressao de que fot exatam€'nte Nos têrmos do art. 3, _letra a. d_o -

1 
is dJ dize do rllodo 

· •-· r t aue1 a rett Presidente da Repúbl!ca do Paraguai Lt'n1ite de e·.·1·0 ,. - 1oc,· (dez' por aqm 0 que qu zer e · r -egimenw n ·erno, re ro --. :_ ~ · · como se acha escrito". 
r da em caráter definiti·.-.~, â.o Pro- (tendo parecer favorável da Comissão. cen!o). 

d Le. do Sena="o íiõ'8-~e j=j· !11 - as pro'"""" ..t~ prática Légi.-l ... e.. •.. L_l --~- • '·!.~ ..... }'~ de Relações Exter~ores). Grau mínimo - 50 (C'inqilenta). •c,-, 
inha à'ütOria que modillca o art. lativa. e Cultura. Gtral o :1cêrto n'-5 

~ e revo a o ~raf<l un1co ãó ~ 2. A prova de Revisão de Debates, respostas. ; 
esmo artigo o Oecrefo·lei n9ã.i'i'3, Votação, em primeiro turno, do Pro- q~le. s_e rea~izará no dec~so da ~e&ão, 11. Para a contagem de erro1 n:l. 

~e 24 de agôsto de 1945 ~referente ao jeto de Lei do Senado nl1 &, dé 1961, diVldlr-sc-a e__m duas partes, cada ~m~ prova de Taquigraf.a será ado~4o o 
local da. sede da Companhia Vale tio que modifica o art. 29 e revoga o pa- 1 com a dl.U'aç~o de 15 {q~r:ze~ 1?~:..11~ critér:o q::e prevaleceu no Ultimo ~on· 
Hlo Dõce) ráa-rafo úni~o do' me.'imo artigo do 1 tos. Quando ocorrer q,Iallo em curso púbFco para Taquígrafo de -De ... 

!,Sala das Sessões, 9 Je a;õsto de o:creto-lei 'n9 5 _5 ... 3 de 24 de o.gôsto lxanco, di.curso lid~ .ou tara da _Pre~ bates. · 
lb63. - Jejjerson de Aguiar de 1943 Creferente

1 
'ao local da sede I :sJdéi~cla. repetrt··se~a a_ prova. pms os 

I t - d t d" companhi, Vale do Ri-o Doce), cand:datos d;-vem taqmgrafa_r _se'"!lPre, 12. A obtenção de nota inferiof ~I) 
O re_gu·erimen o nao po e ser \'O a~ "' '"" d te ü prova 1 \QUJ.nze) :n.nimo esmbelecid' o em qUalQuer, dM dh no r {ãitá dê ·quorum. tendo Parecetes da Com:ssão de Cons- en: ca a . P?-r a ~ • -;:. 

1 T~ - ,· · - - -- tituição e Justiça, sol> n9s 78L de 1962, \ mmutos mmtcrrupcos. prov1.s inab!litarã de.sde logo e teta ... 

I pela constituc:onalidadc; e 182, de 3. Entre uma pa1·te e outra ha'{erá ment<J o eundidato. 
1962, contrário. um inten-aio de pelo meno.s 15 {quin- 13. Será iglinlntente considÚado 

I i~~~~~~~~~~~~~~: I O ze) minu~-........ lnabil:tado o candidato que nào! sl• 
NOTA - Projeto retirado da. rdem ..-v;:,; • 

Dl·a na 'e"a·o de 2' de janeiJ:o de · b h 1 d-fi canç.ür a m~dia final 60 tsesse11;to.), 
~ ·t 4. caso so reven a. a guma 1 ·- representada pelo resultado da soma. 

1963. a requerimento do Sr. Senador culdade de ordem técnic!-t, poderá cada da nota. da prova de Taquigrafia Com 

1~~~~!;,~ Jeffe~on de Aguiar, para audiência ar•e d• p va ''" re• lt'Zllda em ses- d ~-- P ( .. ro ~ · ..... · - us notas das duas. partes da prova; e ns.. 293. 2U9 c dos Srs. Ministro:s da Indústr~n ~ Co- são diferente. Revisã\'1 de Debates e da.s provas: de 
C · - d mércio e de :\1inns e E.'lergla (diligên-

1 • .tas r;.rmssoes e 5. Findo cada apanh.lmento. os Prát!ca Legisltb:a e Cultura GÍ'"' t · ·o J st'ca · de Educaca·o e cia J.á cumprida)· · d t t 1 5 l 
mça e u 

1
; • . · candidat<ls entregarão os blocos a Ban~ dividi o o o a por (c nco. 

I Cultura e de Satid"-c Pública. . 3 ~ · d errn · à · 
. ca vxrumna ora, que os enc ra. 14. 0 presente concurso valerá 

iSe nenhum dos Srs. Senadores QUI- votação. em turno muco, do Reque- vvi,s~~o~~es~0e~i~~~:obp;~rt:é!l~~~~ apenas para_ o preenchimento da \",U'33. 
s~ fazer l~o da palavra, darei a dis- r<mento n9 555. de 1963, pelo qual o ......., ·~ referida. neste Editei. _ .

1 cdssão por encerrada. (Pausa) s·r. senador Jefferson de Aguiar, Li- 6. Tão toga comece a prova, e vi-
1 0 

· re 1 .• 
L • der da Maioria em exercício. solicita tar-se-ã a entrada dos candido.tos nas 5· s casos om!ssos serao s9 .., .• ~'lG.errada. urgência, nos tênuos do ... art. 326, nú ... salas onde Taquígrafos e Re\'isores dos pela Banca Examinadora. ! ~ão tendo :1avido e_;1ne11à~~~á con: mero 5-C. do Regimento _Interno. pa· que não concorreram à vaga efetuem 16. A primeira prova do C0}1cllr~o 

siQ~raqo __ def!m.liY-ª.mente ap_::p~~-go, ra o Projeto de Re.soluçao n 9 28. de os trabalhos rotineiros de decifração será realizada no dl.a 9 (nove) de ;se­
ml:!ependentemente d.e votaç~o_,__&.e 1S63. que altera o § 2"' do art. 76 e e revisão das nota.s taquigráficas. Ter- tembro próximo, às 8 (oit.o) hor~. 
ai:!órdo com o art. 272-A . do Reg-1- o art. 77 do mesmo' Reg:mento. minados (. .serviços normais da ra-- T b 

1 
· 

1 
t da proJa 

m~nFõ Interllo. b Proj€-tõ 'sei-á- ieiÍJê- quigrafia, aos candidatO$ serão rebti.- a c a para 1U g~men ° · 0 '1 

ti~q:à_ Q.â~n1ata_. d2s.--~~~~ 4 tuidos os blocos e entregues os "quar- i de ditado i 
1 D

1

scussãÓ em turno Unico, do Pro- tos" correspondentes, a fim de que -- ·--------,--'-I--
1 I!: O .segum~!!: , jeto. de Lei 'da Câmara n9 103, de 1962 procedam. s:multânenmente, ao tra- Número de .erros Gra.,u.· . 
~E'rO DE ]__.EL_:QQ._ ..S:fu."'Sh.UO- (n9 10-B-59 na. Casa de origem) que balho de revisão ~ redação relacwnado 

- -NQ52 DE 1962 autoriza o Poder Executivo a mandar com a prova. 
Declara. de utilidade -p-ú.blica G 

Instituto Anatômico Benjamim 
Baptista sedifJ4'i' no Rw de Janei­

; ro, E3tado dn liu.-aml-bttra. 

congresso Nacional decreta: 
rt. 19 ~ declarado de utilidade pú­

bl(ca, para todos os efei~. o In.stitl;l· 
to BenJamim BaptLSt.a. edla_o no RIO 
d:J. Janeu-o, &:::t8do ::ia. Guanl~ara. 
1 rt. 2 Nesta te.~ entra em VIgor na. l 

à ta ® sua publicação. 

promover a publícação das obras com-
pletas de Eucltdes da cunha, e dá ou- Prazo tJara cada parte da prova -
tras providências, tendo Pareceres 2 (duas) hors.s. 
fn's 308, 3{)9 e 310, de 1963) das Co- 7. A prova de Prática Legislativa 
missões de Constituição e Justiça, pe... consta-rá de indagações, na forma de 
Ia. constitucionalidade; Educação e testes; sôbre tôdas as matériM trat-a-
CUltura., favorã.vel; e de Finanças., das ,no Regimento Interno do Senado 
pela aprovação. e no Regimento comum, notadamente 

Está encerrada a sessão. 

rLevanta-se a 3essão às 16 ho­
ras e 45 1n.in-u.tos) • 

as referentes ao prolesso legislativ~ 

Pr·no 'Jara a prova: 3 (três) horàs. 

Grau núnuno: 50 ~Clnqüental. 

o 

122,5 
98 
73,5 
49 
24,5 
o 

................. ................. ................. ........•........ 
~~ 
8!1 
8!1 
1~ 

I ---------'---1--
Brasília. 8 de 

Evandro Mendes 
ral. · 

a'""ÔSto de 19-63. 1 
-

Vianna, Diretor-lt ~-

I 
'I 
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HABILITAÇAO 

I 
Inser~o 

-, -· I 

I I I I NOME l .aúmero 
,' 

H Brasil, 
I I Francês H., Geral, 

lO Ditado I 2º D todo 1 Plenário I Portu6uês j I Geografia 
I I lng!es e cultura 

I l l I I Geral 

I I 

I Mauríc:o 

I I 

,I 

I I Pereira 
I I I .fh~'j vasques ................................. 95 834 I 98 250 84,165 95,440 86,000 76,508 

B- 9 J Adolpho Pérez ! I l 
••••••••••• o •• o •• o •••••••• •.• ••••••••••••••••• 84,578 96,500 78,333 

I 
91,604 I 79,000 I 68,675 

, ) S'ebast~ão Nogueról 
I I B-19 •• ~ ••••••• o •••• o.' •••••••• o •• o ••••••••••• 9{),834 I 95-,250 

\ 
74,000 84 S92 63,500 78,171 

I I I B-26 ( Myrthes Nogueira ........ : ........................ ' ......... 71,875 I 89.500 82,500 88,320 I 93.000 76,629 

I I I I 
B-17 . Haroldo GueJroz Bernardes ......•.... -...................... 87,292 80,750 I 77,700 92 B40 I 57,000 I 58,520 

I I I 
B- 1 I Elza Correia do Paço .................. · ........ ., ........... 79,375 I 8<250 I 74,833 90,828 I 58,000 I 82,254 , 
B- B Levy Machado •..• ; •. , ...................................... 68,209 I 66,750 72,166 89,708 I 77,000 I 70,297 

i I I I I 
I I I 

Secretaria do Senado Federal, em· 12 de agõsto de 1963. - Evandro Mendes Vianna. Diretor-Geral. 
' 

---....,.-----

1 PONTOS I t Média 1 
J NOME !--------------- Méd:a J ·l'JtuJos 1 f Classl!icacão 

I Técnicas~ Hab!litação I Total I - I Flna

1 

t 
Inscrição 

número 

--~--------------~---~--~----~---~~-~~---7-----

1 :.:::::::~7: :: : :::: l :: :~: I :: :: I ·: 11 :: I B-27 

:B- 9 

B-19 

B-26 

:B- 1 

B-17 

B- 6 

j Myrthes Nogueira ...................... 652,750 8!i,983 738,733 82,081 ' 7 89,081 ll 
I Elza Correia do Paço ............... , , 1>26,582 77,027 703,609 I 78,178 I 5 83,178 

2: 

l Haroldo Queiroz Bernardes • .. .. .. • • • .. 646,884 89,486 716,370 I '19,596 1 - 79,596 I LeVy Machado ..... , ., • ., ........ ...... 558,51!2 79,001 637,583 '10.842 ~ 6,5 76,342 ~ 
-----'--- ......... ---"------:"',_ 

Secretaria do Senado Federla1 em 1~ de agõs1o de 1963. - li:vanàrg Mend« Víctnna, D.ir~tor~oeral. 

,-

·-


